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RESUMO   

  
Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  composto  por:  memorial,  portfólio  e  sequência  de  três               
artigos.  Trata  da  pesquisa  desenvolvida  no  mestrado  profissional  em  Dança,  do  Programa  de               
Pós-graduação  Profissional  em  Dança  da  Universidade  Federal  da  Bahia,  apresentou  como             
como  objeto  a  relação  entre  as  aulas  de  Danças  de  Salão  e  as  questões  de  machismo  e                   
heteronormatividade.  Partiu  da  compreensão  de  que  um  dos  lugares  de  forte  reafirmação  e               
reprodução  nas  Danças  de  Salão  de  concepções  acerca  dos  papéis  estereotipados  e              
determinados  socialmente  é  a  sala  de  aula.  As  questões  que  ganham  forte  visibilidade  e                
discussão  na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  feminismo,  a              
heteronormatividade,  os  estudos  de  gênero,  e  as  relações  de  poder  atreladas,  perpassam  as               
Danças  de  Salão  e  seu  ensino,  fruto  de  construções  sociais  patriarcais  e  eurocentradas.  Assim,               
esta  pesquisa  pressupõe  que  nas  aulas  de  Danças  de  Salão  é  recorrente  a  utilização  de  um                  
formato  tradicional  e  tecnicista  de  ensino  de  dança,  no  qual  aspectos  críticos  relacionados  à                
sociedade  não  são  considerados  de  forma  efetiva,  e  a  ação  das  instrutoras  e  dos  instrutores                 
vem  a  ser  determinante  para  reprodução  de  um  status  quo.  Para  tanto,  buscou  identificar  os                 
aspectos  presentes  nas  aulas  que  funcionam  como  mecanismos  para  manutenção  do  seu              
formato  tradicional  machista  e  heteronormativo,  com  intuito  de  possibilitar  uma  análise  crítica              
acerca  dos  atuais  formatos,  constituições  e  concepções  presentes  nas  aulas,  propondo  ações              
para  fomentar  e  difundir  discussões  que  propuseram  reflexões  acerca  das  concepções  que              
constituem  as  Danças  de  Salão  e  são  reproduzidas  em  aulas,  eventos,  apresentações  entre               
outros.  Tem  como  principal  referencial  teórico  D’Ávila  e  Ferreira  (2018),  sobre  concepções              
pedagógicas;  Pazetto  e  Samways  (2018),  e  Nunes  e  Froehlich  (2018),  Feitoza  (2011)  nas               
relações  entre  a  teoria  Queer,  os  estudos  de  gênero  e  as  Danças  de  Salão;  Carla  Akotirene                  
(2018),  sobre  interseccionalidade;  e  Guacira  Lopes  Louro  (1997),  para  as  relações  entre              
sexualidade   e   educação.     
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Gênero.   
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ABSTRACT   

  
  

Final  Conclusion  Work  consisting  of:  memorial,  portfolio  and  sequence  of  three  articles.  It               
deals  with  the  research  developed  in  the  professional  master's  degree  in  Dance,  of  the                
Professional  Post-Graduate  Program  in  Dance  at  the  Federal  University  of  Bahia,  and              
presented  as  object  the  relationship  between  the  classes  of  Ballroom  Dances  and  the  issues  of                 
sexism  and  heteronormativity.  It  started  from  the  understanding  that  one  of  the  places  of                
strong  reaffirmation  and  reproduction  in  the  Ballroom  Dances  of  conceptions  about             
stereotyped  and  socially  determined  roles  is  the  classroom.  The  issues  that  gain  strong               
visibility  and  discussion  today,  such  as  sexism,  feminism,  heteronormativity,  gender  studies,             
and  related  power  relations,  permeate  the  Ballroom  Dances  and  their  teaching,  the  result  of                
patriarchal  social  constructions  and  Eurocentered.  Thus,  this  research  assumes  that  the  use  of               
a  traditional  and  technicist  dance  teaching  format  is  recurrent  in  the  classes  of  Ballroom                
Dances,  in  which  critical  aspects  related  to  society  are  not  effectively  considered,  and  the                
action  of  the  instructors  and  instructors  comes  to  be  decisive  for  reproducing  a  status  quo.  To                  
this  end,  it  sought  to  identify  the  aspects  present  in  the  classes  that  function  as  mechanisms                  
for  maintaining  its  traditional  sexist  and  heteronormative  format,  in  order  to  enable  a  critical                
analysis  of  the  current  formats,  constitutions  and  concepts  present  in  the  classes,  proposing               
actions  to  foster  and  disseminate  discussions  that  proposed  reflections  on  the  concepts  that               
make  up  the  Ballroom  Dances  and  are  reproduced  in  classes,  events,  presentations,  among               
others.  Its  main  theoretical  reference  is  D’Ávila  and  Ferreira  (2018),  about  pedagogical              
concepts;  Pazetto  and  Samways  (2018),  Nunes  and  Froehlich  (2018),  and  Feitoza  (2011)  in               
the  relations  between  Queer  theory,  gender  studies  and  Ballroom  Dances;  Carla  Akotirene              
(2018),  about  intersectionality;  and  Guacira  Lopes  Louro  (1997),  for  the  relationship  between              
sexuality   and   education.   
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MEMORIAL   

  

1 APRESENTAÇÃO   

  

Ao  saber  que  teria  que  escrever  um  memorial  relatando  minha  trajetória  no  mestrado               

profissional,  fiquei  um  tanto  que  preocupada  se  conseguiria  descrever  de  forma  efetiva  as              

experiências  vivenciadas  durante  todo  processo  que  me  levou  a  desaguar  no  PRODAN.  No               

entanto,  entendi  a  importância  de  voltar  aos  acontecimentos  e  construir  uma  cronologia  que               

demonstra   o   caminho   percorrido   até   aqui.     

Buscar  na  memória  fatos  que  considero  importantes  e  fundamentais  para  o  meu              

amadurecimento  profissional  me  fez  entender  a  validade  de  tudo  que  passei,  cada  escolha,  e  o                 

mais  importante,  entender  como  surgiram  minhas  inquietações,  incômodos,  questionamentos,           

insatisfações   e   conquistas,   e   como   tudo   isso   me   levou   até   minha   pesquisa.     

Desta  forma,  trago  neste  memorial  um  resumo  dos  fatos  que  me  levaram  até  a                

formação  acadêmica  e  as  qualificações  e  conhecimentos  que  vieram  depois  da  licenciatura  em               

Dança  e  possibilitaram  minha  transformação  como  professora  de  Dança  de  Salão,             

transformações  que  me  fizeram  entender  qual  o  meu  papel  dentro  da  minha  atuação  como                

professora  de  uma  dança  que  percebo  ainda  difundir  um  discurso  machista,  sexista  e               

heteronormativo,  e  que,  para  continuar  a  colaborar  com  o  fomento  e  a  difusão  da  dança  que                  

acredito,   eu   teria   que   ir   além.   Assim,   surgiu   o   interesse   em   cursar   o   mestrado   profissional.   

Não  foi  fácil  voltar  a  certas  ocasiões,  no  entanto,  foi  importante  relembrar  de               

determinados  acontecimentos  e  perceber  o  quanto  cada  momento  foi  transformador,  mesmo             

os  mais  difíceis,  mas,  o  melhor  de  fazer  uma  retrospectiva  é  poder  analisar  o  próprio                 

crescimento  e  reconhecer  seus  avanços  e  limites,  e  planejar  novos  passos.  Colocando  na               

balança  para  análise  as  conquistas  e  superações,  as  experiências  vividas  e  os  reconhecimentos               

foram   incalculáveis.     
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2 TRAJETÓRIA   ATÉ   A   UNIVERSIDADE     

  

Quando  criança  já  sonhava  em  ser  uma  bailarina,  porém  a  falta  de  oportunidades  e                

acesso  à  dança  como  arte  veio  adiando  o  meu  sonho.  Na  escola  sempre  procurei  participar  das                  

atividades  que  estivessem  relacionadas  a  apresentações  de  dança,  algo  bem  informal,  pois  nas               

escolas  onde  estudei  não  havia  aulas  de  dança  e,  quando  surgia  alguma  apresentação,  os                

alunos  interessados  se  reuniam  para  montar  algo  com  ideias  tiradas  do  que  era  visto  na                 

televisão.  Mesmo  com  as  dificuldades  de  acesso  a  aulas  de  dança,  por  motivos  financeiros  e                 

também  por  não  saber  onde  encontrar  aulas  gratuitas,  o  meu  sonho  continuou  e  alimentei  a                 

ideia  de  algum  dia  profissionalizar-me.  Um  tempo  depois,  já  no  Ensino  Médio,  descobri  em                

um  livro  didático,  no  qual  pesquisava  sobre  profissões,  a  existência  do  curso  de  graduação  em                 

Dança  oferecido  pela  Universidade  Federal  da  Bahia,  o  que  me  deixou  muito  feliz.  Passei  a                

procurar   informações   sobre   o   curso   e   decidi   que   iria   fazer   vestibular   para   Dança.   

Comecei  a  dedicar  meus  últimos  anos  no  colégio  a  esse  objetivo.  Procurei  saber  como                

era  a  prova  do  vestibular,  fiz  minha  matrícula  no  curso  Preparatório  de  Dança  ministrado  por                 

Sueli  Ramos  na  própria  escola,  com  isso,  dediquei  o  meu  tempo  a  estudar  dança.  Em  2004  fiz                   

o  vestibular  e  passei,  senti,  então,  que  ali  começou  o  meu  caminho  no  mundo  da  Dança.                  

Iniciei  meus  estudos  na  Licenciatura  em  Dança  da  Universidade  Federal  da  Bahia  no  ano  de                 

2005,  finalizando  o  curso  em  2008.  Logo  no  primeiro  semestre,  conheci  meu  colega  de  turma                 

Jonas  Karlos  com  quem  comecei  os  primeiros  estudos  e  trabalhos  profissionais  com  as               

Danças  de  Salão.  O  meu  primeiro  incômodo  ocorreu  na  primeira  aula  que  fui  ministrar  ao                 

lado  de  Jonas  quando  percebemos  que  as  alunas  não  aceitavam  a  minha  presença  enquanto                

professora  e  enquanto  condutora,  Jonas  era  considerado  o  “Professor”,  apesar  de  ingressarmos              

e  cursamos  juntos  a  graduação.  A  partir  disso,  fui  aprimorar  meus  conhecimentos  técnicos  nas                

Danças  de  Salão,  e  me  dediquei  a  aprender  a  conduzir  e  a  ser  conduzida  ao  mesmo  tempo,                   

pois  não  queria  ser  mais  uma  professora  reprodutora  de  passos  apenas  para  mulheres,  mas                

uma  professora  que  tem  conhecimento  para  ensinar  Danças  de  Salão  para  qualquer  aluno,               

qualquer   turma,   em   qualquer   lugar.     

Comecei  a  interferir  de  forma  efetiva  nas  aulas.  Tomei  meu  lugar  de  Professora,  e  a                 

partir  deste  momento  busquei  me  qualificar  mais  e  mais,  porém  os  incômodos  não  ficaram  na                 
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primeira  aula.  Em  diversos  momentos  comecei  a  perceber  que  a  valorização  da  professora  do                

gênero  feminino  não  era  equivalente  à  valorização  do  professor  do  gênero  masculino,  passei  a                

observar  as  professoras  que  davam  aulas  em  parceira  com  outros  professores,  o  quanto  essas                

mulheres  eram  apenas  um  corpo-objeto  para  demonstração  de  passos,  e  como  a  maioria  não                

se  expressava  durante  a  aula,  apenas  ensinava  a  sua  parte  de  Dama,  quando  era  solicitada  pelo                  

professor.  Além  das  aulas,  também  identifiquei  que  em  eventos  e  apresentações  o  mesmo               

acontecia:  em  diversos  lugares  apenas  o  nome  do  professor  é  citado,  a  imagem  do  professor  é                  

a  valorizada,  o  nome  deles  vem  sempre  à  frente  independente  de  ordem  alfabética,  em  aulas                 

ministradas  em  congressos  o  microfone  é  dado  para  eles,  eles  dirigem  as  aulas,  eles  são                 

aclamados.     

Os  incômodos,  no  entanto,  não  ficaram  apenas  no  universo  das  aulas  e  apresentações,               

mas  nas  falas  de  alguns  profissionais  e  até  mesmo  de  alunas  e  alunos  que  acabam                 

sexualizando  a  Dança,  e  reproduzem  o  discurso  machista  da  sociedade:  “Quem  manda  sou               

eu”,  “Quem  decide  sou  eu”,  “Obedeça!”,  “Dama  boa  não  pensa!”,  “Se  me  conduzir,  eu  faço!”,                 

“Você  é  monitora?  Até  que  ensina  bem!”;  entre  outras  questões  que  reforçam  tais               

pensamentos  como  nos  bailes  onde  ainda  existem  pessoas  que  acreditam  que  apenas  o               

Cavalheiro   pode   convidar   a   Dama   para   dançar:   ele   escolhe,   ele   decide,   ele   determina.     

Diante  de  tais  situações,  comecei  a  mudar  meu  discurso  e  já  não  uso  há  muito  tempo                  

os  termos  dama  e  cavalheiro,  mas  condutores  e  conduzidos.  Passei  alguns  anos  ministrando               

aulas  sozinha  e  me  tornei  a  professora  titular  dos  ambientes  onde  tenho  turmas  de  Danças  de                  

Salão,  pois  queria  provar  que  não  era  o  fato  de  ser  mulher  ou  homem  que  faria  de  mim  uma                     

profissional  qualificada.  Busquei  uma  Pós-Graduação  Lato  Sensu  -  Especialização,  em  2010,             

e  mais  uma  graduação,  em  Licenciatura  em  Educação  Física  pela  Universidade  Federal  da               

Bahia,  pois  considero  que  continuar  no  meio  acadêmico  colaborou  para  o  meu              

desenvolvimento  enquanto  professora.  Passei  a  tratar  de  questões  que  vão  além  da  técnica               

dentro  da  sala  de  aula,  a  apresentar  para  minhas  alunas  e  meus  alunos  a  possibilidade  de  estar                   

no   lugar   que   elas   e   eles   queiram,   conduzindo   ou   sendo   conduzidos.     

Para  concretizar  o  meu  pensamento,  convidei  uma  professora  para  ministrar  aula  em              

parceria  comigo,  pois  gostaria  de  passar  pela  experiência  e  ter  protagonizando  duas  mulheres               

dando  aula  de  Danças  de  Salão,  na  mesma  sala,  para  uma  turma  mista.  E  assim  aconteceu,  foi                   

uma  experiência  muito  interessante,  porém,  nem  todos  os  profissionais  estão  preocupados             
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com  certas  questões  que  perpassam  as  Danças  de  Salão,  e  na  minha  própria  aula  fui  criticada                  

algumas  vezes  ao  ponto  de  ouvir  a  frase  “você  está  louca”,  de  uma  mulher  professora.  O  que                   

me  interessava  naquele  momento  era  comprovar  que  não  é  necessário  ter  um  homem  e  uma                 

mulher  para  que  aconteça  uma  aula  de  Danças  de  Salão,  mas  apenas  professoras  e/ou                

professores,   ou   uma   professora   ou   um   professor.     

Assim,  meus  questionamentos  foram  aumentando,  e  cada  vez  mais  identifico  ações             

que  são  colaboradoras  na  manutenção  e  reprodução  desse  lugar  machista,  heteronormativo,             

sexista,  colonizador  que  reproduz  uma  sociedade  construída  por  homens,  brancos,  cisgênero,             

heterossexuais,  cristãos.  Após  tantos  anos  dando  aula  e  participando  de  aulas  percebo  que  as                

salas  de  aula  e  o  papel  dos  professores,  suas  falas,  suas  crenças,  o  seu  discurso  colabora  de                   

forma  efetiva  para  a  construção  do  pensamento  de  novos  praticantes  das  Danças  de  Salão.                

Desta  forma,  partindo  do  princípio  de  que  a  sala  de  aula  e  a  ação  pedagógica  do  professor  de                    

Dança  de  Salão  é  um  lugar  de  poder  e  nele  podem  haver  transformações  efetivas,  participei                 

para  seleção  do  mestrado  profissional  com  a  proposta  de  colocar  em  pauta  a  seguinte                

pergunta:  AULAS  DE  DANÇA  DE  SALÃO:  ESPAÇOS  DE  SUPERAÇÃO  OU            

MANUTENÇÃO   DO   MACHISMO   E   DA   HETERONORMATIVIDADE?   

  

  

3 O   MESTRADO   PROFISSIONAL   -   PRODAN   

  

  

3.1 CAMINHO   TRAÇADO   ATÉ   O   MESTRADO   PROFISSIONAL   

  

Na  construção  da  minha  formação  acadêmica  o  mestrado  era  um  objetivo  a  ser               

realizado,  pois  o  meu  desejo  de  continuar  estudando  e  pesquisando  estava  presente.  desta               

forma,  fui  buscar  caminhos  para  me  aproximar  do  universo  do  Mestrado  em  Dança.  Em                

2018.2  decidi  participar  de  uma  disciplina  como  aluna  especial   DANA32/20151  -  DANÇA  E               

COGNIÇÃO  -  AS  TÉCNICAS  CORPORAIS,  com  a  Professora  Daniela  Amoroso.   que,             

conforme  sua  ementa,  “Aborda  a  relação  entre  corpo  e  técnica  apresentando  recentes  teorias               

das  ciências  cognitivas  acerca  do  funcionamento  do  sistema  sensório-motor.  Discute  estudos             

da  neurobiologia  sobre  o  funcionamento  do  cérebro,  a  propriocepção  e  a  cinestesia  (o  sentido                
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do  movimento).  Apresenta  experiências  recentes  sobre  novas  abordagens  de  movimento  e  de              

técnica  e  discute  essas  experiências.”  Nela  tive  acesso  a  estudos  acerca  da  decolonialidade  e                

fui  estimulada  a  pensar  e  relacionar  tais  estudos  ao  meu  objeto  de  estudo  e  pesquisa,  as                  

Danças   de   Salão,   assim,   iniciei   meus   questionamentos,   desenvolvendo   a   perspectiva   a   seguir:   

  

  
  
  
  
  
  
  

Os  mecanismos  invisíveis  do  machismo  presentes  nos  eventos,  aulas,  workshops,            

divulgações  e  estruturas  das  Danças  de  Salão  -  como  entender  esses  mecanismos  a  partir  da                 

perspectiva   dos   estudos   da   Decolonialidade?     

O  meu  objeto  de  estudo  são  as  Danças  de  Salão.  Seu  formato  tradicional,  o  mais                 

utilizado  atualmente,  me  causa  muitos  questionamentos  e  incômodos,  principalmente  no           

que  diz  respeito  ao  papel  da  mulher  dentro  desta  Dança,  o  que  está  diretamente  relacionado                 

com  o  poder  dado  ao  homem  dentro  de  uma  sociedade  patriarcal  e  machista.  Perceber,  que                 

apesar  de  vivermos  um  momento  de  quebra  de  paradigmas  e  de  luta  acerca  do  entendimento                 

e  questionamento  do  papel  da  mulher  na  sociedade,  as  Danças  de  Salão,  e  tudo  que  se                  

relacionam  com  elas,  ainda,  em  grande  maioria,  se  constituem  dentro  de  papeis  determinado               

onde  a  mulher  é  conduzida  e  o  homem  é  quem  conduz,  da  mulher  que  tem  um  papel  de                    

obediência   e   do   homem   que   tem   o   papel   de   mandar,   ou   seja,   de   poder.     

Porém,  além  da  questão  mencionada  sobre  a  mulher,  na  Dança  de  Salão  é  necessário                

investigar  e  questionar  como  o  estilo  europeu  de  se  dançar  a  dois,  no  caso  a  valsa,                  

influenciou,  modificou  e  transformou  a  forma  que  surge  de  se  dançar  a  dois  no  Brasil,  e  até                   

mesmo  outros  países  da  américa  latina,  como  esse  “modelo”  de  dança  interferiu  na               

construção  do  Samba  de  Gafieira  e  do  Tango,  por  exemplo,  afinal  essas  Danças  se                

transformam   ao   utilizar   alguns   aspectos   vindo   da   valsa   para   serem   aceitas   socialmente.   

“Afirmar  o  locus  de  enunciação  significa  ir  na  contramão  dos  paradigmas  eurocêntricos              

hegemônicos  que,  mesmo  falando  de  uma  localização  particular,  assumiram-se  como            

universais,  desinteressado  e  não  situados.  O  locus  de  enunciação  não  é  marcado  unicamente               

por  nossa  localização  geopolítica  dentro  do  sistema  mundial  moderno/colonial,  mas  é             

também  marcado  pelas  hierarquias  raciais,  de  classe,  gênero,  sexuais  etc.  que  incidem  sobre               

o   corpo”    (Costa   e   Grosfoguel,   2016).   

Essa  citação  me  faz  pensar  como  os  estudos  acerca  da  Decolonialidade  podem  ser               

um  caminho  para  estudar  e  desenvolver  uma  pesquisa  que  tem  como  objeto  de  estudo  as                 
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Após  a  finalização  desta  disciplina  como  aluna  especial,  participei  da  seleção  para              

primeira  turma  de  Mestrado  Profissional  em  Dança  -  PRODAN,  que  teria  início  em  2019.1,                

não  hesitei  em  participar  da  seleção,  e,  felizmente,  fui  aprovada.  Iniciamos  o  ano  com  uma                 

grande  recepção  aos  aprovados  para  primeira  turma  do  Mestrado  Profissional  em  Dança  da               

UFBA,  foi  uma  noite  de  muitas  alegrias  e  encontros,  passamos  a  ter  encontros  em                

componentes   curriculares   semanalmente,   entre   eles:   

  

  

  
  
  
  
  
  
  

Danças  de  Salão,  claro  que  preciso  me  debruçar  e  me  apropriar  de  forma  efetiva  no  que  diz                   

respeito  aos  estudos  da  Decolonialidade,  a  disciplina  Dança  e  Cognição  colaborou  para  me               

aproximar  destes  estudos,  desta  forma,  estimulando  o  surgimento  de  uma  provável  pesquisa              

que   relacione   as   minhas   indagações   acerca   da   Dança   de   Salão   utilizando   a   Decolonialidade.    

Voltando  às  perguntas  feitas  durante  a  disciplina,  quem  samba  comigo  na  minha              

pesquisa?  As  inquietações  que  surgem  a  cada  identificação  de  um  mecanismo  de              

manutenção  do  machismo  dentro  das  Danças  de  Salão,  seja  em  uma  aula  onde  o  papel                 

principal  é  dado  ao  professor  do  sexo  masculino,  seja  em  uma  divulgação  onde  o  nome  do                  

homem  sempre  vem  a  frente  do  nome  da  mulher,  seja  em  uma  pequena  frase  “quem  manda                  

sou   eu”   entre   outras   “pequenas”   situações.   

Desta  forma,  quero  muito  poder  desenvolver  uma  pesquisa  que  colabore,  de  alguma              

forma,  para  transformação  do  modelo  vigente  das  aulas,  dos  eventos  e  das  estruturas  das                

Danças  de  Salão,  algo  que  nos  possibilite  pensar,  repensar,  reformular,  analisar  e  levar  esses                

questionamentos  para  o  ambiente  onde  essas  Danças  acontecem  para  que  a  pesquisa  tenha               

um  real  sentido,  pois  são  nos  espaços  de  aulas,  bailes  e  eventos  que  tais  mecanismos  de                  

manutenção  do  machismo  se  propagam  e  são  entendidos  como  algo  “normal”  e  que  faz                

parte   das   Danças   de   Salão.   

“O  que  se  propõe  aqui  é  a  abertura  para  o  diálogo  crítico  com  o  propósito  de                  

construir  um  paradigma  para  a  próxima  revolução  (ver  artigo  de  Alcoff  neste  dossiê),  na                

qual  a  luta  por  uma  sociedade  mais  igualitária,  democrática  e  justa,  a  busca  de  soluções  para                  

o  patriarcalismo,  o  racismo,  a  colonialidade,  o  capitalismo  possam  estar  abertas  para  as               

diversas   histórias   locais...”    (Costa   e   Grosfoguel,   2016).     
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3.2 COMPONENTES  CURRICULARES  CURSADOS  COMO  ALUNA  REGULAR  DO         

MESTRADO   PROFISSIONAL   EM   DANÇA-   PRODAN-   2019.1   

  
  

3.2.1   PRODAN000000020   -   Projetos   Compartilhados     

  

Ministrado   por   Profa.   Dra.   Ana   Elisabeth   Brandão   e   Profa.   Dra.    Rita   Aquino     

  

Ementa:  Articulação  com  a  qualificação  profissional  em  dança.  É  uma  atividade  voltada  ao               

exercício  de  encontros  regulares  para  discussão  coletiva  dos  projetos  individuais  de  prática              

profissional   em   Dança.     

  

Neste  componente  curricular  tivemos  a  oportunidade  de  conhecer  todos  os  projetos             

que  seriam  desenvolvidos  durante  o  mestrado  e  nos  aproximarmos  da  pesquisa  de  cada               

membro   da   turma.   Nela   fui   direcionada   a   organizar   a   minha   pesquisa   em   um   projeto.     

  

  

  
  
  
  
  
  
  

Resumo   do   projeto:   

A  pesquisa-ação  em  andamento  no  âmbito  do  Mestrado  Profissional  em  Dança,  do              

Programa  de  Pós-graduação  Profissional  em  Dança  da  UFBA  -  PRODAN,  tem  como  objeto               

a  relação  entre  as  aulas  de  Danças  de  Salão  e  as  questões  de  machismo  e                 

heteronormatividade.  Parte  da  compreensão  de  que  um  dos  lugares  de  forte  reafirmação  e               

reprodução  nas  Danças  de  Salão  de  concepções  acerca  dos  papeis  estereotipados  e              

determinados  socialmente  é  a  sala  de  aula.  As  questões  que  ganham  forte  visibilidade  e                

discussão  na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  feminismo,  a              

heteronormatividade,  os  estudos  de  gênero,  e  as  relações  de  poder  atreladas,  perpassam  as               

Danças  de  Salão  e  seu  ensino,  fruto  de  construções  sociais  patriarcais  e  eurocentradas.               

Assim,  esta  pesquisa  pressupõe  que  nas  aulas  de  Danças  de  Salão  é  recorrente  a  utilização                 

de  um  formato  tradicional  e  tecnicista  de  ensino  de  dança,  no  qual  aspectos  críticos                

relacionados  à  sociedade  não  são  considerados  de  forma  efetiva,  e  a  ação  dxs  instrutorxs                

vem  a  ser  determinante  para  reprodução  de  um  status  quo.  Esta  pesquisa  propõe  uma                
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Também,  nesta  atividade,  tivemos  a  oportunidade  de  nos  organizarmos  para            

participarmos  do  VI  Encontro  Científico  da  Associação  Nacional  de  Pesquisadores  em  Dança              

–  ANDA,  e  submetemos  um  trabalho  para  comunicação  oral  e  fomos  aceitos.  Desta  forma,  e                 

em  parceira  com  os  colegas  de  turma  Danilo  Ferreira  e  Lorena  Oliveira,  apresentei  o  seguinte                 

trabalho:   Ensino  afrocentrado:  uma  proposta  para  estética  negra  na  Dança ,  no  Comitê  Dança               

como  Área  de  Conhecimento:  Perspectivas  Epistemológicas,  Metodológicas  e  curriculares,  e            

nosso   artigo   foi   publicado   nos   anais   do   evento   com   o   seguinte   resumo:   

  

  
  
  
  
  
  
  

intervenção,  por  considerar  ser  fundamental  discutir  com  xs  instrutorxs  estes  aspectos  na              

construção  das  aulas  de  Danças  de  Salão,  e  possibilidades  de  potencializar  este  espaço               

como  um  local  de  percepção  para  transformação  destas  relações  de  poder.  Para  tanto,  busca                

identificar  os  aspectos  presentes  nas  aulas  que  funcionam  como  mecanismos  para             

manutenção  do  seu  formato  tradicional  machista  e  heteronormativo;  e  realizar  um  curso              

para  instrutorxs  de  Danças  de  Salão,  com  intuito  de  possibilitar  uma  análise  crítica  acerca                

dos  atuais  formatos,  constituições  e  concepções  presentes  nas  aulas.  Tem  como  principal              

referencial  teórico  D’Ávila  e  Ferreira  (2018),  sobre  concepções  pedagógicas;  Pazetto  e             

Samways  (2018),  e  Nunes  e  Froehlich  (2018),  Feitoza  (2011)  nas  relações  entre  a  teoria                

Queer,  os  estudos  de  gênero  e  as  Danças  de  Salão;  Carla  Akotirene  (2018),  sobre                

interseccionalidade;  e  Guacira  Lopes  Louro  (1997),  para  as  relações  entre  sexualidade  e              

educação.   

RESUMO:  Este  relato  de  experiência  visa  investigar  o  impacto  de  propostas  investigadas              

no  Mestrado  Profissional/  PRODAN,  em  pesquisas  desenvolvidas  nos  espaços  formais  de             

educação  básica  nas  redes  municipais  de  educação  de  Salvador,  Nazaré  das  Farinhas  e  São                

Francisco  do  Conde.  Serão  analisados  procedimentos  educacionais  para  o  tratamento  de             

questões  étnico-raciais  no  currículo  escolar  (GOMES,  2011)  a  partir  da  Dança             

(STRAZZACAPPA  e  MORANDI,  2006) ,  bem  como  o  impacto  de  propostas  para  o              

desenvo lvimento  de  uma  estética  negra  com  uma  perspectiva  afrocentrada  (NOGUERA,            

2010)  para  os  alunos.  No  primeiro  subtítulo  “Por  um  currículo  afrocentrado  e              

emancipatório”  trataremos  sobre  o  Referencial  Curricular  Franciscano,  ou  seja,  o  currículo             
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3.2.2   PRODAN000000003   -   Abordagens   e   Estratégias   para   Pesquisa   em   Processos   

Educacionais   em   Dança   

  

Ministrada   por   Profa.   Dra.   Cecília   Bastos   da   Costa   Accioly   e   Profa.   Dra.   Lenira   Peral   Rengel     

  

Ementa:  Apresentação  de  aspectos  teórico-conceituais  e  metodológicos  da  prática  profissional            

em  processos  educacionais  em  dança,  considerando  a  abordagem  e  a  estruturação  de  projetos               

profissionais,  experiências  de  mediação  educacional  no  campo  da  dança  e  a  realização  das               

pesquisas,  suas  temáticas,  objetivos  e  procedimentos  de  investigação  em  conexão  aos             

aspectos   prementes   da   atualidade   social   e   inovação   profissional.   

  

  
  
  
  
  
  
  

escolar  da  cidade  de  São  Francisco  do  Conde,  bem  como  todos  os  atos  de  currículo  e                  

“tessituras”  do  mesmo  até  aqui,  faz-se  necessário  propor  uma  educação  atrelada  ao  modelo               

de  educação  tradicional  africana:  baseado  nos  princípios  da  coletividade,  do  cuidado  com  o               

outro,  dos  saberes  e  conhecimentos  plurais,  na  ideia  de  ancestralidade,  alto  nível  de               

espiritualidade  e  envolvimento  ético,  harmonia  com  a  natureza  e  unidade  do  ser.  No               

segundo  subtítulo  “Afrocentricidade  nos  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental”  trataremos            

dos  aspectos  para  que  se  desenvolva  um  ensino  afrocentrado  nas  escolas,  considerando  que               

primeiramente  é  preciso  descolonizar  o  pensamento,  rejeitar  a  imposição  de  padrões             

eurocêntricos,  e  valorizar  a  história  e  cultura  africana  e  afrobrasileira,  por  tantos  anos               

subjugadas  e  ignoradas.  No  terceiro  subtítulo  “Manifestações  Culturais  Brasileiras  Como            

Instrumento  Para  Um  Ensino  Afrocentrado”  fazermos  um  breve  levantamento  de  como             

ocorreu  a  colonização  do  Brasil  considerando  os  aspectos  que  marginalizou  a  cultura  negra               

e  a  formação  das  manifestações  culturais  de  matriz  africana  durante  esse  processo  histórico,               

buscando  entender  a  importância  da  educação  afrocentrada  como  fundamental  para  (re)             

significar  a  história  que  foi  escrita  sobre  o  papel  do  negro  no  processo  de  formação  do                  

Brasil.     
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Como  atividade  a  ser  realizada  na  disciplina,  fizemos  o  fichamento  de  alguns  textos,  tais                

como:   

SANTOS,  Boaventura  de  Sousa.  Para  uma  pedagogia  do  conflito.  In.:  SILVA,  Luis  Heron,               

AZEVEDO,  José  Clóvis  de,  SANTOS,  Edmilson  Santos  dos  (orgs).  Novos  mapas  culturais.              

Novas   perspectivas   educacionais .   Porto   Alegre:   Sulina,   1996.   

  

SANTOS,  Boaventura  de  Sousa  e  MENESES,  Maria  Paula.   Epistemologias  do  Sul.  São              

Paulo:   Cortez,   2010.   Introdução.p.15   a   20.   

  

NOGUERA,  Renato  e  BARRETO,  Marcos.  Infancialização,  Ubuntu  e  Teko  Porã:  elementos             

gerais  para  educação  e  ética  afroperspectivistas.   Childhood  &  philosophy .  Rio  de  janeiro,  v.               

14,  n.  31,  set.-dez.  2018,  pp.  625-644.  Disponível  em:           

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/childhood/article/view/36200   

  

Textos  que  colaboraram  na  construção  do  nosso  projeto  de  mestrado  no  que  diz               

respeito  ao  embasamento  teórico.  Além  disso,  para  finalizar  a  disciplina,  precisávamos             

escolher  um  dos  textos  fichados  para  realização  de  um  seminário  em  grupo.  Nos  dividimos                

em  grupos  de  acordo  com  o  texto  que  nos  identificamos,  e  utilizamos  para  construir  o                 

seminário  apresentado  no  dia  29  de  maio  de  2019:  SANTOS,  Boaventura  de  Sousa.  Para  uma                 

pedagogia  do  conflito.  In.:  SILVA,  Luis  Heron,  AZEVEDO,  José  Clóvis  de,  SANTOS,              

Edmilson  Santos  dos  (orgs).   Novos  mapas  culturais.  Novas  perspectivas  educacionais .            

Porto   Alegre:   Sulina,   1996.     

Partindo  da  leitura  e  do  fichamento  do  texto,  iniciamos  um  bate  papo  indicando  os                

principais  pontos  encontrados  por  cada  componente  do  grupo,  em  seguida,  começamos  a              

escolher  os  conceitos,  palavras-chave,  o  que  nos  chamou  atenção  e  o  que  estabelecia  uma                

relação  com  os  pontos  que  consideramos  mais  importantes  a  serem  abordados  durante  o               

seminário.  Decidimos  que  cada  componente  do  grupo  escolheria  três  palavras  principais,  e              

desta  forma,  nosso  trabalho  foi  desenvolvido  a  partir  de  12  palavras,  conceitos  principais,               

sendo  eles:  colonialismo,  ignorância,  transformação,  mutações,  informação,  consumo,          

emancipação,   solidariedade,   conhecimento,   conflito,   globalização   e   estagnação.   

  
  
  
  
  
  
  

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/childhood/article/view/36200
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Após  escolher  as  palavras,  começamos  o  processo  de  construção  do  seminário  e  a               

elaboração  da  performance  trazendo  para  cena  tanto  a  comunicação  oral,  utilizando  as              

palavras,  quanto  movimentos/ações  que  acontecem  a  partir  destas  palavras,  com  o  intuito  de               

estruturar  o  trabalho  mantendo  a  relação  com  os  conceitos/noções  apontadas  pelo  autor,              

atendendo  à  proposta  de  apresentar  um  seminário  que  abordasse  um  determinado  assunto              

presente  em  um  determinado  texto  através  de  um  processo  artístico,  além  de  produzir  um                

texto  que  apontasse  nosso  entendimento  e  as  relações  que  estabelecemos  a  partir  do  texto                

base.   

Ao  finalizar  a  primeira  cena  proposta,  nos  posicionamos  em  um  formato  tradicional  de               

seminário  e  cada  componente  do  grupo  abordou  aspectos  considerados  importantes  acerca  do              

texto,  contextualizando  de  forma  mais  direta  para  os  espectadores  o  que  estávamos  tratando               

em  cena.  Para  finalizar,  voltamos  para  o  ponto  inicial  da  cena,  fechando  nossa  apresentação                

para   começar   uma   roda   de   conversa   com   professoras   e   espectadores   presentes.     

Realizar  um  trabalho  de  seminário  tendo  a  elaboração  de  uma  performance  com  dança               

que  fale  sobre  o  texto  como  um  dos  aspectos  a  serem  atendidos  foi  um  dos  pontos  mais                   

importantes,  pois  sinto  que  produzir  performances  através  de  uma  discussão  que  apresenta              

conceitos,  ideias,  visão  de  mundo  e  de  sociedade  é  algo  que  nos  move  enquanto  dançarinos.                 

Trazer  a  relação  do  que  foi  discutido/estudado  através  de  uma  cena  é  algo  que  impacta  e                  

transforma  o  diálogo  com  quem  assiste,  de  certa  forma,  mais  forte  e  mais  direta.  Percebo  que,                  

muitas  vezes,  utilizar  a  forma  oral  como  único  meio  de  comunicação  em  um  seminário  pode                 

tornar-se  um  meio  cansativo,  e  utilizar  outros  formatos  para  composição  de  um  seminário               

pode  ser  uma  possibilidade  de  estabelecer  inter-relações  entre  os  apresentadores  do  seminário              

e   o   público   que   assiste.  

  

  

  

3.2.3   PRODAN000000023   -   Prática   Profissional   Orientada   I   

  

Orientadora   Profa.   Dra.   Cecília   Bastos   da   Costa   Accioly     
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Ementa:  Desenvolvimento  de  práticas  profissionais  avançadas  e  transformadoras  no  campo  da             

Dança.  Estas  atividades  práticas  podem  estar  inseridas  em  qualquer  um  dos  elos  da  cadeia                

produtiva  da  cultura:  formação,  criação,  produção,  difusão  e  memória.  Deste  modo,  abrangem              

atuações  artísticas,  de  caráter  artístico  pedagógico,  gerenciais-  administrativas,  de           

desenvolvimento  de  projetos  profissionais  no  campo  da  dança  (artísticos,  educacionais  e             

sociais),  de  desenvolvimento  tecnológico-científico  e  de  pesquisa  aplicada  à  prática            

profissional  específica.  A  supervisão  de  cada  Prática  é  realizada  através  de  encontros              

presenciais  entre  mestrando  e  orientador,  encontros  estes  que  devem  compreender  ao  menos              

10%  do  total  de  cada  Prática.  Estes  encontros  presenciais  podem  se  dar  através  de  horário                 

individuais  ou  específicos  para  orientação,  supervisão  presencial  de  atividades  (ensaios,  aulas,             

reuniões,  etc.),  ou  de  outros  formatos  que  garantam  o  acompanhamento  presencial  no  âmbito               

de  cada  Prática  específica.  A  definição  das  Práticas  Profissionais  Orientadas  que  compõe  este               

componente,  e  a  definição  de  sua  carga  horária  de  atividades  e  de  supervisão  presencial,                

condições  específicas,  instituições  e  locais  para  a  sua  realização  é  individualizada  para  cada               

aluno,  e  resulta  tanto  das  oportunidades  disponíveis  ao  aluno  para  exercício  da  prática               

profissional,   como   das   recomendações   da   Orientação   nos   planos   de   atividades   de   cada   aluno.   

  

As  orientações  foram  fundamentais  na  construção  do  projeto  e  nas  decisões  tomadas              

para  o  desenvolvimento  da  pesquisa.  A  orientação  colabora  para  desenvolver  o   link   entre  as                

questões  tratadas  nas  disciplinas  e  o  meu  objeto  de  estudo,  estabelecendo  relações  importantes               

para   a   construção   do   trabalho   proposto.    

Participamos  do  Painel  Performático  da  Escola  de  Dança  com  o  trabalho  coreográfico,              

que  desenvolvi  com  meu  parceiro  Alisson  George  nas  pesquisas  realizadas  nos  processos              

criativos   do   Grupo   Dois   em   Um,   “Relações   Invisíveis”.   

  

  
  
  
  
  
  
  

Sinopse   da   Coreografia:   Relações   Invisíveis     

As  Danças  de  Salão  passam  a  ser  utilizadas  como  criação  artística  e  é  transportada  para  o                  

palco  apenas  nas  últimas  décadas  do  século  XX,  desta  forma,  o  trabalho  coreográfico  parte                

dos  fundamentos  e  elementos  das  danças  de  salão  enquanto  estímulo  para  construção              

coreográfica,  no  entanto,  desconstruindo  os  formatos  tradicionais  de  apresentações  das            

danças  a  dois,  pautando-se  na  liberdade  que  nos  é  dada  em  processos  de  criação  artística                 
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3.3 COMPONENTES   CURRICULARES   CURSADOS   COMO   ALUNA   REGULAR   DO   

MESTRADO   PROFISSIONAL   EM   DANÇA   –   PRODAN   -   2019.2   

  

  

3.3.1   PRODAN000000001   -   Tópicos   Interdisciplinares   em   Dança   e   Contemporaneidade   

  

Ministrado   por   Profa.   Dra.   Ana   Elisabeth   Brandão   e   Prof.   Dr.   Antrifo   Sanches.     

  

Ementa:  Estudos  e  discussões  acerca  de  pressupostos  epistemológicos  da  contemporaneidade            

da  dança  sob  perspectivas  políticas,  educacionais  e  sociais  e  as  aproximações  teórico-práticas              

das   pesquisas   artístico-pedagógicas   articuladas   com   projetos   e   produtos   individuais.   

  

A  proposta  apresentada  pela  professora  e  pelo  professor  da  disciplina  foi  de  promover               

encontros  com  diversos  profissionais,  pesquisadores  que  trouxessem,  de  alguma  forma,  suas             

experiências  para  que  nós,  alunos  e  alunas,  tivéssemos  a  oportunidade  de  criar  relações,               

  
  
  
  
  
  
  

coreográfica,  apesar  de  utilizarmos  como  elemento  principal  o  Samba  de  Gafieira,  uma  das               

modalidades   das   Dança   de   salão.   

A  concepção  do  trabalho  apresentado  nasce  das  inquietações  advindas  de  uma             

sociedade  formada  por  relações  ambíguas  de  poder.  Na  conjuntura  em  que  vivemos  as               

relações  de  poder,  em  que  o  opressor  virá  o  oprimido  e  o  oprimido  virá  o  opressor,  são                   

estabelecidas  em  linhas  invisíveis  para  sociedade,  em  uma  disputa  constante  pela             

manutenção  deste  poder,  onde  já  não  sabemos  mais  quem  é  “o  homem  bom”  e  “o  homem                  

mau”.   

Para  representar  os  sentimentos  de  ódio,  raiva  e  também  a  violência,  expressas  na               

coreografia,  optamos  por  usar  um  figurino  branco  que  no  decorrer  da  coreografia  vai  se                

transformando,  pois  surgem  manchas  vermelhas  que  representa  o  sangue,  resultado  dos            

sentimentos  estabelecidos  durante  a  coreografia,  as  expressões  faciais  dos  intérpretes            

também  buscam  trazer  para  cena  os  sentimentos  mencionados,  pois  a  ideia  é  mexer  com  o                 

público   de   alguma   forma.   



27   

diretas  ou  indiretas,  positivas  ou  não  tão  positivas,  com  os  relatos  dos  convidados  e  as  nossas                  

pesquisas.     

Tendo  como  ponto  de  partida  a  proposta  do  componente,  iniciamos  nossos  encontros  e               

começamos  uma  jornada  de  buscar  encontrar  os  possíveis  pontos  de  conexão,  ou  não,  entre  as                 

pesquisas  desenvolvidas,  as  propostas  de  vivências  e  as  experiências  relatadas  com  o  nosso               

trabalho.  Assim,  como  resultado  de  tais  encontros,  construiremos  um  portfólio  apresentando             

um   relato   escrito   sobre   cada   encontro.     

A  seguir  estão  as  escritas  desenvolvidas  durante  o  semestre,  tendo  como  estímulo  as               

relações   estabelecidas   com   o   que   foi   apresentado   por   cada   convidado.     

  

  
  
  
  
  
  
  

Ciane  Fernandes  -  A  atividade  orientada  por  Ciane  Fernandes  foi  importante  principalmente              

para  repensar  o  formato  tradicional  de  construir  e  elaborar  aulas  e  processos  criativos  em                

Dança  de  Salão.  Ao  relacionar  a  atividade  com  minha  pesquisa  foi  possível  reafirmar  que  o                 

formato  tradicional  de  ensino  acerca  das  Danças  de  Salão  coloca  o  aluno  participante,  deste                

modelo  de  aula,  em  uma  caixinha  de  sequências  coreográficas  preestabelecidas  fechadas  e              

que  acabam  limitando  as  possibilidades  que  as  danças  a  dois  podem  proporcionar  aos  seus                

praticantes.     

Historicamente  o  ensino  das  Danças  de  Salão  é  moldado  por  um  processo  todo               

ditado  pelo  professor,  os  passos  são  codificados  e  passados  através  da  cópia,  ou  seja,                

reprodução  de  movimentações,  utilizar  de  processos  como  os  apresentados  por  Ciane  pode              

ser  um  caminho  inovador  para  uma  aula  criativa  e  libertadora,  no  sentido  de  descobrir                

novas  possibilidades,  pois  estimular  o  aluno  para  construir  novos  percursos  talvez  torne              

essa  Dança  mais  acessível,  mesmo  iniciando  através  de  padrões  de  movimentos  já              

conhecidos,  porém,  repensando,  reconstruindo,  reformulando  esses  padrões  transformando          

algo   que   parece   imutável   em   algo   extremamente   inovador.     

Assim,  encontro  na  proposta  de  Ciane,  estímulo  para  reconstruir  ações  nas  aulas  que               

ministro  buscando  transformar  uma  “simples  aula”  de  Danças  de  Salão  em  um  espaço  de                

experimentações  diversas.  Como  seria  dançar  um  bolero  ou  outra  modalidade  qualquer  das              

Danças  de  Salão  através  de  estímulos  estabelecidos  por  objetos?  Ou  por  frases?  Ou  por                

sensações?  Qual  significado  essa  dança  ganharia  ao  ser  colocada  neste  lugar?  Quais  as               

possíveis  novidades  que  esse  formato  pode  causar?  Diante  destas  perguntas  trago  algo  que               
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foi  abordado  pela  própria  Ciane,  “qual  o  meu  percurso?”,  “o  que  importa?”,  e  dentro  disso                 

tudo  o  que  considero  mais  importante  “o  que  tem  certeza  e  o  que  não  se  sabe?”,  pensar                   

nestas  informações  e  tentar  relacionar  e  propor  em  aulas  de  Danças  de  Salão  é  um  caminho                  

para   transformar   esse   lugar   tão   padronizado.     

  

Lia  Robatto  -  As  questões  abordadas  por  Lia  Robatto  estão  muito  relacionadas  como               

minha  pesquisa,  pois  quando  questionamos  o  formato  de  algo  estamos  também             

questionando   sua   função,   principalmente   no   âmbito   da   dança.   

Ao  colocar  em  pauta  o  tema  “Aulas  de  Danças  de  Salão:  Espaços  de  manutenção  ou                 

superação  do  machismo  e  da  heteronormatividade?”  Estou,  de  certa  forma,  questionando             

“qual  a  função  destas  aulas?”,  “qual  a  função  do  profissional  que  ministra  essas  aulas?”.  Ao                 

desenvolver  minha  pesquisa  vejo  que  as  respostas  para  as  perguntas  lançadas  por  Lia               

podem  sofrer  modificações,  no  entanto,  acredito,  neste  momento,  que  a  função  da  dança  é                

possibilitar,  pois  ela  pode  nos  levar  para  vários  caminhos,  a  função  atrelada  a  Dança                

dependerá  da  visão  de  mundo,  de  sociedade  do  sujeito  dançante,  ou  seja,  a  Dança  pode                 

possibilitar  vivências,  comunicação,  transformação,  ela  pode  instigar  algo,  e  educar.  No             

caso  das  aulas  de  Danças  de  Salão  essa  função  depende  muito  do  profissional  e,  também,  do                  

aluno,  pois  os  conceitos  que  são  defendidas  por  ambos  irá  interferir  diretamente  na  forma                

como  tal  Dança  é  propagada,  ou  seja,  alguém  com  pensamento  tradicional  vai  continuar  a                

reproduzir  uma  Dança  de  Salão  machista  heteronormativa,  por  outro  lado,  os             

questionadores  deste  formato  irá  propor  novos  caminhos,  consequentemente  novas  funções            

para   essa   Dança.     

Por  tanto,  a  verdade  do  que  sou  irá  se  refletir  na  minha  Dança,  dado  a  ela  a  função  a                     

qual  acredito,  estamos  associados  às  nossas  crenças  e  conceitos,  a  forma  como  vemos  o                

mundo   será   a   forma   como   veremos   a   nossa   aula,   a   nossa   produção   artística.     

O  encontro  com  Lia  também  possibilitou  uma  reflexão  sobre  como  criar  caminhos  para               

colaborar  para  os  alunos  entendem  de  forma  ampliada  o  estudo  da  Dança,  do  tempo,  do                 

espaço,  do  movimento  e  como  este  entendimento  pode  colaborar  para  a  construção  de  um                

dançarino  com  uma  visão  mais  ampliada  para  criação  e  se  tornar  um  Dançarino  livre  de                 

“caixinhas”   codificadas   de   passos   preestabelecidos.   

  



29   

  
  
  
  
  
  
  

Vanda  Machado  -  O  encontro  com  Vanda  Machado  foi  fundamental  para  repensar  as               

estruturas  utilizadas  nos  espaços  de  educação,  formal  e  não  formal,  quando  o  assunto  é                

referente  a  visão  sobre  o  negro  africano  escravizado  e  sua  descendência  e  o  seu  papel                 

fundamental   e   indispensável   na   construção   do   Brasil.     

Neste  encontro  foi  possível  perceber  o  quanto  a  história  da  África  e  dos  povos  que                 

constituem  esse  continente  é  tratada  de  forma  errônea,  o  que,  consequentemente,  resultou              

em  uma  visão  deturpada  e  preconceituosa  sobre  tudo  que  tem  relação  com  os  povos                

africanos   e   tudo   que   tenha   matriz   africana.     

Desta  forma,  ouvir  Vanda  Machado  relatar  exemplos  de  tudo  que  os  povos  africanos               

desenvolveram  de  grandioso  para  construção  da  humanidade  é  fundamental  para  entender             

que  é  preciso  repensar  a  forma  como  a  história  relata  o  papel  e  o  lugar  do  negro  no  mundo,                     

o  que  reafirma  a  importância  de  uma  educação  afrocentrada  tanto  no  espaço  escolar  quanto                

em  outros  espaços,  seja  em  uma  aula  de  Samba,  Salsa,  Tango  onde  o  papel  do  negro  não  é                    

considerado  de  forma  efetiva,  e  muitas  vezes  não  é  nem  mencionado,  sendo  que  diversas                

Danças   de   Salão   são   de   Matriz   africana.   

  

Eduardo  Oliveira  -  Eduardo  Oliveira  nos  possibilitou  um  encontro  indescritível,  e             

algumas  falas  me  fizeram  relacionar  com  os  papéis  construídos  para  homens  e  mulheres  nas                

Danças  de  Salão.  Quando  o  convidado  aponta  que  “o  pensamento  ocidental  está  a  serviço                

do  controle”  essa  fala  me  remete  ao  controle  que  é  dado  ao  homem  sobre  a  mulher  nas                   

Danças  de  Salão  e  o  quanto  isso  é  resultado  de  uma  sociedade  patriarcal  e  machista,  pois,                  

“dama  boa  não  pensa”  essa  é  uma  frase  muito  utilizada  entre  os  tradicionalistas  das  Danças                 

de   Salão.   

Relacionando  com  as  questões  de  soberania  e  valorização  de  uma  cultura  sobre  a               

outra,  podemos  avaliar  o  quanto  as  Danças  de  Salão  também  funcionam  como  local  de                

manutenção  dos  valores  culturais  eurocentrados,  pois  o  formato  de  se  dançar  a  dois               

apresentados  pela  corte  se  sobrepõe  a  outras  possibilidades  existentes,  tendo  como  exemplo              

o  lundu,  que  foi  se  transformando  e  dando  origem  ao  maxixe  que  deu  origem  ao  Samba  de                   

gafieira  que  dançamos  hoje  e  que  traz  em  sua  construção  toda  uma  influência  do  abraço,                 

códigos   e   padrões   das   danças   praticadas   na   corte,   tais   como   a   valsa.     
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Pensando  no  que  Eduardo  aponta  como  “Deriva”,  ou  seja,  “só  é  possível  criar  na                

deriva,  e  não  no  controle”,  relaciono  com  a  forma  como  as  Danças  de  Salão  deixam  sua                  

origem  popular  e  passam  para  os  salões  de  bailes  e  salas  de  aula  onde  começam  a  serem                   

controladas  por  sequências  de  passos  codificados,  padronizados  e  cheios  de  preconceitos             

que  determinam  o  que  é  certo  e  errado  até  mesmo  no  que  diz  respeito  a  vestimenta  dos                   

dançarinos.   

No  entanto,  ao  estudar  os  “mais  da  gafieira”,  antigos  dançarinos  que  não  passaram  por                

escolas  e  que  aprenderam  intuitivamente  na  liberdade  do  improviso,  percebo  que  mais  uma               

vez  a  fala  de  Eduardo  pode  ser  aplicada  neste  contexto  “a  realidade  são  as  relações”,  ou                  

seja,  a  Dança  de  Salão  para  ser  efetivamente  criativa  não  precisa  de  padrões  de  controle,                 

pois  ela  se  dá  na  relação  com  o  outro,  no  diálogo  construído  corporalmente,  desta  forma,                 

“tudo   é   inacabado”   e   “não   existe   uma   verdade”.   

  

Leonardo  Sabiane  -  Leonardo  Sebiane  nos  colocou  em  uma  experiência  a  qual  já               

utilizo  como  exercício  em  minhas  aulas  de  Dança  de  Salão,  vendar  os  olhos  para  poder                 

dançar  e  através  disso  estimular  a  percepção  de  outras  formas.  Nunca  utilizei  tal  exercício                

durante  tanto  tempo  de  duração,  e  ao  passar  essa  experiência  de  quase  1h  ou  mais  de  ficar                   

vendada  pude  perceber  o  quanto  a  visão  nos  prende,  pois,  ao  limitar  o  olhar  puder  acentuar                  

outros   sentidos   e   de   fato   utilizar   outros   estímulos   para   dançar.     

Através  da  fala  do  convidado  em  relação  a  questão  da  latinidade  Brasileira  comecei               

a  avaliar  algumas  situações  dentro  das  danças  de  salão,  muitas  escolas  estabelecem  suas               

aulas  por  modalidades  e  muitas  delas  utilizam  tais  nomenclaturas:  Danças  de  Salão  (bolero,               

soltinho,  samba)  e  ritmos  latinos  (salsa,  cha  cha  cha  e  merengue),  isso  vai  além  das  aulas                  

muitos  bailes  também  são  construídos  dentro  deste  formato,  o  que  é  estranho,  pois,  somos                

latinos   e   os   nossos   estilos   de   dança   e   música   também   deveriam   ser   colocados   como   latinos.     

Além  do  exercício  que  foi  interessante  e  da  discussão  acerca  da  latinidade,  a  experiência  foi                 

uma  reafirmação  do  que  realmente  eu  sou,  e  da  dança  que  me  faz  feliz,  ao  colocar  a  salsa  o                     

nosso  convidado  me  fez  ir  além  da  sala,  além  da  experiência  em  grupo,  por  um  momento                  

era   eu,   minhas   vivências,   minhas   vontades   e   minha   liberdade.   
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Ludmila  Pimentel  -  Encontro  com  Ludmila  Pimentel-  foi  muito  interessante           

conhecer  um  o  trabalho  desenvolvido  por  Ludmila  Pimentel  e  compreender  um  pouco  sobre               

o  mundo  da  dança  e  tecnologia,  entender  como  ocorre  algumas  produções  e  os  pontos                

positivos  de  construir  trabalhos  nesta  perspectiva.  Acessar  tais  informações  me  fez  pensar              

sobre  a  produção  artística  na  Dança  de  Salão  e  possíveis  caminhos  para  vídeos  dança                

usando  tal  modalidade  como  matéria  prima,  porém,  seria  um  outro  caminho  diferente  do               

abordado  na  minha  pesquisa  que  se  vincula  mais  aos  processos  pedagógicos.  Nos  espaços               

escolares  já  utilizo  a  construção  do  vídeo  dança,  pelos  alunos,  como  procedimento  para               

avaliação  de  processos  criativos,  mas,  ouvir  a  convidada,  que  atua  neste  campo,  me               

estimulou   pensar   em   como   propor   novas   formas   para   produção   feita   pelos   alunos.   

  

Manfred  Stoffl  -  Encontro  com  Manfred  Stoffl  -  uma  conversa  que  esclareceu  o               

importante  papel  desenvolvido  pelo  Goethe  Institut,  saber  da  sua  relação  com  a  história  e                

seu  importante  papel  como  local  de  resistência  nos  faz  compreender  o  seu  significado               

enquanto  espaço  artístico.  No  entanto,  a  palestra  não  foi  algo  que  se  relacionou  de  forma                 

efetiva  com  minha  pesquisa,  mesmo  sabendo  das  residências  artísticas  promovidas  por  eles              

como  o  projeto  “  Programa  de  Resistência  Vila  Sul”  não  consegue  imaginar  como  minha                

pesquisa  conversa  com  esse  lugar,  apesar  de  reconhecer  a  relação  existente  entre  questões               

que   interessam   ao   espaço   e   minha   pesquisa.   

  

Referências:   

Lia  Robatto.  Enciclopédia  Itaú  Cultural,  2017.  Disponível  em:          

< https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa109001/lia-robatto >.  Acesso  em:  20  de  abril        

de   2020.     

  

Ciane  Fernandes.  Escavador,  2020.  Disponível  em:        

< https://www.escavador.com/sobre/6553143/ciane-fernandes >.  Acesso  em:  20  de  abril  de         

2020.     

  

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa109001/lia-robatto
https://www.escavador.com/sobre/6553143/ciane-fernandes
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Este  componente  possibilitou  acessar  algumas  informações  sobre  pesquisadores  e           

instituições  que  compõem  o  universo  artístico  e  educacional,  e  que  serão  possíveis  referências               

para  os  profissionais  que  estão  no  mestrado  profissional  -  PRODAN.  Portanto,  diante  da               

experiência  de  participar  de  encontros,  conversas,  experiências  com  diversos  profissionais            

pesquisadores,   tornou-se   possível   ampliar   nossa   perspectiva   acerca   da   nossa   própria   pesquisa.     

Desta  forma,  enfatizo  que  o  componente  curricular  Tópicos  Interdisciplinares  em            

Dança  e  Contemporaneidade  é  de  fundamental  importância  para  os  profissionais  em             

formação,  pois  possibilita  a  aproximação  com  a  realidade  de  diversos  campos  onde              

poderemos  atuar  ou  pesquisar  atual  e/ou  futuramente.  Além  disso,  conhecer  outras  realidades              

a  partir  das  vivências  e  pesquisas  de  outros  profissionais  de  forma  direta  é  uma  forma  eficaz                  

de  instigar  o  estudante  a  buscar  mais  informações  e  conhecimentos  sobre  determinados              

campos   de   atuação.     
  
  
  
  
  
  
  

Vanda  Machado.  Escavador,  2020.  Disponível  em:        

< https://www.escavador.com/sobre/837193/vanda-machado-da-silva >.  Acesso  em:  20  de       

abril   de   2020.     

  
Eduardo  David  de  Oliveira.  Currículo  Lattes,  2020.  Disponível  em:           

< http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767483T1 >.  Acesso  em:  20      

de   abril   de   2020.     

Leonardo  Sebiane  Serrano.  PPGAC.  Disponível  em:        

< http://www.ppgac.tea.ufba.br/pt/docente/leonardo-sebiane-serrano/ >.  Acesso  em:  20  de       

abril   de   2020.   

  

Ludmila  Cecilina  Martinez  Pimentel.  Escola  de  Belas  Artes  -  UFBA,  2016.  Disponível  em:               

<   http://www.belasartes.ufba.br/prof/ludmila-cecilina-martinez-pimentel/ >.  Acesso  em:  20       

de   abril   de   2020.   

  

Quem  somos  Salvador.  Goethe  Institut  Brasilien.  Disponível  em:          

< https://www.goethe.de/ins/br/pt/sta/sal/ueb.html >.   Acesso   em:   20   de   abril   de   2020.   

https://www.escavador.com/sobre/837193/vanda-machado-da-silva
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767483T1
http://www.ppgac.tea.ufba.br/pt/docente/leonardo-sebiane-serrano/
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33   

  

  

3.3.2   PRODAN000000019   -   Tópicos   Especiais   em   Dança:   Residências   Artísticas   e   

Pedagógicas   

  

Ministrada   por   Profa.   Dra.   Daniela   Guimarães   e   Profa.   Dra.   Rita   Aquino   

  

Ementa:  Investigação  orientada  em  dança  de  caráter  artístico  e/ou  pedagógico,  com  a              

mediação  de  um  artista  convicto.  Concepção  de  residências  como  espaços  que  articulam              

formação  e  criação,  promovendo  a  retroalimentação  com  as  práticas  profissionais  dos             

estudantes  assim  como  o  estabelecimento  de  vínculo  entre  estas  diferentes  práticas  por  meio               

do   engajamento   dos   participantes   em   um   projeto   comum.   

  

O  fator  primordial  das  aulas  foi  participar  de  processos  com  pessoas  do  mestrado               

profissional,  mestrado  acadêmico,  doutorado  e  alunos  especiais.  Essa  diversidade  colaborou            

para  construção  das  discussões,  pois  as  diversas  vivências  possibilitaram  olhares  diferentes             

para  cada  momento  de  experiência  que  vivemos  neste  semestre,  o  que  nos  acrescentou  muito                

enquanto   pesquisadores-artistas-educadores.     

Os  procedimentos  propostos  foram  de  muita  importância  para  pensarmos  sobre  o  que              

o  componente  curricular  propõe.  No  entanto,  aconteceram  muitas  situações  extra-curriculares            

que,  consequentemente,  intervieram  diretamente  em  algumas  ações  propostas  e  ficamos  com             

o  tempo  muito  sufocado  no  final  do  semestre.  Assim,  muitas  das  ideias  colocadas  na                

programação  da  disciplina  não  puderam  ser  executadas  como  planejado,  algo  que  faz  parte  do                

processo  quando  ocorrem  mudanças  que  não  estão  no  controle  dos  professores  responsáveis              

pela   disciplina   e   nem   dos   alunos.   O   que   resta   é   reorganizar   e   adaptar.   

Diante  da  realidade  posta  pelas  mudanças  não  programadas,  tivemos  algumas  quebras             

no  processo,  pois,  em  alguns  momentos  o  espaço  onde  ocorre  nossa  aula  estava               

comprometido  com  outras  atividades,  que  também  tinham  grande  importância  para  nosso             

processo  formativo,  e  sempre  buscamos  entender  tais  momentos  como  uma  possível             

“residência  artística  e  pedagógica”,  pois  era  sempre  uma  troca  de  conhecimento  e              

transformação.     
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Desta  forma,  pude  fazer  relações  positivas  entre  as  vivências  propostas  e  minhas  ações               

enquanto  professora  e  artista,  repensar  e  transformar  alguns  formatos,  pensar  em  novos              

caminhos  e  possibilidades,  principalmente  no  que  diz  respeito  à  construção  dos  processos  que               

serão  utilizados  em  sala  de  aula  como  procedimentos  para  colaborar  no  desenvolvimento              

criativo  dos  alunos,  pois  as  Danças  de  Salão  necessitam  da  capacidade  de  criar,  do  improvisar                 

no  momento  em  que  se  dança,  pois  é  uma  dança  com  estruturas  preestabelecidas,  mas,  que  no                  

momento  de  dançar  no  salão  com  pessoas  de  diferentes  lugares  não  existem  sequências               

prontas.   

Nos  bailes  de  Danças  de  Salão,  você  pode  dançar  com  alguém  que  você  nunca  viu  e                  

seu  primeiro  contato  com  essa  pessoa  ser  essa  dança  que  irá  acontecer  através  do  improviso,                 

um  diálogo  que  se  constrói  no  momento  da  dança  no  salão.  Além  disso,  ao  entrar  no  salão                   

você  também  compõe  uma  cena  que  é  assistida  por  outras  pessoas  que  estão  sentadas  ao  redor                  

do  salão  como  expectadores  de  um  grande  show  produzido  em  tempo  real,  você  e  sua  dupla                  

improvisando  com  tantas  outras  duplas  em  determinado  espaço,  com  determinada  música  e              

esse  show  é  dinâmico,  muda  a  cada  música,  outros  personagens  entram,  outros  se  mantém,                

outros   saem,   e   novas   cenas   vão   sendo   construída   de   forma   espontânea.     

O  trabalho  final  “Tô  pra  jogo”,  resultado  de  jogos  e  dinâmicas  preestabelecidos  e               

estudados  em  aula  e  que  foi  apresentado  no  Painel  Performático  como  produto  do  trabalho                

desenvolvido  em  grupo,  me  fez  pensar  e  analisar  muito  sobre  este  lugar  do  salão,  espaço                 

delimitado  por  cadeiras  que  criam  um  salão  onde  será  o  espaço  para  o  “show”,  para  o                  

improviso,  lugar  onde  não  foi  combinado  nada,  mas  existem  algumas  regras  estabelecidas              

pelos  dançarinos  de  salão,  e  que  só  eles,  os  dançarinos,  conhecem  tais  regras  .  Tanto  no  salão                   

quanto  no  trabalho  final  apresentado  pela  turma,  o  espaço  “salão/palco”  é  um  lugar  onde  você                 

entra  e  sai  de  acordo  com  seu  desejo,  você  observa  e  em  algum  momento  você  é  o  apreciador                    

e  em  outros  momentos  você  é  o  proponente  de  algo,  de  uma  nova  cena,  de  novas  relações  que                    

são   estabelecidas   aqui   e   agora.     

Avaliar  o  salão  de  baile  de  Danças  de  Salão  por  essa  perspectiva,  colabora  para  o                 

entendimento  deste  lugar  como  um  espaço,  também,  de  produção  artística  e  rico  em               

possibilidades  de  criação,  um  lugar  que  possibilita  diversas  experiências  que  são  muito              

parecidas  com  as  experiências  vividas  por  nós  durante  a  disciplina.  Portanto,  posso  concluir               

que  as  aulas  de  danças  de  salão  colaboram  para  estabelecer  as  regras  e  acordos  que  serão                  
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utilizados  como  princípios  para  o  início  e  desenvolvimento  do  processo  criativo  no  salão  de                

baile,  da  mesma  forma  que  os  jogos  e  dinâmicas  que  experimentamos  durante  as  aulas  nos                 

prepararam   para   determinar   regras   e   acordos   para   uma   mostra   de   final   de   disciplina.     

O  salão  de  baile  e  o  local  de  apresentação  do  trabalho  final  da  disciplina  são  locais                  

aparentemente  diferentes,  mas,  com  processos  e  resultados  muitos  similares,  até  mesmo  no              

que  diz  respeito  à  quantidade  de  agentes  presentes  na  cena.  As  duas  situações  mencionadas,                

salão  e  palco,  se  assemelham,  pois,  no  trabalho  mencionado  “Tô  pra  jogo”  e  no  salão  de  baile                   

de  danças  de  salão,  tudo  é  surpresa,  afinal  nunca  sabemos  quem  será  o  próximo  a  entrar  ou                   

sair   da   cena,   e   quantos   estarão   em   cena,   e   como   será   o   final.   

  

  

3.3.3   PRODAN000000024   -   Prática   Profissional   Orientada   II   

  

Orientadora   Profa.   Dra.   Cecília   Bastos   da   Costa   Accioly     

  

Ementa:  Desenvolvimento  de  práticas  profissionais  avançadas  e  transformadoras  no  campo  da             

Dança.  Estas  atividades  práticas  podem  estar  inseridas  em  qualquer  um  dos  elos  da  cadeia                

produtiva  da  cultura:  formação,  criação,  produção,  difusão  e  memória.  Deste  modo,  abrangem              

atuações  artísticas,  de  caráter  artístico  pedagógico,  gerenciais-  administrativas,  de           

desenvolvimento  de  projetos  profissionais  no  campo  da  dança  (artísticos,  educacionais  e             

sociais),  de  desenvolvimento  tecnológico-científico  e  de  pesquisa  aplicada  à  prática            

profissional  específica.  A  supervisão  de  cada  Prática  é  realizada  através  de  encontros              

presenciais  entre  mestrando  e  orientador,  encontros  estes  que  devem  compreender  ao  menos              

10%  do  total  de  cada  Prática.  Estes  encontros  presenciais  podem  se  dar  através  de  horário                 

individuais  ou  específicos  para  orientação,  supervisão  presencial  de  atividades  (ensaios,  aulas,             

reuniões,  etc.),  ou  de  outros  formatos  que  garantam  o  acompanhamento  presencial  no  âmbito               

de  cada  Prática  específica.  A  definição  das  Práticas  Profissionais  Orientadas  que  compõe  este               

componente,  e  a  definição  de  sua  carga  horária  de  atividades  e  de  supervisão  presencial,                

condições  específicas,  instituições  e  locais  para  a  sua  realização  é  individualizada  para  cada               

aluno,  e  resulta  tanto  das  oportunidades  disponíveis  ao  aluno  para  exercício  da  prática               

profissional,   como   das   recomendações   da   Orientação   nos   planos   de   atividades   de   cada   aluno.   
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Demos  continuidade  ao  desenvolvimento  da  pesquisa  e  levando-a  para  outros  espaços,             

apresentando   nos   eventos   indicados   a   seguir:     

  

  
  
  
  
  
  
  

Congresso  UFBA  -  (Outubro)  OFICINA  -  TRABALHO:  DANÇAS  DE  SALÃO:            

CONDUZIR   OU   SER   CONDUZIDO?   

Autor(es):  CECÍLIA  BASTOS  DA  COSTA  ACCIOLY,  FRANCISCA  JOCÉLIA  DE           

OLIVEIRA   FREIRE   

Resumo:  A  oficina  está  vinculada  à  pesquisa  que  venho  realizando  como  aluna  regular  do                

Mestrado  Profissional  em  Dança,  do  Programa  de  Pós-graduação  Profissional  em  Dança  da              

UFBA  -  PRODAN,  que  tem  como  tema:  “Aulas  de  Dança  de  Salão:  espaços  de  superação                 

ou  de  manutenção  do  machismo  e  da  heteronormatividade?”  As  questões  que  ganham  força               

na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  feminismo,  a  heteronormatividade,  os               

estudos  de  gênero,  e  as  múltiplas  relações  de  poder  associadas  perpassam  as  Danças  de                

Salão,  que  têm  em  sua  configuração  as  relações  cunhadas  em  sociedades  patriarcais  e               

machistas,  reafirmado-as  em  suas  técnicas.  Durante  minha  atuação  como  professora  de             

Dança  de  Salão,  percebi  que  ao  longo  do  tempo  os  agentes  atuantes  nas  Danças  de  Salão                  

continuam  a  reproduzir  papéis  estereotipados  e  tradicionalmente  construídos.  O  ensino  da             

Dança  de  Salão  também  carrega  características  de  uma  concepção  de  educação  tradicional,              

no  que  diz  respeito  ao  ensino  da  técnica  por  imitação,  sendo  desenvolvido  através  de                

elaborações  de  passos  e  sequências  coreográficas  que  costumam  ser  realizadas  pelo             

professor/  instrutor  e  imitadas  pelos  alunos  durante  as  aulas.  Neste  formato  o  aluno  se  torna                 

dependente  do  professor  para  dançar,  ficando  preso  à  repetição  de  sequências  elaboradas  em               

aula.  Diante  da  realidade  mencionada,  considero  que  os  responsáveis  por  ensinar  essa              

técnica  são  fundamentais  para  as  pequenas  transformações  necessárias  para  uma  mudança             

efetiva.  Partindo  dos  aspectos  mencionados,  tendo  como  referencial  teórico  Polezi  e             

Silveira  (2017),  que  consideram  ser  fundamental  a  reflexão  sobre  esses  lugares  do              

masculino  e  feminino  na  dança  para  pensarmos  outras  estratégias  de  prática  e  ensino,  para                

romper  com  os  padrões  culturais  dominantes  e  utilizar  a  dança  como  veículo  de  igualdade                

de  gênero  e  superação  de  preconceitos.  A  oficina  “Danças  de  salão:  Conduzir  ou  ser                

conduzido?”  propõe  uma  reflexão  sobre  o  formato  tradicional  acerca  dos  papéis             
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estabelecidos  nas  Danças  de  Salão,  construindo  um  novo  olhar  para  tais  papéis  na  busca  de                 

compreender  que  não  estão  relacionados  exclusivamente  à  designação  de  gênero  feminino             

ou  masculino  ao  sujeito,  mas  que  tanto  conduzir  como  ser  conduzido  podem  ser               

papéis/funções  exercidas  por  qualquer  pessoa,  basta  que  a  mesma  tenha  desenvolvido  as              

habilidades  básicas  para,  dentro  de  uma  dança,  propor  um  movimento  ou  entender  uma               

proposição.     

Palavras-chaves:   Danças   de   salão,   Machismo/   heteronormatividade,   condutor/conduzido.     

ENICECULT-  II  (Setembro)  Encontro  internacional  de  cultura,  linguagens  e  tecnologias  do             

Recôncavo-   apresentamos   o   projeto   de   pesquisa.   

Apresentação  Oral:  Tema  -  Aulas  de  Dança  de  Salão:  superação  ou  manutenção  do               

machismo   e   da   heteronormatividade  

Resumo:  A  pesquisa-ação  em  andamento  no  âmbito  do  Mestrado  Profissional  em  Dança,  do              

Programa  de  Pós-graduação  Profissional  em  Dança  da  UFBA  -  PRODAN,  tem  como  objeto               

a  relação  entre  as  aulas  de  Danças  de  Salão  e  as  questões  de  machismo  e                 

heteronormatividade.  Parte  da  compreensão  de  que  um  dos  lugares  de  forte  reafirmação  e               

reprodução  nas  Danças  de  Salão  de  concepções  acerca  dos  papéis  estereotipados  e              

determinados  socialmente  é  a  sala  de  aula.  As  questões  que  ganham  forte  visibilidade  e                

discussão  na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  feminismo,  a              

heteronormatividade,  os  estudos  de  gênero,  e  as  relações  de  poder  atreladas,  perpassam  as               

Danças  de  Salão  e  o  seu  ensino,  fruto  de  construções  sociais  patriarcais  e  eurocentradas.                

Assim,  esta  pesquisa  pressupõe  que  nas  aulas  de  Danças  de  Salão  é  recorrente  a  utilização                 

de  um  formato  tradicional  e  tecnicista  de  ensino  de  dança,  no  qual  aspectos  críticos                

relacionados  à  sociedade  não  são  considerados  de  forma  efetiva,  e  a  ação  dos  instrutores                

vem  a  ser  determinante  para  reprodução  de  um  status  quo.  Esta  pesquisa  propõe  uma                

intervenção,  por  considerar  ser  fundamental  discutir  com  os  instrutores  estes  aspectos  na              

construção  das  aulas  de  Danças  de  Salão,  e  possibilidades  de  potencializar  este  espaço               

como  um  local  de  percepção  para  transformação  destas  relações  de  poder.  Para  tanto,  busca                

identificar  os  aspectos  presentes  nas  aulas  que  funcionam  como  mecanismos  para             

manutenção  do  seu  formato  tradicional  machista  e  heteronormativo;  e  realizar  um  curso              
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 Participar  dos  eventos  mencionados,  propondo  intervenções  a  partir  da  pesquisa,  me             

permitiu  uma  maior  aproximação  a  pesquisadores  que  desenvolvem  trabalhos  que  dialogam             

com  o  que  estou  propondo,  o  que  colaborou  para  fortalecer  as  minhas  ações  e  levar  o  que                   

estou  tratando  para  pessoas  de  ambientes  diversos,  fazendo  com  que  a  pesquisa  ganhe               

visibilidade   e   reconhecimento.     
  
  
  
  
  
  
  

para  instrutores  de  Danças  de  Salão,  com  intuito  de  possibilitar  uma  análise  crítica  acerca                

dos   atuais   formatos,   constituições   e   concepções   presentes   nas   aulas.     

Palavras-chave:   Danças   de   Salão;   Estudos   de   Gênero;   Heteronormatividade.   

ENCONTRO  CONTEMPORÂNEO  DE  DANÇA  DE  SALÃO  -  (Novembro)  -  Realizado            

pela  DOIS  RUMOS  CIA  DE  DANÇA,  um  grupo  que  nasceu  com  o  intuito  de  repensar  a                  

maneira  habitual  de  se  dançar  a  dois,  e  segue  trabalhando  para  a  construção  de  uma  dança                  

mais  igualitária,  conectada  e  imparcial,  livre  de  preconceitos  e  estereótipos            

predeterminados   pela   dança   de   salão   tradicional.   

O  Encontro  Contemporâneo  é  um  evento  que  possibilita  que  a  dança  de  salão  seja                

transmitida,  discutida  e  realizada  de  maneira  mais  plural  e  igualitária,  favorecendo  a              

construção  de  corpos  livres  e  potentes,  capazes  de  repensar  padrões  de  comportamento  e               

promover  equidade  de  direitos  e  responsabilidades  nas  danças  a  dois.  Em  sua  3ª  edição,                

assim  como  nas  duas  últimas  (2017  e  2018),  realizou  oficinas  práticas,  palestras,  rodas  de                

conversa,  bailes,  intervenções  e  apresentações  artísticas  que  levam  em  sua  essência  o              

rompimento  das  condutas  heteronormativas  e  machistas  arraigadas  nas  danças  de  salão  e              

propostas  de  integração  de  técnicas  e  conceitos  de  outras  linguagens  artísticas  e  culturais  às                

danças   a   dois.   

Participei  do  eixo  norteador  -  Educação  e  Ensino  das  Danças  de  Salão  na               

Contemporaneidade:  pesquisas  que  levam  em  sua  essência  o  rompimento  das  condutas             

heteronormativas  e  machistas  arraigadas  nas  danças  de  salão;  propostas  que  propõem  a              

integração  de  técnicas  e  conceitos  de  outras  linguagens  artísticas  e  culturais  à  dança  de                

salão;  entre  outras  propostas  e  pesquisas  que  se  alinham  com  o  objetivo  do  evento.                

Apresentando  minha  pesquisa  para  os  participantes  do  evento  e  fechando  a  apresentação              

com   uma   mesa   redonda.     
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3.4 COMPONENTES   CURRICULARES   CURSADOS   COMO   ALUNA   REGULAR   DO   

MESTRADO   PROFISSIONAL   EM   DANÇA   –   PRODAN   -   2020.1   

  

3.4.1 PRODAN   000000021   -   Trabalho   de   Conclusão   de   Curso   I   

  

Ementa:  Constitui-se  de  um  Memorial  que  sintetize  as  experiências  advindas  do  curso,  e  de                

como  estas  colaboram  na  consolidação  do  perfil  profissional  alcançado.  Complementam  este             

memorial  os  produtos  gerados  em  cada  um  dos  módulos  do  curso,  a  exemplo  dos  trabalhos                 

escritos  resultantes  das  disciplinas  cursadas;  os  relatórios  de  todas  as  práticas  supervisionadas              

cumpridas;  eventuais  produtos  resultantes  das  práticas;  comprovação  (registro  fotográfico,           

audiovisual  e  material  de  divulgação)  das  apresentações  públicas  realizadas.  O  Trabalho  de              

Conclusão  Final  será  defendido  publicamente  frente  a  uma  Comissão  Julgadora  constituída             

pelo  docente  orientador  do  mestrado,  um  docente  do  PRODAN,  e  um  membro  não               

pertencente   ao   corpo   docente   do   curso.   

  

A  construção,  organização  e  finalização  do  memorial  e  demais  trabalhos,  foram             

elaboradas  através  de  reuniões  e  orientações.  A  apresentação  de  processo,  atividade             

equivalente  à  qualificação  em  um  mestrado  acadêmico,  foi  realizada  no  dia  17  de  agosto  de                 

2020,  na  modalidade  remota,  considerando  a  pandemia  de  COVID-19,  instalada  no  mundo              

durante  este  ano.  A  banca  foi  constituída  por  minha  orientadora  já  citada,  Professora  Dra.                

Marcia  Mignac  (PRODAN-UFBA)  e  Professor  Ms.  Jonas  Karlos  (Dança  –  UFS).  Após              

observações  de  cada  membro,  fui  considerada  provada  nesta  etapa,  em  que  apresentei  o               

memorial,   projeto   de   pesquisa   e   artigos   elaborados   e   em   desenvolvimento.   

  

  

3.4.2   PRODAN   000000024   -   Prática   Profissional   Orientada   III   

  

Orientadora   Profa.   Dra.    Cecília   Bastos   da   Costa   Accioly     
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Ementa:  Desenvolvimento  de  práticas  profissionais  avançadas  e  transformadoras  no  campo  da             

Dança.  Estas  atividades  práticas  podem  estar  inseridas  em  qualquer  um  dos  elos  da  cadeia                

produtiva  da  cultura:  formação,  criação,  produção,  difusão  e  memória.  Deste  modo,  abrangem              

atuações  artísticas,  de  caráter  artístico  pedagógico,  gerenciais-  administrativas,  de           

desenvolvimento  de  projetos  profissionais  no  campo  da  dança  (artísticos,  educacionais  e             

sociais),  de  desenvolvimento  tecnológico-científico  e  de  pesquisa  aplicada  à  prática            

profissional  específica.  A  supervisão  de  cada  Prática  é  realizada  através  de  encontros              

presenciais  entre  mestrando  e  orientador,  encontros  estes  que  devem  compreender  ao  menos              

10%  do  total  de  cada  Prática.  Estes  encontros  presenciais  podem  se  dar  através  de  horário                 

individuais  ou  específicos  para  orientação,  supervisão  presencial  de  atividades  (ensaios,  aulas,             

reuniões,  etc.),  ou  de  outros  formatos  que  garantam  o  acompanhamento  presencial  no  âmbito               

de  cada  Prática  específica.  A  definição  das  Práticas  Profissionais  Orientadas  que  compõe  este               

componente,  e  a  definição  de  sua  carga  horária  de  atividades  e  de  supervisão  presencial,                

condições  específicas,  instituições  e  locais  para  a  sua  realização  é  individualizada  para  cada               

aluno,  e  resulta  tanto  das  oportunidades  disponíveis  ao  aluno  para  exercício  da  prática               

profissional,   como   das   recomendações   da   Orientação   nos   planos   de   atividades   de   cada   aluno.   

  

Demos  continuidade  ao  desenvolvimento  da  pesquisa,  levando-a  para  outros  espaços            

no  formato  virtual,  considerando  a  atual  conjuntura  de  pandemia  e  distanciamento  social,              

apresentando   nos   eventos   a   seguir   elencados:     

  

  
  
  
  
  
  
  

Congresso   Virtual   UFBA-   2020-   Título   da   Mesa-     Mestrado   profissional   em   Dança   da   
UFBA:   inovação   e   impactos   na   sociedade.   
Proponente-   Beth   Rangel.   
Integrantes   na   proposta-   Beth   Rangel;   Rita   Ferreira   de   Aquino;   Daniela   Guimarães;   
Leonardo   Augusto   Luz   Alcântara   Silva   e   Jocélia   Freire.   
Breve   descrição:   

 O  Programa  de  Pós-Graduação  Profissional  em  Dança  –  PRODAN  da  Universidade               
Federal  da  Bahia  implementado  em  2019,  é  pioneiro  no  campo  da  Dança,  somando-se  aos                
seis  mestrados  profissionais  na  área  de  Artes  oferecidos  no  Brasil.  A  mesa  propõe  teorias                
científico-sociais  de  caráter  emancipatórias  como  sustentação  e  base  referencial  ao            
Mestrado  Profissional,  tendo  como  eixos  estruturantes  sujeitos  sociais,  os  contextos  nos             
quais  se  inserem,  assim  como  a  produção  de  conhecimento  a  partir  de  experiências               
profissionais  artísticas,  mediações  educacionais,  produção  e  gestão  em  Dança.  Docentes  e             
estudantes  apresentam  resultados  preliminares  das  pesquisas,  enfatizando  os  impactos           
sociais,  culturais  e  educacionais  no  mundo  do  trabalho  e  na  sociedade.  São  apontadas,               
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assim,   contribuições   do   modelo   de   pós-graduação   profissional   no   campo   da   Arte   no   Brasil.    
Para   acessar   a   mesa-    https://www.youtube.com/watch?v=4DizhUl6Wt4   

Congresso   Virtual   UFBA-   2020-   Intervenção   Artística-   Relações   Invisíveis   
Integrantes   na   Proposta-   Francisca   Jocélia   de   Oliveira   Freire   e   Alisson   George   do   
Nascimento   Moreira.   
Descrição:   
As  Danças  de  Salão  passam  a  ser  utilizadas  como  criação  artística  e  é  transportada  para  o                  
palco  apenas  nas  últimas  décadas  do  século  XX,  desta  forma,  o  trabalho  coreográfico  parte                
dos  fundamentos  e  elementos  das  danças  de  salão  enquanto  estímulo  para  construção              
coreográfica,  no  entanto,  desconstruindo  os  formatos  tradicionais  de  apresentações  das            
danças  a  dois,  pautando-se  na  liberdade  que  nos  é  dada  em  processos  de  criação  artística                 
coreográfica,  apesar  de  utilizarmos  como  elemento  principal  o  Samba  de  Gafieira,  uma  das               
modalidades   das   Dança   de   salão.   
A  concepção  do  trabalho  apresentado  nasce  das  inquietações  advindas  de  uma  sociedade              
formada  por  relações  ambíguas  de  poder.  Na  conjuntura  em  que  vivemos  as  relações  de                
poder,  em  que  o  opressor  virá  o  oprimido  e  o  oprimido  virá  o  opressor,  são  estabelecidas  em                  
linhas  invisíveis  para  sociedade,  em  uma  disputa  constante  pela  manutenção  deste  poder,              
onde   já   não   sabemos   mais   quem   é   “o   homem   bom”   e   “o   homem   mau”.   
Para  representar  os  sentimentos  de  ódio,  raiva  e  também  a  violência,  expressas  na               
coreografia,  optamos  por  usar  um  figurino  branco  que  no  decorrer  da  coreografia  vai  se                
transformando,  pois  surgem  manchas  vermelhas  que  representa  o  sangue,  resultado  dos            
sentimentos  estabelecidos  durante  a  coreografia,  as  expressões  faciais  dos  intérpretes            
também  buscam  trazer  para  cena  os  sentimentos  mencionados,  pois  a  ideia  é  mexer  com  o                 
público   de   alguma   forma.   
Para   assistir   o   trabalho,   é   só   acessar:    https://youtu.be/h63bGPDZqro   

Congresso   Virtual   UFBA-   2020   -   Vídeo   Poster   -   Aulas   De   Danças   de   Salão:   Espaços   de   
Superação   ou   Manutenção   do   Machismo   e   da   Heteronormatividade?   
Proponente-   Francisca   Jocélia   de   Oliveira   Freire     
Orientação   -   Professora   Doutora   Cecília   Accioly   
Vídeo   Pôster   Disponível   Em:    https://youtu.be/9FhN93A6ljM   

Congresso   Virtual   UFBA   -   2020     
Título   da   Mesa:    Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentxs   as   
mudanças?     
Proponente   -   Francisca   Jocélia   de   Oliveira   Freire     
Integrante   na   proposta   -   Alisson   George   do   Nascimento     
Breve   descrição:     
As  Danças  de  salão  têm  em  sua  configuração  as  relações  cunhadas  em  sociedades               
patriarcais  e  machistas,  reafirmado-as  em  suas  técnicas.  As  questões  que  ganham  força  na               
atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  feminismo,  a  heteronormatividade,  os              
estudos  de  gênero,  e  as  múltiplas  relações  de  poder  associadas  perpassam  as  Danças  de                
Salão,  no  entanto,  o  ensino  da  Dança  de  Salão  carrega  características  de  uma  concepção  de                 

https://www.youtube.com/watch?v=4DizhUl6Wt4
https://youtu.be/h63bGPDZqro?fbclid=IwAR0Qy1WrR9cZ31gtNfC-kd6WjaRRtgJ_gd7zyciE3j-uQVaC4qR8tkH530U
https://youtu.be/9FhN93A6ljM?fbclid=IwAR3XyR2hL5VCENCofyDqqgk0uGgIQS3E8niPYqgEosdHd04VysnN_MNfJOw
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Esta  mesa  proposta  para  o  Congresso  Virtual  UFBA  nasceu  de  uma   live  promovida  na                

rede  social   Instagram .  No  momento  de  pandemia  que  estamos  vivendo,  as  redes  sociais  e  as                 

chamadas   lives  se  tornaram  espaços  propícios  para  promover  debates  sobre  diversos  assuntos.              

Desta  forma,  em  parceria  com  Alisson  George,  decidi  levar  questões  acerca  das  Danças  de                

Salão  para  os  nossos  seguidores  através  do  trabalho  que  desenvolvemos  com  o   Grupo  Dois                

em  Um,   grupo  que  surge  da  necessidade  de  pesquisas  e  experimentações  acerca  das  danças  de                 

salão  enquanto  área  do  conhecimento,  um  grupo  independente  que  tem  como  principal              

objetivo   formação   e   difusão   das   danças   de   salão.     

A  mesa  no  Congresso  Virtual  UFBA  foi  muito  positiva,  tivemos  um  retorno              

significativo  de  profissionais  e  pesquisadores  da  nossa  área,  e,  desta  forma,  iniciamos  um               

novo  formato  para  um  projeto  que  já  promovemos  presencialmente  em  anos  anteriores,  o               

“Dois  em  Um  Convida:  Você  Aceita?”,  agora  virtual,  através  da  plataforma  YouTube,  e  com  o                 

tema  “Danças  de  Salão  e  a  Sociedade  Contemporânea:  Estamos  Atentas/os  as  Mudanças?”.  A               

cada  encontro  apresentamos  convidades  que  estejam  questionando,  de  alguma  forma,  as             

danças   de   Salão   e   o   seu   formato   tradicional.     

  

  
  
  
  
  
  
  

educação  tradicional  que  continuam  a  reproduzir  que  existem  funções  determinadas  para             
homens  e  mulheres.  Diante  da  realidade  mencionada,  consideramos  que  os  responsáveis  por              
ensinar  essa  técnica  são  fundamentais  para  as  pequenas  transformações  necessárias  para             
uma  mudança  efetiva.  Partindo  dos  aspectos  mencionados,  tendo  como  referencial  teórico             
Polezi  e  Silveira  (2017),  que  consideram  ser  fundamental  a  reflexão  sobre  esses  lugares  do                
masculino  e  feminino  na  dança  para  pensarmos  outras  estratégias  de  prática  e  ensino,  para                
romper  com  os  padrões  culturais  dominantes  e  utilizar  a  dança  como  veículo  de  igualdade                
de  gênero  e  superação  de  preconceitos.  A  mesa  “Danças  de  Salão  e  a  Sociedade                
Contemporânea:  Estamos  Atentxs  as  mudanças?”  propõe  uma  reflexão  sobre  o  formato             
tradicional  acerca  dos  papéis  estabelecidos  nas  Danças  de  Salão,  construindo  um  novo  olhar               
para  tais  papéis  na  busca  de  compreender  que  não  estão  relacionados  exclusivamente  à               
designação  de  gênero  feminino  ou  masculino  ao  sujeito,  mas  que  tanto  conduzir  como  ser                
conduzido  podem  ser  papéis/funções  exercidas  por  qualquer  pessoa,  basta  que  a  mesma              
tenha  desenvolvido  as  habilidades  básicas  para,  dentro  de  uma  dança,  propor  um              
movimento   ou   entender   uma   proposição.     
Para   assistir   essa   mesa:   
https://www.youtube.com/watch?v=2X1t6tY_fw8   

Você  já  ouviu  falar  sobre  o  Projeto  do  Grupo  Dois  em  Um,  desenvolvido  por  Alisson                 
George   e   Jocélia   Freire?   
Então...  o  _Dois  em  Um  Convida...  Você  Aceita?_  é  um  projeto  que  começamos  a                

https://www.youtube.com/watch?v=2X1t6tY_fw8
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desenvolver  através  do  "Ocupe  Seu  Espaço",  Chamada  Pública  da  SECULT/BA,  realizando             
atividades  para  fomentar  e  difundir  as  Danças  de  Salão  em  Espaços  Culturais.  Entraríamos               
na  4ª  edição  do  projeto,  que  aconteceria  no  Espaço  Xisto  Bahia,  porém,  as  atividades  foram                 
suspensas   pelo   atual   momento.   
Desta  forma,  buscamos  um  novo  formato  para  não  deixar  o  projeto  parado.  Vamos  realizar                
alguns   encontros   para   conversar   sobre   assuntos   muito   importantes   nas   Danças   de   Salão.   
  

Cronograma   de   convidados:     
1   -   Camila   Nantes   -   Perspectiva   da   ginga.   
2   -   Cia   Dois   Rumos   -   Trabalhos   cênicos   e   projetos.   
3   -   Marlyson   Barbosa   -   Mestrado   e   experiências.     
4   -   Jonas   Karlos   -   Co-condução.     
5   -   Carolina   Polezi   -   Condução   Compartilhada.   
6   -   Paola   Vasconcelos   -   Dança   de   Salão    Queer .   
7   -   Cássia   Messeder   e   Luiza   Machado   -   Questões   Raciais   nas   Danças   de   Salão.   
8   -   Debora   Pazetto   e   Samuel   Samways   -   condução   Mútua.   
9   -   Casa   4   -   Processo   de   criação   e   produção   a   partir   da   perspectiva   das   Danças   de   Salão   
10  -  Juliana  Freire  -  Apresentação  da  pesquisa  e  montagem  de  espetáculo,  projetos  a  partir                 
dos   estudos   do   forró.     
11   -   Abner   Cypriano   -   Dança   de   Salão   como   extensão   e   projetos   na   Universidade-   FURB.     
12   -   Laura   James   -   Experiência   de   uma   Professora   de   Dança   de   salão   Mulher   Trans.   
  

Primeiro   encontro     
E  nosso  primeiro  encontro  já  está  agendado  e  nossa  convidada  é  Camila  Nantes,  artista  e                 
educadora  da  dança,  atriz,  brincante,  mandingueira  e  dançadeira  do  salão.  Estudante  de              
licenciatura  e  bacharelado  em  dança  na  UFBA,  foi  bolsista  PIBID  e  é  imaginadora  de                
caminhos   sensíveis   do   movimento.   
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Nesta   quarta,   (03/06)   às   18h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Convidada:   Camila   Nantes   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=ZygUV7bAu0o   

  
Segundo   encontro   
E  nosso  segundo  encontro  já  está  agendado  e  nossa  convidada  será  a  Cia  Dois  Rumos,                 
Biografia:   
Dois  Rumos  Cia  de  Dança  nasceu  com  o  intuito  de  repensar  a  maneira  habitual  de  se  dançar                   
a  dois  e  atualmente  é  um  dos  principais  nomes  da  Dança  de  Salão  Contemporânea  no                 
Brasil.  Engajada  na  pesquisa  de  uma  dança  mais  igualitária,  conectada  e  imparcial,  livre  de                
preconceitos  e  estereótipos  predeterminados  pela  dança  de  salão  habitual,  a  companhia             
realiza,   desde   2014,   trabalhos   com   bailes,   grupos   de   estudos   e   espetáculos.   
  

Integrantes:   
Andressa   Malerba   
Camila   Aguiar   

https://www.youtube.com/watch?v=ZygUV7bAu0o&fbclid=IwAR2GZ2csNnDEHG9nXpPJjFkyRpgpgMzqvCdkyooFN-_TOd7GGbGV6IBt_hA
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Carlos   Araújo   
Fernanda   Conde   
Kelly   Poli   
Tony   Rubinho   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Nesta   quarta,   (10/06)   às   18h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
link:    https://www.youtube.com/watch?v=tpsL86cyKII   

  
Terceiro   encontro   
E  nosso  próximo  encontro  já  está  agendado  e  nosso  convidado  será  a  Dois  Marlyson                
Barbosa,  Biografia:  Mestrando  em  Dança  pela  Universidade  Federal  da  Bahia  (UFBA).             
Especialista  em  Docência  em  Ensino  de  Artes  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Formação  (IBF).               
Licenciado  em  DAnça  pela  Universidade  Federal  da  Paraíba  (UFPB).  Professor  de  Dança              
de  Salão  desde  o  ano  de  2002.  Diretor  e  Professor  de  Dança  de  Salão  no  Studio  Dançarte.                   
Ministrou  palestras  no  PRONATEC  (Curso  Técnico  de  Dança/UFPB).  Possui  experiência            
como  Docente  na  Educação  de  Jovens  e  Adultos  (EJA)  na  disciplina  Artes  (Dança)  e                
aproximadamente  onze  anos  com  o  público  da  terceira  idade,  no  Instituto  de  Previdência  de                
Cabedelo  (IPCENC).  Ministrou  aulas  no  Grupo  de  Extensão  Danças  de  Salão  Queer  do               
Curso  de  Licenciatura  em  Dança  da  Universidade  Federal  de  Sergipe,  com  a  coordenação               
do  Prof.  Me.  Jonas  Karlos.  É  integrante  do  Grupo  de  Estudo  Pesquisa  Sobre  Processos                
cognitivos  na  dança  (CORPONECTIVOS)  da  Universidade  Federal  da  Bahia  (UFBA).            
Membro  do  grupo  (X  DE  IMPROVISAÇÃO  EM  DANÇA)  e  atualmente  desenvolve  uma              
pesquisa  sobre  a  utilização  das  metáforas  no  processo  de  ensinamento  das  danças  de  salão                
na   perspectiva   das   ações   Cognitivas   do   Corpo.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?_   
Quando?   Nesta   quarta,   (17/06)   às   18h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
link:    https://www.youtube.com/watch?v=RjeR2MtZed4   

  
Quarto   encontro   
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nosso   convidado   será   a   Jonas   Karlos   
Biografia:   
Dançarino/Coreógrafo  e  Professor  do  Curso  de  Licenciatura  em  Dança  da  Universidade             
Federal  de  Sergipe  (UFS).  Doutorando  em  Artes  Cênicas  pela  USP/SP.  Mestre  em  Dança               
pela  UFBA/BA.  Leciona  os  componentes  curriculares:  Dança  e  Cognição,  Anatomia  e             
Cinesiologia  aplicada  a  dança,  Estudos  Contemporâneos  em  Dança  e  Dança  de  Salão  Na               
UFS.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Nesta   quarta,   (24/06)   às   17h   

https://www.youtube.com/watch?v=tpsL86cyKII
https://www.youtube.com/watch?v=RjeR2MtZed4&fbclid=IwAR1daloKwLmsARop2zwApBspiKy7SjLsEAVgfiHJOuFlUaKyOu1hQJ42tsA
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Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
link-    https://www.youtube.com/watch?v=blXmtCFwnQ0   

  
Quinto   encontro     
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nossa   convidada   será   a   Carolina   Polezi.   
Minibio:  Carolina  Polezi  possui  mais  de  20  anos  de  experiência  com  dança  de  salão.                
Doutoranda  em  Pedagogia  e  Filosofia  da  Dança  pela  Unicamp,  atualmente  desenvolve             
pesquisas  sobre  Condução  Compartilhada.  Coordenou  projetos  sobre  condução          
compartilhada,  dança  de  salão   queer  e  dança  inclusiva  em  Campinas/SP  e  é  professora  do                
curso  de  Pós  Graduação  em  Dança  da  USCS  e  Estácio  de  Sá  e  autora  de  material  didático                   
em   Anhanguera/Kroton.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Quarta,   (01/07)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
link-    https://www.youtube.com/watch?v=9CFCuJLTPcs   

  
Sexto   encontro:     
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nossa   convidada   será   a   Paola   Vasconcelos.   
Paola   Vasconcelos   
Bailarina,  professora  e  pesquisadora  de  dança  de  salão  e  tango.  Doutoranda  no  PPGAC  da                
Unirio  desenvolvendo  uma  pesquisa  sobre  as  abordagens  contemporâneas  na  Dança  de             
Salão  as  quais  convocam  um  olhar  reflexivo  para  essa  prática  principalmente  ao  repensar  os               
papéis  de  gênero  e  da  heterossexualidade.  Mestre  em  Artes  cênicas  e  licenciada  em  dança                
pela  UFRGS.  Desenvolve  trabalhos  artísticos  através  da  linguagem  da  dança  de  salão              
contemporânea  sendo  eles  Corpobolados  (2015),  Drama  no  Salão  (2016)  e  atualmente             
participa   do   projeto   Malditas(2019)   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Quarta,   (08/07)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube     
Convidada:   Paola   Vasconcelos   @paolavas   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=4OwtxavQxuM     
  

Sétimo   encontro:   
E  nosso  próximo  encontro  já  está  agendado  e  nossas  convidadas  serão  a  Cassia  Messeder  e                 
Luiza   Machado.   
Luiza   Machado   e   Cássia   Messeder,   naturais   de   Belo   Horizonte,   MG.   
Há  mais  de  um  ano  trabalham  a  dança  a  dois,  através  da  condução  mútua  e  compartilhada                  
com   base   em   três   pilares:   conectar,   sentir   e   fluir.   
Desenvolvem  um  trabalho  de  uma  dança  mais  igualitária,  com  a  valorização  e  voz  da                
mulher   através   do   forró   e   do   zouk.   
Idealizadoras  do  projeto  Práticas  de  Dança  a  Dois  em  BH,  com  o  objetivo  de  disseminar  a                  
Dança   de   Salão   Contemporânea   para   mais   pessoas.   

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DblXmtCFwnQ0%26fbclid%3DIwAR10c3yCtNYCm3IZWFAI2z5wZKc15o2oOFEMCXJzmGogGPhruOK8np8EoWc&h=AT1Wpgow306vnI6VtfpT-Hupz_O7BGDXk-f_ZUXJzXj2PI9wAEQ1pMyKKL22BY4poyD46GdkwbW4_t9Fc86nHjCZMURCqA55rOZ1UT9j6PiR2e-zFnd2-P16H4LPNZ9IHMSv6GIFVo1fxjHe9R-3MCo4gtjHTPVRXKbupiZz0ME9AXfI8yt1ha2JxlId8VxDp93-I_jXaAO8cP518oWUMXcq2agE6dvkqD6bH53iwCBQm129Nrkz8Olhlmnk_h_qaY6Mn9gFEFS4qmHfUuesnMzC7wXXOBWIu521m5DSn2vOIqknYsmVZdOLj7xLVfGjw3ZK7nmGrMgOWa3VKWW-DnH25hyUi70naE-VF6rMRDcooj7M-PVUYBovinIG6xCJfs4u87tjOSza7m__r4x9WzXNlJXrRMh9y1UA_gY6OcxkeMtM1oG10JhAbwj_3cGf7ASMc9JBc8w-VzBuSKNfBFcUuQTbrw_o-Vcd0vp390V-RwRFbAlqF_OdzMCyZmDvhoT4hEX-HKBDOkWiunHA4WfC-u7kFn853hgfF95kTRzfYqT2ha-oF39UkHNNGbHMy742OsCbXmhavoRPBmM3zw6DWa5mL8RlUBhMMtAywbhvk16seF2wEfdcab-hMI9_oGiQhQ
https://www.youtube.com/watch?v=9CFCuJLTPcs
https://www.youtube.com/watch?v=4OwtxavQxuM
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Se   conhecerem   e   são   formadas   através   da   escola   Forral   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Quarta,   (15/07)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube     
Convidadas:   @cassiamesseder   @luizamachadodanca     
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=wuKqdBpeVss   
  

Oitavo   encontro:   
E  nosso  próximo  encontro  já  está  agendado  e  nosses  convidades  serão  a  Debora  Pazetto  e                
Samuel   Samways.   

Debora  Pazetto  é  professora  de  Teoria  da  Arte  na  UDESC  (Universidade  do  Estado  de                
Santa  Catarina).  É  formada  em  Filosofia  e  em  Artes  Visuais,  tem  doutorado  em  Filosofia  da                 
Arte  e  coordena  o  GUARÁ  -  Grupo  de  Pesquisas  Descoloniais  em  Arte  Contemporânea.               
Desenvolve  pesquisas  teórico-práticas  em  estudos  descoloniais,  estudos  de  gênero  e  dança             
de  salão  contemporânea,  com  foco  no  desenvolvimento  da  Condução  Mútua.  É  curadora  do               
Festival   Internacional   de   Dança   de   Salão   Contemporânea.   
Samuel  Samways  é  artista  referência  em  dança  de  salão  contemporânea.  Sua  pesquisa  em              
Condução  Mútua  tem  importância  significativa  na  crítica  e  desconstrução  dos  papéis             
heteronormativos  da  dança  de  salão,  bem  como  a  fusão  da  linguagem  com  danças               
tradicionais  brasileiras  e  latino-americanas,  capoeira,  contato-improviso  e  dança          
contemporânea.  Atualmente  é  bailarino  no  Camaleão  Grupo  de  Dança  e  co-diretor  do              
Terceira  Margem  –  coletivo  de  dança.  Samuel  é  curador  e  idealizador  do  Festival               
International   de   Dança   de   Salão   Contemporânea.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Quarta,   (22/07)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube     
Convidadas:    @debora.pazetto   @samuelsamways   
Link-     https://www.youtube.com/watch?v=v1-UNAM7gxY   
  

Nono   encontro:   
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nosso   convidado   será   o   Coletivo   Casa4.   
  

O  Casa  4  nasce  das  inquietações  de  um  grupo  de  amigos  dançarinos,  gays  e  com                 
experiência  nas  danças  de  salão.  Em  suas  pesquisas  artísticas,  o  coletivo  busca  criar               
possibilidades  de  dançar  a  dois  que  respeitem  as  individualidades  de  seus             
intérpretes-criadores  e  não  se  limitam  a  binarismos  como  condutor-conduzido,           
dama-cavalheiro,   ativo-passivo.   
Desde  a  sua  criação,  o  Coletivo  Casa  4  tem  o  objetivo  de  difundir  o  respeito  à  diversidade                   
através  de  suas  ações  artísticas  em  dança.  Espetáculos,  workshops,  bate-papo  e             
apresentações  são  algumas  das  proposições  realizadas  pelo  grupo  que  já  integrou  a              
programação  de  eventos  ligados  à  comunidade  LGBTQIA+,  Festivais  de  Dança  e             

https://www.youtube.com/watch?v=wuKqdBpeVss
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3Dv1-UNAM7gxY%26fbclid%3DIwAR3rgcIkvEiBZ2cDLYNcyGB2uHkiXDQLjVoinyEmNndRAcKdrKJgfQAOm6g&h=AT1E4Xe8_IHRTY1hQ-ZX6cw6X77qFqTVw25A7wtKzvwsiqB-zzXc2f5vCpiW4jEsrRjK8_xHqopiPEzfo7Aya7G5iueercVAmptK3GcCSYbAXPacTMz5JWcxIQDpHM09qVoB&__tn__=-UK-R&c%5B0%5D=AT38IJsaDotEr4oUsvl8_rBonj6d3Vcd-KkUKeZ960BlRmuAHR4lrwi7vHICUiU6LN1W_hosQmyqj1ubevcgbrXeKqtwQvGgYpQsjN0bJ0Rg27G2Wyw25_OKlYHU4Ma0CzWWuAkArGwfPR2eB8qC9TXeibsvSgi2PX5IKrruG3pKDAPSIMwkw_xjHlZ5iCI
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3Dv1-UNAM7gxY%26fbclid%3DIwAR3rgcIkvEiBZ2cDLYNcyGB2uHkiXDQLjVoinyEmNndRAcKdrKJgfQAOm6g&h=AT1E4Xe8_IHRTY1hQ-ZX6cw6X77qFqTVw25A7wtKzvwsiqB-zzXc2f5vCpiW4jEsrRjK8_xHqopiPEzfo7Aya7G5iueercVAmptK3GcCSYbAXPacTMz5JWcxIQDpHM09qVoB&__tn__=-UK-R&c%5B0%5D=AT38IJsaDotEr4oUsvl8_rBonj6d3Vcd-KkUKeZ960BlRmuAHR4lrwi7vHICUiU6LN1W_hosQmyqj1ubevcgbrXeKqtwQvGgYpQsjN0bJ0Rg27G2Wyw25_OKlYHU4Ma0CzWWuAkArGwfPR2eB8qC9TXeibsvSgi2PX5IKrruG3pKDAPSIMwkw_xjHlZ5iCI
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Congressos   de   Dança   de   Salão.     
Em  novembro  de  2017,  o  grupo  estreou  seu  primeiro  espetáculo:  Salão.  Em  junho  de  2019,                 
o   Casa   4   estreou   seu   segundo   trabalho:   Me   Brega,   Baile!   
Este   coletivo   é   composto   por:   
-   Alisson   George   (@alissongeorge)   
-   Guilherme   Fraga   (@guilhermefragart)   
-   Jônatas   Raine   (@jonatasraine)   
-   Leandro   Oliveira   (@o_leandro_de_oliveira)   
-   Marcelo   Galvão   (@massacelo)   
-   Ruan   Wills   (@ruanwills)   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentas/os   as   Mudanças?   
Quando?   Quarta,   (29/07)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube     
Convidado:   @casa4producoes   
Link   Na   Bio    https://www.youtube.com/watch?v=FEHacBVr3No   
  

Décimo   encontro:   
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nossa   convidada   será   a   Juliana   Freire.   
  

Minibio-  Juliana  Freire  é  dançarina,  pesquisadora  e  feminista.  Mestre  em  Dança  pela  UFBA               
e  Bacharel  em  Comunicação  das  Artes  do  Corpo  pela  PUC-SP.  Vivencia  o  forró  há  19  anos,                  
estuda  dança  desde  2005  e  em  2014  idealizou  o  projeto  Forró  das  Bonita               
(@forrodasbonita).  É  intérprete  do  Núcleo  Pé  de  Zamba.  Pesquisa  danças  brasileiras  e              
percussão.  Suas  práticas  se  interessam  nos  estudos  feministas,  anticoloniais  e            
anticapitalistas   na   dança.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:   Danças   de   Salão   e   a   Sociedade   Contemporânea:   Estamos   Atentxs   as   Mudanças?  
Quando?   Quarta,   (05/08)   às   17h.   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Convidada:   @a_xuliana   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=ivDpIOuPcek     
  

Décimo   primeiro   encontro:   
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nosso   convidado   será   o   Abner   Cypriano.   
Biografia:   
abner.cypriano@gmail.com   -   Abner   Sanlay   Cypriano.   
Gruduando  da  7°  fase  da  Licenciatura  em  Dança  da  Universidade  Regional  de  Blumenau  -                
FURB.  É  instrutor  bolsista  do  projeto  de  extensão  em  Dança  de  Salão  Contemporânea  da                
FURB  desde  2016/1.  Dançarino  no  projeto  de  extensão  em  Danças  Alemãs  da  FURB  desde                
2017/1.  Faz  parte  do  grupo  de  pesquisa  de  Arte  e  Estética  na  Educação,  vinculado  ao                 
mestrado   e   doutorado   em   Educação   da   FURB   desde   2017/2   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   

https://www.youtube.com/watch?v=FEHacBVr3No
https://www.youtube.com/watch?v=ivDpIOuPcek
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Contudo,  analisando  um  caminho  para  atrair  profissionais  que  atuam  nos  espaços  de              

danças  de  salão  de  Salvador  e  fazer  com  que  tal  projeto  tivesse  sua  adesão,  propomos  uma                  

extensão  do  projeto  trazendo  tais  profissionais  como  convidados.  Assim  nasceu  o   “Grupo              

Dois  em  Um  Convida...  Você  Aceita?  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão  a                  

partir  da  ótica  des  convidades.”  Desta  forma,  tornou-se  possível  colocar  questões  que  são              

importantes  para  cada  profissional  convidade  através  das  perguntas  que  o  próprio  público              

lança   ao   vivo   e   através   de   perguntas   feitas   por   nós.     

  

  
  
  
  
  
  
  

Tema:  Danças  de  Salão  e  a  Sociedade  Contemporânea:  Estamos  Atentas  e  atentos  as               
Mudanças?   
Quando?   Nesta   quarta,   (12/08)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
Convidado:   @abnercypriano   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=idxi8b5dbhc   
  

Décimo   segundo   encontro:   
E   nosso   próximo   encontro   já   está   agendado   e   nossa   convidada   será   a   Laura   James.   
  

Laura  James  é  dançarina  e  professora  de  dança  com  mais  de  20  anos  de  experiência.  É                  
mulher  trans,  ativista  e  proprietária  da  Ata-me!  Dança  de  Salão,  onde  desenvolve              
metodologia   de   dança   de   salão   queer   há   7   anos.   
  

Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Danças  de  Salão  e  a  Sociedade  Contemporânea:  Estamos  Atentas  e  atentos  as               
Mudanças?   
Quando?   Nesta   quarta,   (19/08)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
Convidada:   @laurajamesmc   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=TYrQSTHwigc   
  

Um  projeto  do  Grupo  Dois  em  Um  que  vai  trazer  pra  você  as  histórias  das  danças  de  salão                    
pela  ótica  de  profissionais  da  área.  Neste  encontro  falaremos  sobre  de  onde  veio,  como                
surgiu,  e  como  ela  é  colocada  hoje  nos  ambientes  de  dança  de  salão.  Tudo  isso  a  partir  dos                    
estudos   e   ótica   de   professores   convidades.   
  

Cronograma   de   convidados:     
Salsa:   Dan,   Carlei,   Gil   e   Mary   09/06   
Tango:   Faustina,   Victor   e   Bianca   16/06   
Samba:   Cissa,   Jaime   e   Ana   Paula   23/06   
Forró:   Juliana   Freire   e   Preta   30/06   

https://www.youtube.com/watch?v=idxi8b5dbhc
https://www.youtube.com/watch?v=TYrQSTHwigc
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Bolero:   Rianei,   Luísa   e   Pedro   (ok)   07/07   
Zouk:   Marcelo   Falcão,   Marília,   Cleidson,   Paty,   Bruno   e   Eduardo   14/07   
Bachata:   André,   Fernanda   e   João   21/07  
Kizomba:   Yves   e   Dhones   28/07   
Soltinho:   Saulo,   Mima   e   Ailson   04/08   
Bailes   com   Dj’s:    Ailson,   Cissa,   Cledison   e   Dhones   11/08   
Eventos:   Agnaldo   Lima,   Maristela   Lins,   Rianei   Varjão   e   Sandro   Guedes   18/08   
  
  

Primeiro   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  A  Salsa  Pela  Ótica  de  Dan  Costa,                   
Carlei   Daltro,   Gil   Carvalho   e   Mary   Lisboa  
Quando?   Nesta   terça,   (09/06)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=ik4K0odbG9c   

  
Segundo   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Tango  Pela  Ótica  de  Bianca,                  
Faustina   e   Victor   
Quando?   Nesta   terça,   (16/06)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um   
Link-     https://www.youtube.com/watch?v=MjXL4k6ggww   

  
Terceiro   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Samba  Pela  Ótica  de  Ana  Paula                   
Pereira,   Cissa   Barbosa   e   Jaime   Neves.   
Quando?   Terça,   (23/06)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=EVT6fyIICmM   

  
Quarto   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Forró  Pela  Ótica  de  Juliana                  
Freire   e   Preta   Barros.   
Quando?   Terça,   (30/06)   às   17h   
Onde?   No   Canal   Dois   Em   Um     
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=lPVu8Cov2Rc   
  

Quinto   encontro:   
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Bolero  Pela  Ótica  de  Luísa                  
Canda,   Pedro   França   e   Rianei   Varjão.  
Quando?   Terça,   (07/07)   às   17h   

https://www.youtube.com/watch?v=ik4K0odbG9c
https://www.youtube.com/watch?v=MjXL4k6ggww
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DEVT6fyIICmM%26fbclid%3DIwAR088d_5rCOAI3JNrt5OZpZ6rG0DsSQ4dcSZbtD8NXGxYEY_rwK0mhjWhX8&h=AT0JIeRXOxn8WiVJboREaI1Te1uTixHXcdynFGh0D7-pV9olFstNe3TcPUGF4h9S5xziCx-hmbP_k-5DiqAdZLAHSZAJRSjkNflMotEiPf-Z9nB18scoK-JaJ29o2YjY1AM9gXnlK31HdT4Rtr2bJ7fqEu80CFjaFQBcRvEE-1CNP7NP_iBEuRcRf9uWwRG4af4zRabM2fZQpnQjjEojzQe_A_ko014cyPt68pR2DcTXykHNN1pHXQwZeISsgUmeMDJM5M7PjaBHPTZG0WRV-Yo1cJStDvubfLQ3MzOUnX3tc4497BOACB8M26Ke-emdrQ5SWuNy-t1wE0OoLzcWaHxVsQ07BlySkeOYHpFj3wCLbaVhHyvomgzcvPc-T6nxuQH0jv2qgU8Si8C-qpNAN8zIJxZUompfopOcTnaWSy-dLPglWVde3TP3AwrczxAuuZNJMUgLBO2c3ymQ-StD96I9Zh7AEfxxhfPYkcnEEMlFYA8Y8r0liqTt381dCfSACRdM62ecJNRmsJR1d-LU8KL3udWBINoGI67_vtRBEgX8k40FEhtiPWgMx_l3lpKdYe2GG54zj5tv25CgQBQ5bjRMiiwgXtekNfzE_kCLuITz56CInkGcWzjwlRQTsYeiuuEsMlvh
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DlPVu8Cov2Rc%26fbclid%3DIwAR0dnMc_JglnFgVyiEAdCiCklkLG01aflLz-43jz6C21zKBO_NeYPqr7uOY&h=AT1r4uNVJAK88Ws9OFIAxYjSEqn13-sOlYySB7p1V11D5n0Bu_v9n8HOAA5G2ze8jFd5UfSm_Rp4toopWStjveCnAoLgIaVTyRFfc4dYKM3PF9WUxr8ZOEczCU9Ouu4zbZpWRazMrjNRpZ_JlbXDFC_Knh20C7zEaHHu494i-nQJo0H_uMG2qkU5RSNcgwccGKJJt3X4QpLcH9QnQqLjXJswC6nMdty1NAxnHzDxDH_zj8TR34EcNDiEX8GyCzekM8Iaaw7Lia72Ot77AhXgUYzHDCs7ortqNqbv76vqBonJs9z9PZlUR77npmqY_Ab4Q9xNE5A9j7Om7UA9zLwBOkCSthsa6kN62Cl-9qXNXuV9m_cq06g7N87xa3nGtpheg0M0Xlx1QKOdXzN0sy5cmQh5OEhIAnZJFyeJVmN0TX4y5tKyObAx1YVE3PCAVhQ5FrdKSIeflo-bZkxIMSlfgI9eLsWkb4OB4hRmO_85LqTQuzVQPHp0azJwUNG8mX8jW9oYjWeAUPHQzyFiAKSA1D1yCckhljKAOnvBDRiHzRUA-XLvNqBjASeREfdfT4tn2RRB0wTR8kjk03pvQCECct8YvMgyD3URaDt4GyVwQvDlyKK6Hh2SE_xXpTRxXjzfci22-2uU
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Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=3cMN0Kl-6Xk   

  
Sexto   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Zouk  Pela  Ótica  de  Bruno,                  
Cledison,   Eduardo,   Marcelo,   Marília   e   Patrícia.   
Quando?   Terça,   (14/07)   às   17h   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=k4Y   
  

Sétimo   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  A  Bachata  Pela  Ótica  de  André                  
Uzêda,   Fernanda   Silva,   João   Cardozo   e   Luana   Santana.   
Quando?   Terça,   (21/07)   às   17h   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=0PwMiGEAUXM   
  

Oitavo   encontro:     
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  A  Kizomba  Pela  Ótica  de  Dhones                  
Lacerda,   Jô   Chagas   e   Yves   Lorrhan   
Quando?   Terça,   (28/07)   às   17h   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=goRSnfUybHg     
  

Nono   encontro:   
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Soltinho  Pela  Ótica  de  Ailson,                  
Mima   e   Saulo   
Quando?   Terça,   (04/08)   às   17h   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=8bRtvj16BWM   
  

Décimo   encontro:   
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  O  Baile  com  DJ  Pela  Ótica  de                   
Ailson,   Cissa,   Cledison   e   Dhones.   
Quando?   Terça   (11/08/2020)   
Onde?   Canal   do   YouTube   do   Grupo   Dois   em   Um   
Link-    https://www.youtube.com/watch?v=ZlXvMq4qQW0   
  

Décimo   Primeiro   encontro:   
Grupo   Dois   em   Um   Convida...   Você   Aceita?   
Tema:  Um  Olhar  Sobre  a  História  das  Danças  de  Salão:  Os  Eventos  Pela  Ótica  de  Agnaldo                  

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3D3cMN0Kl-6Xk%26fbclid%3DIwAR2nkdaOYXicF-ndcd7rIdOVrcgsuCPm5Y17nmZf-byvpX6p4OmPS4hPp80&h=AT3Wj6NGdgSzA7NUfDdqjnnJtsaBS8FhmnJB7EWLxEfUcOehPedlZ8QrhQsj_o4zUBSPF9nAguYyHne4Bg5jRb51oe45QEurLnJgf7gbAxN-_vYDUpjXrZT78BTNIaB3rnfX&__tn__=-UK-R&c%5B0%5D=AT1MknXybvQgC1Gb1_VIIZnCrlL98IazOvZYFYtQhYl_4QSsRypfJu4EE6tq2Yd6fgm2SI_vhf0pVbnoCxcyEUzOcaBuSGD8WC_8vknt4_SMKsUDzRT7Gzee2qj2r3Dlsodpjcg9q21bPLleO_dkD8RfNTpjE7af3edeDdUH70HS2Maz6a-0l6f43PdDtyC4LFym_TRYSpc
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3Dk4Y%26fbclid%3DIwAR3JIJZZZmj-layvKRyk0O4H2mAT9fbJrHSzcGEYKe9dMZznYZ_7jv5VqGA&h=AT2P7OIkC8lUlI5cKwOsD8k5B3B-0hRiPuImEZoNUZWQJUedUDGtdM6K3CzxhWuL1SHsumekdVCf_GQWffroui4iup3Wr1lWLt2_s5IMl99Z9JEJ5AiJfJJtAAyoBIUikgnp&__tn__=-UK-R&c%5B0%5D=AT1XohDC9i0ic2mSBa2H5aL0nq1m4xsxLeWNa9VMVaIcPlkOMM0_thpbnYGjxwYyLxA3sdz9Qnijre3VUdH_w5Rgy28cpSmyFIPk8NSoxOZNQGtGKQr9kXemraZhmPWNSLnfVR5vR7neuw8nHrTMM-YKt4TLlZuUtBLlHn2O5assRcRzEeXkSY8muVlaqOFQDLNyXahuTMg
https://www.youtube.com/watch?v=0PwMiGEAUXM
https://www.youtube.com/watch?v=goRSnfUybHg
https://www.youtube.com/watch?v=8bRtvj16BWM
https://www.youtube.com/watch?v=ZlXvMq4qQW0
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Para  esta  série  de  encontros,  elaborei  um  portifólio  detalhado,  com  o  material  de               

divulgação  e  alguns  dados  complementares,  pois  ao  final  dos  encontros,  promovidos  na              

modalidade  online,  pude  perceber  que  estes  possibilitaram  discussões  fundamentais  para  as             

Danças  de  Salão,  levando  para  um  público  diverso  informações  que  ainda  não  tinham  sido                

difundidas  em  um  formato  que  contemplasse  um  grande  número  de  pessoas  envolvidas  com               

estas   danças:   profissionais,   apreciadores   e   praticantes   amadores.     

A  escolha  dos  temas  permitiu  refletirmos  sobre  nossas  próprias  práticas  como             

profissionais  de  Danças  de  Salão,  ressaltando  o  aspecto  formativo  que  estes  encontros              

possibilitaram,  no  compartilhamento  de  experiências  e  na  acessibilidade  destas  informações            

ao  maior  número  de  pessoas  possível,  que  costumeiramente  não  as  buscariam  de  outras               

formas.   

Ao  realizar  as  séries  de  encontros  neste  formato,  atingimos  o  objetivo  de  discutir  as                

Danças  de  Salão  a  partir  de  perspectivas  atuais,  que  confrontem  o  machismo,  a               

heteronormatividade,  o  sexismo  e  demais  relações  de  poder  introjetadas  em  suas  práticas,              

propondo  re-olhares  sobre  sua  historiografia  a  partir  de  seus  sujeitos,  ao  mesmo  tempo  que                

nos  confrontamos  com  a  demanda  de  continuidade  deste  propósito,  criando  uma  rede  de               

profissionais  que  atuam  e  militam  por  Danças  de  Salão  que  se  proponham  reflexivas  em  seu                 

cotidiano.   

Vale  salientar  a  adesão  das  pessoas  por  meio  de  mensagens  e  comentários,  além  do                

número  de  visualização  dos  vídeos,  e  o  aumento  no  número  de  inscritos  no  canal  do  YouTube                  

do  Grupo  Dois  em  Um,  que  de  menos  de  30  pessoas  passou  para  360.  Todo  material                  

produzido  está  disponível  no  Canal,  através  do  link:          

https://www.youtube.com/c/GrupoDoisEmUm/playlists   

  

Nossas  ações  se  estenderam  também  para  produção  de  materiais  visuais  para  as  redes               

sociais,  pois  foi  criada  uma  página  no  Instagram  com  diversas  denúncias  de  assédio  sexual                

cometidos  por  profissionais  homens  das  Danças  de  Salão.  Esse  acontecimento  causou  muitas              

  
  
  
  
  
  
  

Lima,   Maristela   Lins,   Rianei   Varjão   e   Sandro   Guedes.   
Quando?   Terça,   (18/08)   às   17h   
Onde?   No   Canal   do   Grupo   Dois   Em   Um   no   YouTube   
Link-    https://youtu.be/HvKReM0czAA     

https://youtu.be/HvKReM0czAA
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reações  nas  redes  sociais  e  diversos  manifestos  começaram  a  surgir.  Com  isso,  o   Grupo  Dois                 

em  Um  em  parceria  com  a  Escola  EDEM,  iniciou  ações  publicando  materiais  educativos               

acerca   do   assunto.   Em   seguida   apresento   o   material   postado   e   os   textos   utilizados.     

  

  

  
  
  
  
  
  
  

  
  

"A   AUSÊNCIA   DO   NÃO,   NÃO   É   CONSENTIMENTO!”   
  

Um  convite  para  dançar  é  apenas  um  convite  pra  dançar!!  Nos  manter  informadas  e                
informados  é  a  base  para  saber  reconhecer  uma  situação  de  assédio  e  saber  agir,  assim  como                  
criar  uma  rede  de  apoio  para  a  manutenção  respeito  em  nossa  sociedade  e  em  nossos                 
espaços   de   dança.   
Saiba   apoiar   pessoas   que   são   vítimas,   saibam   não   ser   coniventes   com   práticas   de   assédio.   
No  intuito  de  combater  e  eliminar  quaisquer  práticas  desrespeitosas  nos  espaços  de  dança               
trouxemos  aqui  mais  informações  para  dialogar  e  provocar  transformações  profundas  em             
todos   nós.   
Somos  CONTRA  quaisquer  práticas  que  FUJAM  da  ética  e  do  respeito  na  dança  ou  em                 
quaisquer   lugares.   
#assédionuncamais   #chegadeassedionadanca   #dancaélugarderespeito   
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PRECISAMOS   CONVERSAR!   
Acreditamos  no  poder  transformador  DA  DANÇA.  No  quanto  através  dela  podemos             
transformar  nossa  sociedade  combatendo  ao  machismo,  heteronormativismo,  sexismo,          
racismo  e  PRINCIPALMENTE  ENSINANDO  SOBRE  RESPEITO  AO  CORPO,  NOSSO           
E   DX   OUTRX!   
  

ESTAMOS  AQUI  PARA  DEFENDER  AOS  ESPAÇOS  DE  DANÇA  COMO  UM  LUGAR             
QUE   DEVE   SER   DE   RESPEITO   E   SEGURO   para   TODAS   E   TODOS.   
Somos  CONTRA  quaisquer  práticas  que  FUJAM  da  ética  e  do  respeito  na  dança  ou  em                 
quaisquer   lugares.   
#assédionuncamais   #chegadeassedionadanca   #dancaélugarderespeito   
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Ainda  neste  período,  participei  do  curso  Online  -  Feminismos:  algumas  verdades             

inconvenientes.   

Conforme  informações  da  própria  organização,  o  curso  teve  por  objetivo  apresentar             

alguns  aspectos  sobre  a  luta  plural  que  é  o  Feminismo.  Não  se  pretendeu  esgotar  o  assunto,                  

pois  trata-se  de  uma  temática  complexa  e  com  inúmeras  facetas.  Entretanto,  com  a               

participação  de  mulheres  que  são  especialistas  em  suas  áreas,  conseguiram  trazer  ao  público               

um  curso  que  trata  de  várias  questões  importantes  na  discussão  sobre  os  direitos  das  mulheres.                 

O  curso  foi  composto  por  11  módulos,  cada  um  deles  com  vídeos,  um  podcast  e  uma  seção                   

denominada  “Saiba  Mais”,  que  contém  referências  adicionais  sobre  o  tema  do  módulo  para               

aqueles  que  tiverem  interesse  em  se  aprofundar  mais  no  tema  do  módulo.  Para  obter  o                 

certificado   de   conclusão,   precisei   ainda   responder   ao   questionário   objetivo   ao   final   do   curso.   

  

  

  
  
  
  
  
  
  

  
  

Já  faz  tempo  que  sentimos  mudanças,  já  faz  tempo  que  queremos  expressar  o  nosso  desejo                 
de  um  salão  de  baile  em  que  você,  eu  e  todxs  nós,  cada  vez  mais,  nos  sintamos  livres  para                     
dançar!   
Como   você   quer   Dançar?   Com   quem   você   quer   Dançar?   De   que   jeito   você   quer   Dançar?   
Que  os  nossos  bailes  e  o  nosso  mundo  expressam  cada  vez  mais  sua  maravilhosa               
diversidade!   
  

#osalaoquequeremos   
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3.5 COMPONENTES   CURRICULARES   CURSADOS   COMO   ALUNA   REGULAR   DO   

MESTRADO   PROFISSIONAL   EM   DANÇA   –   PRODAN   -   2020.2   

  

  

3.5.1   PRODAN   PRODAN000000022   -   Trabalho   de   Conclusão   de   Curso   II   
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Ementa:  Constitui-se  de  um  Memorial  que  sintetize  as  experiências  advindas  do  curso,  e  de                

como  estas  colaboram  na  consolidação  do  perfil  profissional  alcançado.  Complementam  este             

memorial  os  produtos  gerados  em  cada  um  dos  módulos  do  curso,  a  exemplo  dos  trabalhos                 

escritos  resultantes  das  disciplinas  cursadas;  os  relatórios  de  todas  as  práticas  supervisionadas              

cumpridas;  eventuais  produtos  resultantes  das  práticas;  comprovação  (registro  fotográfico,           

audiovisual  e  material  de  divulgação)  das  apresentações  públicas  realizadas.  O  Trabalho  de              

Conclusão  Final  será  defendido  publicamente  frente  a  uma  Comissão  Julgadora  constituída             

pelo  docente  orientador  do  mestrado,  um  docente  do  PRODAN,  e  um  membro  não               

pertencente   ao   corpo   docente   do   curso.   

  

A  construção,  organização  e  finalização  do  memorial  e  demais  trabalhos,  que  são              

critérios   para   finalizar   o   mestrado,   foram   desenvolvidas   através   de   reuniões   e   orientações.   

  

  

3.6 COMPONENTES   CURRICULARES   CURSADOS   NO   PROGRAMA   DE   

PÓS-GRADUAÇÃO   EM   ESTUDOS   INTERDISCIPLINARES   SOBRE   MULHERES,   

GÊNERO   E   FEMINISMO   (PPGNEIM)   

  

3.6.1   PPGNEIM   FCHA69/20162   -   Tópicos   Especiais   de   Gênero   I   

  

Ementa:  A  disciplina  apresenta  e  debate  a  multiplicidade  de  vozes  –  dentro  e  fora  do  Brasil  e                   

a  partir  de  uma  perspectiva  antirracista  e  anticolonial  –  dos  Feminismos  Negros  e  Decoloniais                

que  possibilitaram  a  consolidação  de  um  campo  de  conhecimento  teórica  e             

epistemologicamente  delimitado,  refletindo  acerca  de  seus  limites  e  possibilidades,           

simultaneamente,  enquanto  perspectiva  de  análise  da  sociedade  e  projeto  de  transformação             

social.   

  

  
  
  
  
  
  
  

ATIVIDADE   01:   Reação   de   Leitura   aos   Dois   Textos   
Primeira   Atividade   do   Curso   -   Reação   de   leitura   

  
Ao  iniciar  a  leitura  do  texto  indicado  da  autora  Grada  Kilomba,  Quem  pode  falar?  já                 
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começo  a  refletir  sobre  os  apagamentos  que  sofremos  durante  toda  construção  de  uma               
sociedade  colonizada  por  brancos.  Meu  objeto  de  estudo  são  as  Danças  de  Salão,  não  é                 
possível  deixar  de  relacionar  tal  apagamento  sem  pensar  nestas  danças,  pois,  todas  as  falas                
referidas  ao  surgimento  das  Danças  de  Salão  são  vinculadas  a  crença  que  sua  origem  é                 
europeia,  no  entanto,  o  tango,  a  salsa,  o  forró,  o  samba,  a  kizomba,  a  bachata  são  danças  que                    
são  de  matrizes  africana,  e  durante  seu  processo  de  aceitação  social  foram  sofrendo               
interferências  baseadas  no  embranquecimento.  Reconhecer  que  toda  construção  de           
conhecimento  foi  validado  por  um  entendimento,  um  olhar  eurocentrado  e  que  esse  olhar               
não  é  uma  verdade  absoluta,  é  fundamental  para  pensarmos  em  tantas  outras  formas  de                
construção  de  conhecimento  que  nos  foi  negado,  seja  no  espaço  escolar  de  ensino  formal,               
seja   no   meio   acadêmico,   ou   até   mesmo   na   formação   da   nossa   cultura.   
Muitas  pesquisas  de  mestrado  e  doutorado  acerca  das  Danças  de  Salão  surgiram  na  última                
década,  algo  intrigante  neste  crescimento  é  a  falta  de  pessoas  negras  realizando  tais              
pesquisas,  sendo  que,  na  atuação  do  ensino  de  tais  danças  temos  um  número  significativo                
de  negros  e  negras  atuando  em  sala  de  aula  e  em  apresentações,  “isso  coloca  o                
conhecimento  acadêmico  e  a  própria  academia  em  si  como  uma  "propriedade"  exclusiva  da               
branquidade”  (KILOMBA,  2019,  p.  2),  sabemos  que  isso  é  resultado  da  negação  de               
oportunidades  e  acesso  ao  povo  negro.  Além  disso,  “Os  temas,  paradigmas  e  metodologias               
do  academicismo  tradicional  -  reunidos  sob  o  conceito  de  Epistemologia  -  refletem              
simplesmente   os   interesses   políticos   da   sociedade   branca.”   (KILOMBA,   2019,   p.   3).   
  

KILOMBA,  G.  Quem  pode  falar?  (Tradução  Who  can  speak?),  2019a.  Disponível  em:              
http://www.pretaenerd.com.br/2016/01/traducao-quem-pode-falar-grada-kilomba.html.   
Acesso   em   20   set.   2020.   
  

Dialogando  com  o  texto  de  Giselle  Santos,  Os  estudos  feministas  e  o  racismo  epistêmico,                
volto  a  pensar  sobre  as  estruturas  das  Danças  de  Salão,  onde  as  questões  referente  a  gênero                  
são  tão  forte.  Concordo  “que  na  base  dos  sistemas  de  opressão  de  Gênero  e  raça  se                  
encontram  as  mesmas  estruturas  de  pensamento  e  procedimentos  ideológicos:  a            
naturalização.”  (SANTOS,  2016,  p.  07)  Desta  forma,  nos  ambientes  de  Danças  de  salão  é                
compreendido  como  natural  que  o  controle  da  dança  esteja  nas  mãos  do  homem,  ele                
conduz,  ele  decide,  ele  controla,  além  disso,  existem  outras  questões,  pois,  não  basta  apenas                
ser  homem,  é  preciso  ser  homem-  cis-  branco-  heterossexual,  e  as  mulheres  presentes  nestes                
ambientes  são  desvalorizadas  e  minimizadas  a  serem  uma  “boa  dama”,  aquela  que  obedece,               
que  atende  a  condução,  que  é  leve,  charmosa,  elegante,  “o  lado  feminino  é  visto,                
secundário,  negativo  e  destituído  de  poder”  (SANTOS,  2016,  p.8).  Porém,  as  mulheres  que               
estão  dentro  do  padrão  desejado  não  são  mulheres  negras,  em  muitos  casos  as  mulheres                
negras  são  colocadas  em  papeis  onde  seu  corpo  é  objetificado,  no  samba  ela  é  a  mulata  a                   
qual  o  corpo  é  exposto  e  desejado  sexualmente,  mas,  no  Tango,  apesar  da  sua  origem,  será                  
difícil   encontrar   uma   referencia   negra.   
  
  

SANTOS,  G.  C.  dos  A.  Os  estudos  feministas  e  o  racismo  epistêmico.  Rev.  Gênero.  Niterói,                 
v.  16,  n.02,  p.  7-32,  1  sem.  2016.  Disponível  em:            
https://periodicos.uff.br/revistagenero/article/view/31232.   Acesso:   19   set.   2020.   
Soma   das   avaliações:    -   
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Atividade   02   -   Produção   Escrita   

Para   bell   hooks:   Minhas   inquietações   e   as   Danças   de   Salão.   

Olá   bell,   

Tudo  bem?  Venho,  através  desta  carta,  agradecer  as  produções  realizadas  por  você  e  que  me                 
fizeram  analisar  e  compreender  o  feminismo  de  uma  outra  forma,  por  uma  outra  ótica,  o                 
que   também   causou   abalos   positivos   no   meu   olhar   sobre   minha   pesquisa   e   objeto   de   estudo.   

Sou  mestranda  no  Programa  de  pós-graduação  profissional  em  dança  da  UFBA,  tenho              
questionado  o  machismo  e  a  heteronormatividade  nas  aulas  de  Danças  de  Salão,  e,               
consequentemente,  tenho  colocado  em  pauta  minhas  inquietações  acerca  do  papel            
construído  sobre  o  que  é  ser  mulher  e  os  comportamentos  que  são  considerados  adequados                
para  mulheres  nos  espaços  onde  essa  dança  acontece.  No  entanto,  ao  fazer  a  leitura  do  seu                  
texto   “Mulheres  negras.  Moldando  a  teoria  feminista”   passei  a  analisar  o  lugar  da  mulher                
negra  nesta  dança  e  percebi  o  quanto  a  mulher  nehra  é  invisibilizada,  também,  nestes                
espaços.   

Primeiramente  preciso  colocar  para  você  uma  questão  relacionada  a  história  das  Danças  de               
Salão,  sua  origem  sempre  foi  vinculada  a  Europa,  sendo  o  primeiro  problema  o  apagamento                
das  matrizes  africanas  do  Tango,  do  Zouk,  da  Salsa,  do  Samba  entre  outras  danças.                
Identificando  essa  primeira  questão,  é  perceptível  uma  tentativa  de  embranquecer  tais             
danças,  e  isso  fica  “CLARO”  quando  pergunto  “Cadê  as  dançarinas  e  dançarinos  negros,               
principalmente,  no  tango  e  no  zouk?”,  porém,  estou  relatando  tais  fatores  para,  de  certa                
forma,  contextualizar  esse  universo  das  Danças  de  Salão.  Assim,  diante  de  tal  realidade,               
outra  questão  surge  “  Onde  estão  as  mulheres  negras  das  Danças  de  Salão?”,  depois  de  fazer                  
essa  análise  histórica,  percebo  que,  apesar  do  apagamento  do  negro  e  da  negra  na  história                 
das  Danças  de  Salão,  houve  um  apagamento  mais  severo  acerca  da  mulher  negra,  pois                
analisando  o  contexto  atual  poucas  são  as  mulheres  negras  consideradas  referencias  em  tais               
danças.   

O  seu  texto  me  fez  pensar  sobre  a  diferença  desproporcional  entre  a  realidade  entre                
mulheres  negras  e  mulheres  brancas,  e  como  estou  envolvida  diretamente  com  as  danças  de                
salão,  tornou-se  impossível  não  refletir  sobre  tais  mulheres  neste  ambiente.  E  posso              
considerar  que  existe  um  apagamento  da  figura  feminina  negra  nas  danças  de  salão,               
principalmente  no  Tango  e  no  Zouk.  Estou  citando  o  tango  e  o  zouk  por  serem  danças  que                   
tem  uma  matriz  africana  muito  forte,  no  entanto,  suas  referências  de  dançarinas  e               
dançarinos  são  de  pessoas  brancas,  ao  ponto  de  ser  construída  a  crença  de  que  é  necessário                  
ter  cabelos  grandes  e  lisos  para  se  dançar  zouk,  e  as  imagens  de  dançarinas  de  tango  são                   
sempre  de  mulheres  brancas,  o  samba  tem  muitos  dançarinos  negros,  porém,  muitos  deles               
com  parceiras  de  trabalho  brancas,  e  as  mulheres  negras  no  samba  acabam  sendo  colocadas                
como  as  mulatas  de  escola  de  samba,  onde  a  exposição  e  objetificação  do  corpo  delas  é  a                   
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principal   forma   de   representação.   

Estou  relatando  tais  situações  e  detalhes  para  falar  de  algo  que  é  muito  da  atual  conjuntura,                  
muitas  mulheres  estão  questionando  o  machismo  nas  Danças  de  salão,  os  papéis              
predeterminados  para  mulheres  nestes  ambientes,  a  sobreposição  do  professor  homem  sobre             
a  professora  mulher  em  diversas  situações,  a  relação  de  poder  estabelecida  acerca  da               
condução,  que  tradicionalmente  é  exercida  pelos  homens,  a  questão  de  funções             
estabelecidas  por  gênero,  ou  seja,  quem  conduz  é  o  homem  e  quem  é  conduzida  é  a  mulher,                   
porém,  todas  as  pesquisas  que  tenho  acessado  acerca  de  tais  questionamentos  são              
desenvolvidas  por  mulheres  brancas,  ou  seja,  as  questões  que  estão  vinculadas  as  mulheres               
negras   muito   provavelmente   estão   sendo   desconsideradas.   

Portanto,  estou  refletindo  que  tal  realidade,  exposta  por  você  no  texto  mencionado  logo  no                
início  da  carta,  tem  se  repetido  quando  tratamos  de  pesquisas  e  questões  que  são  feitas  por                  
mulheres  brancas  no  âmbito  das  Danças  de  Salão,  e  tais  pesquisas  são  a  nível  de  mestrado  e                   
doutorado,  o  que  aponta  outra  questão  “quais  são  as  mulheres  que  estão  acessando  a                
universidade?’,   podemos   considerar   que   ,   neste   caso,   de   fato,   não   são   as   mulheres   negras.   

Mas,  voltado  às  questões  presentes  nas  danças  de  salão,  as  falas  que  questionam  estão                
pautadas,  quando  se  trata  de  mulheres,  quase  que  exclusivamente  pelo  viés  do  sexismo,  no                
entanto,  como  é  apresentado  no  seu  texto  “O  sexismo,  como  sistema  de  dominação,  é                
institucionalizado,  mas  nunca  determinou  de  forma  absoluta  o  destino  de  todas  as  mulheres               
nesta  sociedade.”,  desta  forma,  acredito  que  é  urgente  considerar  a  realidade  da  mulher               
negra  dentro  desta  dança,  considero  que  é  importante  pensar  que  todas  as  relações               
estabelecidas  nos  ambientes  da  dança  são  reflexo  da  sociedade  em  que  vivemos,  pois,  uma                
coisa   não   se   desvincula   da   outra.   

Estou  acessando  muitas  pessoas  que  estão  questionando  as  concepções  tradicionais  das             
Danças  de  Salão,  no  entanto,  poucas  são  as  pesquisas  que  estão  tratando  das  questões  que                 
são  específicas  e  relacionadas  ao  racismo  e  a  classe  social,  mas,  agradeço  sua  colaboração                
no  que  diz  respeito  a  instigar  meu  pensamento  sobre  tais  questões  e  buscar  formas  para                 
fomentar   e   difundir   tais   discussões   nos   ambientes   das   Danças   de   Salão.   

HOOKS,  Bell.  Mulheres  negras.  Moldando  a  teoria  feminista.  Revista  Brasileira  de  Ciência              
Política,  Brasília,  n.  16,  p.  193-210,  Apr.  2015.  Disponível  em            
https://www.scielo.br/pdf/rbcpol/n16/0103-3352-rbcpol-16-00193.pdf  Acesso  20  Ago.      
2020.   

  

ATIVIDADE   03   (PRODUÇÃO   ESCRITA)   
  

Aluna   -   Francisca   Jocélia   de   Oliveira   Freire   
Acessando  o  material  das  autoras  brasileiras  acerca  do  feminismo  negro  optei  por  tratar  de                
Luiza   Bairros,   Lélia   Gonzales   e   Sueli   Carneiro.     



61   

  
  
  
  
  
  
  

O  primeiro  texto  -  BAIRROS,  Luiza.  Nossos  Feminismos  Revisitados.  Revista  Estudos             
Feministas,   Florianópolis,   v.   3,   n.   2,   p.   458,   jan.   1995.   
Neste  texto  encontramos  referências  como  Judith  Grant  e  os  três  conceitos  básicos  (e               
problemáticos)  do  feminismo  mulher,  experiência  e  política  pessoal.  bell  hooks  “o             
patriarcado  repousa  em  bases  ideológicas  semelhantes  às  que  permitem  a  existência  do              
racismo  a  crença  na  dominação  construída  com  base  em  noções  de  inferioridade  e               
superioridade.”  (BAIRROS,  1995,  p.  462),  e  Hill  Collins  que  “expressando  uma             
consciência  sobre  a  intersecção  de  raça  e  classe  na  estruturação  de  gênero  Tal  tradição                
constituiu  se  em  torno  de  cinco  temas  fundamentais  que  caracterizariam  o  ponto  de  vista                
feminista  negro  1)  o  legado  de  uma  historia  de  luta  2)a  natureza  interligada  de  raça  gênero  e                   
classe  3)  o  combate  aos  estereotipos  ou  imagens  de  controle  4)  a  atuação  como  mães                 
professoras   e   lideres   comunitanas   5)   e   a   politica   sexual"   (BAIRROS,   1995,   p.   462).     
O  segundo  texto-  CARDOSO,  Cláudia  Pons.  Amefricanizando  o  feminismo:  o  pensamento             
de  Lélia  Gonzalez.  Estudos  Feministas,  Florianópolis,  v.  22,  n.  3,  p.  965-986,  jan.  2015.                
ISSN   1806-9584.     
Neste  texto  encontramos  referências  como  Patrícia  Hill  Collins  que  “questiona  a             
insuficiência  das  categorias  analíticas  das  Ciências  Sociais  para  explicar,  por  exemplo,  a              
realidade  das  mulheres  negras.”  (CARDOSO,  2015.  p.  965).  A  autora  aponta  que  o               
pensamento  de  Lélia  “inaugura  também  a  proposição  de  descolonização  do  saber  e  da               
produção  de  conhecimento  e,  atuando  como  “forasteira  de  dentro””  (CARDOSO,  2015.  p.              
965),  contextualizando  e  trazendo  como  exemplo  Anzaldúa  “toma  suas  próprias            
experiências  vividas...Suas  experiências  são  as  lentes  pelas  quais  enxerga  e  analisa  o              
mundo.”  (CARDOSO,  2015,  p.  966).  Podemos  encontrar  no  texto  a  indicação  da  influência               
de  Frantz  Fanon  “Um  dos  principais  traços  do  pensamento  de  Fanon,  que  identifico  na  obra                 
de  Lélia,  diz  respeito  à  abordagem  dos  danos  psicológicos  causados  pela  relação  de               
dominação/exploração   entre   colonizador   e   colonizado.”   (CARDOSO,   2015.   p.   968).     
Terceiro  texto-  CARNEIRO,  Sueli.  Gênero  Raça  e  Ascensão  Social.  Revista  Estudos             
Feministas,   Florianópolis,   v.   3,   n.   2,   p.   544,   jan.   1995.   ISSN   1806-9584.     
Sueli  Carneiro  aponta  os  pensamentos  de  Georges  Balandier  “o  princípio  da  sexualidade  ou               
a  ideia  da  unidade  dos  contrários  estrutura...”  (CARNEIRO,  1995,  p.  545)  e  Sonia               
Giacomini  “a  exaltação  sexual  da  escrava  e  o  culto  a  sensualidade  da  mulata  tão  caros  a                  
nossa  cultura  branca  e  machista  vistos  sob  um  novo  prisma...  Giacomini  chama  de               
superexcitação   genesica   das   escravas   negras”   (CARNEIRO,   1995,   p.   546).     
Os  trabalhos  das  autoras  mencionadas  apresentam  pontos  em  comum.  Pontuaremos  quatro             
aspectos  que  perpassam  os  textos  acessados:  1)  Racismo  estrutural  superioridade           
institucionalizada  dos  brancos/  colonizadores  sobre  os  povos  negros  e  outros  povos;  2)              
Esteriotipos  construídos  acerca  da  mulher  negra;  3)  Reconhecer  diversas  produções  de             
mulheres  negras  como  produção  de  conhecimento;  4)  Problemas  no  feminismo  construido  a              
partir   da   perspectiva   da   mulhre   branca.   
Começaremos  por  Luiza  Bairros  com  um  trecho  de  seu  texto  que  já  podemos  encontrar  o                 
estereótipo  criado  sobre  as  mulheres  negras  o  que,  consequentemente,  tem  relação  direta              
com  o  racismo  estrutural  “o  estereótipo  que  nos  associa  a  boa  cozinheira  foi  redefinido  pela                 
redução  da  mulher  negra  ao  papel  de  coadjuvante  mesmo  no  limitado  espaço  imposto  pelo                
racismo”  (BAIRROS,  1995,  p.  458).  No  texto  que  trata  das  escrita  de  Lélia  Gonzalez                
podemos  verificar  outro  ponto  importante  a  ser  considerado  que  colabora  para  o  racismo               
estrutural,  “o  desejo  de  embranquecer”,  que  reproduz  a  ideia  de  superioridade  do  branco               
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sobre  o  negro  “a  alienação  é  alimentada  através  da  ideologia  do  branqueamento  cuja               
eficácia  está  nos  efeitos  que  produz:  “o  desejo  de  embranquecer...é  internalizado,  com  a               
simultânea  negação  da  própria  raça,  da  própria  cultura”  (CARDOSO,  2015,  p.  969)             
Carneiro  aponta  outra  questão  que  também  colabora  para  manuntenção  do  racismo             
estrutural  “O  estupro  colonial  da  mulher  negra  pelo  homem  branco  no  passado  e  a                
miscigenação  dai  decorrente  criaram  as  bases  para  a  fundação  do  mito  da  cordialidade  e                
democracia   racial   brasileira”   (CARNEIRO,   1995,   p.   546).     
Cardoso  fala  sobre  a  objetificação  das  mulheres  negras  e  os  estereótipos  criados  acerca               
dessas  mulheres  a  partir  do  olhar  de  Lélia  Gonzalez  que  “Parte  de  três  noções,  todas                 
atribuições  de  um  mesmo  sujeito:  a  mulata,  a  doméstica  e  a  mãe  preta.  As  mulheres  negras,                  
de  modo  geral,  são  enquadradas  em  uma  dessas  categorias”  (CARDOSO,  2015,  p.  975),  e  o                 
estereótipo  da  mulher  negra  doméstica  também  é  relatado  no  texto  de  Bairros,  como  citado                
anteriormente.  No  texto  de  Carneiro  o  estereótipo  produzido  acerca  da  mulher  negra  é               
evidenciado  por  uma  questão  muito  problemática,  trazendo  o  posicionamento  de  um             
homem  negro  acerca  da  mulher  negra  e  por  uma  pespectiva  de  desvalorização,  tentando               
justificar  os  motivos  que  levam  um  homem  negro,  ao  chegar  em  determinado  lugar  social,                
trocar  a  mulher  negra  por  uma  mulher  branca,  “parte  mais  óbvia  da  explicação  é  que  a                  
branca  e  mais  bonita  que  a  negra  e  quem  prospera  troca  automaticamente  de  carro  Quem                 
me  conheceu  dirigindo  um  Fusca  e  hoje  me  vê  de  Monza  tem  certeza  de  que  já  não  sou  um                     
perapado   o   carro   como   a   mulher   e   um   signo”   (CARNEIRO,   1995,   p.   545).     
Bairros,  para  tratar  do  conhecimento  produzido  por  mulheres  negras,  aponta  considerações             
importantes  de  Collins  que  “traça  um  perfil  de  uma  tradição  intelectual  subjugada  também               
em  função  de  critérios  epistemológicos  que  negam  a  experiência  como  base  legítima  para  a                
construção  do  conhecimento”  (  BAIRROS,  1995,  p.  463),  desta  forma,  a  autora  questiona  a                
forma  como  o  conhecimento  é  validado  a  partir  das  ideias  estabelecidas  pela  hegemonia  da                
elite  branca,  o  que  desqualifica  toda  produção  de  mulheres  negras  na  história,  “A  autora                
considera  como  contribuição  intelectual  ao  feminismo  não  apenas  o  conhecimento            
externado  por  mulheres  reconhecidas  no  mundo  acadêmico  mas  principalmente  aquele            
produzido  por  mulheres  que  pensaram  suas  experiências”  (BAIRROS,  1995,  p.  463).             
Podemos  perceber  que,  como  no  texto  de  Bairros,  Cardoso  também  demonstra  como  Lélia               
considerava  a  produção  do  conhecimento  “O  seu  pensamento  inaugura  também  a             
proposição  de  descolonização  do  saber  e  da  produção  de  conhecimento  e,  atuando  como               
“forasteira   de   dentro”   ”   (CARDOSO,   2015,   p.965)   
No  que  diz  respeito  às  problemáticas  acerca  do  feminismo  branco,  Bairros,  no  decorrer  do                
texto,  faz  uma  análise  dos  conceitos  fundamentais  do  feminismo,  além  de  tratar  de  teorias                
feministas  que  buscavam  vencer  os  limites  desses  conceitos,  no  entanto,  fica  nítido  que  as                
questões  de  raça,  gênero  e  classe  não  podem  ser  tratadas  isoladamente  “Raça  gênero  classe                
social  orientação  sexual  reconfiguram-se  mutuamente  formando  o  que  Grant  chama  de  um              
mosaico  que  só  pode  ser  entendido  em  sua  multidimensionalidade”  (BAIRROS,  1995,  p.              
461).  Também  é  possível  perceber  nas  considerações  feitas  por  Cardoso,  acerca  das  escritas               
de  Lélia,  que  “A  autora  tece  duras  críticas  à  invisibilidade  de  raça  na  maioria  dos  estudos                  
feministas  latino-americanos,  com  destaque  para  o  Brasil,  considerando  a  forte  presença             
negra  e  indígena.”  (CARDOSO,  2015,  p.  979).  No  texto  de  Carneiro  também  encontros               
indicações  da  problemática  que  é  a  tentativa  de  não  considerar  as  questões  raciais  quando                
tratamos  de  mudanças  sociais,  “Portanto  a  insustentabilidade  da  tese  da  mobilidade  social              
individual  para  responder  aos  problemas  dos  negros  manifesta-se  na  impossibilidade  de  se              
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3.7 ATIVIDADES   REALIZADAS   EM   2020.2   

  

Durante  este  semestre,  além  das  atividades  diretamente  relacionadas  aos  componentes            

curriculares  cursados,  participei  das  atividades  a  seguir  elencadas,  como  forma  de  dar              

continuidade   à   pesquisa   realizada   neste   mestrado   profissional.   

  

  
  
  
  
  
  
  

travar   o   confronto   real   colocado   pelo   conflito   racial”   (CARNEIRO,   1995,   p.   552).   
Acessar  aos  textos  das  autoras  Luiza  Bairros,  Lélia  Gonzalez  e  Sueli  Cardoso  foi               
fundamental  para  ressignificar  o  que  acredito  enquanto  produção  de  conhecimento  dentro             
dos  espaços  acadêmico,  perceber  possibilidades  de  escritas  que  não  estão  seguindo             
estritamente  os  formatos  determinados  pelos  padrões  hierárquicos  construídos  por  uma            
única  perspectiva  branca  é  fundamental  para  um  pensamento  decolonial.  Perceber  a  força              
da  escrita  destas  mulheres  e  através  das  suas  colocações  entender  as  fragilidades  do               
feminismo  e  começar  a  acessar  mulheres  brasileiras  que  tratam  de  uma  abordagem              
feminista  que  considera  fundamental  cruzar  categorias  como  genero,  raça,  classe  social             
colabora  para  ampliar  o  meu  olhar  e  entender  quais  as  bases  teoricas  que  podem  colaborar                
para   o   desenvolvimento   dos   meus   trabalhos.     
  

BAIRROS,  Luiza.  Nossos  Feminismos  Revisitados.  Revista  Estudos  Feministas,          
Florianópolis,   v.   3,   n.   2,   p.   458,   jan.   1995.   
  

CARDOSO,  Cláudia  Pons.  Amefricanizando  o  feminismo:  o  pensamento  de  Lélia            
Gonzalez.  Estudos  Feministas,  Florianópolis,  v.  22,  n.  3,  p.  965-986,  jan.  2015.  ISSN               
1806-9584.   
  

CARNEIRO,  Sueli.  Gênero  Raça  e  Ascensão  Social.  Revista  Estudos  Feministas,            
Florianópolis,   v.   3,   n.   2,   p.   544,   jan.   1995.   ISSN   1806-9584.     

  

O   "RECONSTRUINDO   JUNTAS",   grupo   formado   por   profissionais   e   amantes   da   dança   de   
Curitiba-PR   e   outras   cidades   do   Brasil   que   tem   como   objetivo   dialogar   sobre   como   tornar   o   
ambiente   da   dança   mais   saudável,   promove   uma   roda   de   conversa   com   o   tema:   "Cadê   
minha   colega   negra,   negre   e   negro   na   Dança?"   
  

Quem   mediará   a   roda   será   a   Thaísa   Marques,   uma   das   integrantes   do   grupo   e   convidadas:   
Jocelia,   Inah,   Jô   e   Yone.   
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Coletivo.par   -   Passei   a   fazer   parte   de   um   Coletivo   feminista   formado   por   mulheres   das  
Danças   de   salão   voltado   às   reflexões   e   diálogos   sobre   a   equidade   entre   os   gêneros   na   dança   de   
salão.     
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Pude  participar  do  6º  Congresso  Científico  Nacional  de  Pesquisadores  em  Dança,  da              

Associação  Nacional  de  Pesquisadores  em  Dança  –  ANDA,  com  a  apresentação  oral  de  minha                

pesquisa   realizada   no   âmbito   do   Mestrado   Profissional   em   Dança   do   PRODAN-UFBA.   

  
  
  
  
  
  
  

  
https://www.instagram.com/tv/CF8GsUMnJac/?utm_source=ig_web_copy_link   
  

   Dois   pra   lá,   dois   pra   cá:   quantos   passos   avançamos   nas   Danças   de   Salão?   

  

Francisca   Jocélia   de   Oliveira   Freire    

  

Resumo :  As  questões  que  ganham  força  na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o                 

papel  da  mulher  na  sociedade,  a  heteronormatividade,  gênero,  e  relações  de  poder              

perpassam  as  Danças  de  Salão,  pois  a  mesma  nasce  em  uma  sociedade  patriarcal  e                

machista,  e  os  papéis  produzidos  por  essa  sociedade  tem  sido  reafirmados  dentro  dessas               

técnicas.  Ao  longo  do  tempo  xs  agentes  atuantes  nas  Danças  de  Salão  continuam  a                

reproduzir  tais  papéis  que  determinam  como  a  mulher  e  como  o  homem  devem  se  portar.                 

https://www.instagram.com/tv/CF8GsUMnJac/?utm_source=ig_web_copy_link
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Diante  da  realidade  mencionada,  consideramos  que  um  dos  lugares  que  apresentam  um              

grande  potencial  para  reafirmar  e  reproduzir  concepções  machistas  e  heteronormativas  é  a              

sala   de   aula   e   a   ação   pedagógica   dxs   profissionais   que   ensinam.   

Desta  forma,  torna-se  fundamental  compreender  as  metodologias  e  as  ações  pedagógicas             

que  são  utilizadas  por  profissionais  para  construção  das  aulas,  e  que  estão  presentes  na                

maioria  das  escolas,  espaços,  academias  que  oferecem  aulas  de  Danças  de  Salão,              

reconhecendo  as  características  que  são  comuns  e  servem  como  mecanismo  de  manutenção              

de  uma  aula  com  aspectos  tradicionais;  não  somente  acerca  da  técnica,  mas,  no  que  diz                 

respeito  à  propagação  de  pensamentos  machistas  e  heteronormativos.  Assim,  repensar  o             

formato  tradicional  das  aulas  de  Dança  de  Salão;  acessar  estudos  que  abordam  a  Dança  de                 

Salão  por  uma  perspectiva  contemporânea;  entender  como  construir  um  planejamento            

adequado  a  estas  perspectivas  pedagógicas  para  as  Danças  de  Salão;  propor  ações              

educacionais  que  abordem  questões  sexistas,  de  gênero,  do  papel  da  mulher,  da              

heteronormatividade   dentro   das   aulas   de   Danças   de   Salão,   são   os   objetivos   desta   pesquisa.   

Portanto,  o  presente  trabalho  trata  de  aspectos  encontrados  durante  a  análise  de  dados               

coletados  através  da  aplicação  de  questionários  relacionados  à  pesquisa  em  andamento  no              

âmbito  do  Mestrado  Profissional  em  Dança  da  UFBA;  e  que  tem  como  objeto  a  relação                 

entre  as  aulas  de  Danças  de  Salão  e  as  questões  de  machismo  e  heteronormatividade.  A                 

aplicação  do  questionário  teve  o  intuito  de  identificar  a  formação  dxs  profissionais  atuantes               

como  professoxs  de  danças  de  Salão  em  Salvador-BA,  suas  concepções  pedagógicas,  como              

realizam  o  planejamento,  se  as  questões  levantadas  nesta  pesquisa  são  abordadas  durante              

suas  aulas,  quais  as  nomenclaturas  utilizadas,  e  se  nas  aulas  existem  papéis  determinados               

para  homens  e  para  mulheres.  No  entanto,  considerando  o  pressuposto  de  que  no  âmbito  do                 

ensino  de  Danças  de  Salão  há  uma  diferença  entre  ser  professor  identificado  como  homem                

e  ser  professora  identificada  como  mulher;  um  segundo  questionário  foi  aplicado  para  as               

pessoas  que  se  identificam  como  mulheres,  direcionado  para  a  compreensão  das             

experiências  vivenciadas  por  professoras  em  sala  de  aula  de  Danças  de  Salão.  Identificamos               

que  ainda  é  recorrente  a  utilização  de  um  formato  tradicionalista  e  tecnicista  de  ensino  nas                 

aulas  das  Danças  de  Salão,  que  desatende  questões  críticas  relacionadas  à  sociedade,  sendo               

a  atuação  das  (os)  instrutoras  (es)  determinante  para  a  reprodução  de  um   status  quo ,                
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colocando  em  pauta  a  seguinte  pergunta:  “Aulas  de  Danças  de  Salão:  Espaços  de               

Manutenção   ou   Superação   do   Machismo   e   da   Heteronormatividade?”.    

A  pesquisa  utiliza  como  principal  referencial  D'AVILA  e  FERREIRA  (2018),  para  análise              

das  questões  que  envolvem  o  fazer  pedagógico,  os  elementos  que  constituem  a  ação  e                

formação  do  professor,  colaborando  para  reconhecer  os  limites  encontrados  nos            

profissionais   que   estão   atuando   como   professores   de   Danças   de   Salão.   

PAZETTO  e  SAMWAYS  (2018);  NUNES  e  FROEHLICH  (2018);  VALLE  e  ICLE  (2014).              

Os  autores  anteriormente  mencionados  dialogam  diretamente  com  questões  que  são            

apontadas  na  pesquisa,  pois  colocam  em  pauta  o  formato  tradicional  no  qual  encontram-se               

as  Danças  de  salão,  principalmente  no  que  diz  respeito  aos  papéis  construídos  nestas  danças                

de  acordo  com  o  gênero.  Além  de  tratar  dos  aspectos  referentes  à  condução  e  as  relações  de                   

poder  impostas  através  dela,  pontos  que  considero  cruciais  para  um  olhar  crítico  sobre  o                

formato  tradicional  em  que  as  Danças  de  Salão  foram  construídas,  e  ainda  se  mantém.                

Desta  forma,  são  produções  teóricas  fundamentais  para  o  desenvolvimento  do  trabalho  e              

seu  embasamento,  colaborando  também,  para  acessar  xs  profissionais  que  estão  propondo             

novas  abordagens  acerca  das  Danças  de  Salão;  e  que  contribuem  efetivamente  para  a               

desconstrução  de  estereótipos  construídos  por  uma  sociedade  machista  e  heteronormativa.            

Estes  autores  apresentam  estudos  acerca  da  condução  e  propõem  um  novo  olhar  para  este                

elemento  tão  tratado  nas  Danças  de  Salão.  Para  isso,  se  apropriam  da  pesquisa  feita  por                 

FEITOZA  (2011),  um  dos  primeiros  a  tratar,  em  sua  dissertação  de  mestrado,  sobre               

questões   atreladas   à   condução   nas   Danças   de   Salão   propondo   a   “Cocondução”.     

No  que  diz  respeito  aos  estudos  de  gênero  e  sexualidade,  encontraremos  em  Guacira  Lopes                

Louro  (1997)  o  processo  histórico  que  colabora  para  estabelecer  noções  acerca  do              

feminismo  contemporâneo.  A  autora  faz  emergir  alguns  pontos  que  colaboram  para  o              

entendimento  do  papel  da  mulher  nas  Danças  de  Salão .  Esta  abordagem  é  indissociável  do                

que  aponta  Carla  Akotirene  (2018),  quando  trata  da  interseccionalidade,  uma  categoria             

teórica  que  possibilita  uma  análise  múltipla  de  sistemas  de  opressão,   dentre  eles,  a               

construção  do  poder  estabelecido  socialmente  no  sistema  cis-hétero-patriarcal,  o  mesmo            

que  serve  como  modelo  para  as  determinações  estabelecidas  no  formato  tradicional  das              

Danças   de   Salão.   
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Participei  como  palestrante  convidada  da  série  de  Webinários  "Políticas  para  a  Dança  e  os                
impactos  da  pandemia:  perspectivas  latino-americanas"  (PROCEDA/  PROEXT  /  PPGDança  -            
UFBA).   
  

  
  
  
  
  
  
  

  

Palavras-chave :  DANÇAS  DE  SALÃO.  ESTUDOS  DE  GÊNERO.         

HETERONORMATIVIDADE.   MACHISMO.     

  

  

joceliafreiredancadesalao@gmail.com     

Orientadora   Profa.   Dra.   Cecília   Bastos   da   Costa   Accioly.     

  

M estranda  no  Programa  de  Pós-Graduação  Profissional  em  Dança  PRODAN-  UFBA            

(2019);  especialista  em  Metodologia  do  Ensino  e  da  Pesquisa  em  Educação  Física,  Esporte               

e  Lazer  Escolar  (2011)  pela  Faculdade  Social  da  Bahia  -  FSBA.  Licenciada  em  Dança                

(2008)  e  em  Educação  Física  (2017),  ambas  pela  UFBA.  Professora  efetiva  de  Artes  no                

Ensino   Fundamental   II   no   município   de   Nazaré-BA.     

  

  

mailto:joceliafreiredancadesalao@gmail.com
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Este  projeto  de  extensão,  coordenado  pela  profa.  Dra.  Lúcia  Matos,  se  constitui  numa  série                
de  14  webinários  que  estão  articulados  com  as  atividades  do  Semestre  Suplementar  a  serem                
desenvolvidas  pelo  Grupo  de  Pesquisa  PROCEDA,  com  a  investigação  "Improvisando  sem            
contato:  o  ensino  da  dança  em  tempos  de  pandemia  e  confinamento  social"  e  a  disciplina  de                  
Doutorado   "Políticas   e   Processos   Artístico-   educacionais   em   Dança"   (PPGDança).   
  

Os  Webinários  acontecerão  no  período  de  24  de  setembro  a  30  de  Novembro,  e  visam                 
discutir  as  relações  entre  as  políticas  para  a  dança  e  os  impactos  da  pandemia  na  América                  
Latina,  a  partir  da  visão  de  convidados  (professores  universitários,  pesquisadores,            
educadores  e  artistas  da  dança)  de  oito  países:  Argentina;  Brasil;  Chile;  Colômbia;  México;               
Paraguai;   Peru;   Uruguai.   
Além  da  participação  de  alunos  da  graduação  e  pós-graduação  em  Dança,  inscritos  em               
disciplinas  ministradas  pelas  professoras  Lúcia  Matos  (coordenadora),  Cecília  Accioly  e            
Márcia   Mignac   (vice-coordenadoras).   
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Além   disso,   participei   dos   e   desenvolvi   os   cursos,   eventos   e   projetos   a   seguir:   

  

  

  

  
  
  
  
  
  
  

Mapeamento   de   Profissionais   de   Dança   de   Salão   da   Bahia   
Este  mapeamento  tem  como  principal  foco  compreender  os  perfis  dos(as)  profissionais  de              
danças  de  salão  da  Bahia,  tendo  como  intuito  a  construção  de  uma  associação  que  nos                 
represente  enquanto  classe  trabalhadora.  Entendemos  como  "Danças  de  Salão"  todas  as             
linguagens  de  danças  praticadas  em  par,  como  por  exemplo  o  samba  de  gafieira,  bolero,                
forró,  soltinho,  tango,  salsa,  bachata,  kizomba,  zouk,  arrocha,  lambada  ou  similar  não              
supracitada.   
  

  

[EDIÇÃO   ESPECIAL   QUINTA   24/09   das   16h20   às   18h20]   
💡  O  grupo  Dança  de  Salão  Contemporânea,  vinculado  à  Licenciatura  em  Dança  e  ao                
Departamento  de  Cultura  da  FURB,  vêm  realizando  encontros  online  para  leitura  e              
discussão   de   temáticas   em   torno   da   dança.   
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🔸   Edição   Especial   
com  a  Comunicação  Oral  de  5  Pesquisas  de  Dança  de  Salão  inéditas  para  a  nossa                 
comunidade   dançante!   
  

Pesquisadoras/es:   
Jocélia   Freire;   
Marlyson   Barbosa;   
Nady   Rodrigues;   
Paola   Vasconcelos;   
Sofia   Seraphim   
  
🌐   É   aberto,   gratuito,   e   convidamos   tod@s   a   participar!   
Será   nesta   Quinta   dia   24/09,   das   16h20   às   18h20   
  

  

Curso  EAD  Focados  no  Bolero  -  O  ensino  das  Danças  de  Salão  tem  sido  desenvolvido                 
através  de  elaboração  de  sequências  coreográficas  que  costumam  ser  ensinadas  a  partir  do               
modelo  tecnicista  e  tradicional  de  ensino.  O  aprendizado,  neste  formato,  torna  a  aluna  e  o                 
aluno  dependentes  do  professor  ou  da  professora  para  conseguir  desenvolver  as  sequências              
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________________________________________________________   

Projeto   Tessituras   
Encontro   Online   -   Abordagens   Contemporâneas   nas   Danças   de   Salão   

  
  
  
  
  
  
  

ensinadas,  ou  seja,  presos  à  repetição  do  que  foi  elaborado  em  aula,  desta  forma,  a  aluna  e                   
o  aluno  imitam  o  que  é  demonstrado  pelos  professores  em  aula,  muitas  vezes  sem                
compreender  detalhes  que  são  fundamentais  para  o  desenvolvimento  e  entendimento  do  seu              
corpo  e  de  habilidades  fundamentais  para  execução  de  determinados  movimentos,  o  que,              
consequentemente,  limita  sua  criatividade  e  capacidade  de  improviso.  O  Curso  “Focado             
nas  Bases  do  Bolero”  tem  como  objetivo  principal  possibilitar  o  estudo  das  bases  do  Bolero                 
Brasileiro,  buscando  facilitar  o  entendimento  das  estruturas  básica  que  são  indispensáveis             
para  o  desenvolvimento  de  futuras  combinações  com  maior  grau  de  complexidade  que  dão               
origem  a  figuras  que  compõem  esta  modalidade  das  Danças  de  Salão,  no  entanto,               
respeitando  os  limites  e  características  corporais  individuais  das  alunas  e  dos  alunos,              
buscando  superar  suas  dificuldades  e  aprimorar  suas  facilidades.  Além  disso,            
compreendemos  que  um  estudo  detalhado  das  bases  possibilitará,  a  aluna  e  ao  aluno,  a                
identificação  de  caminhos  diversos  para  o  desenvolvimento  da  sua  dança,  pois,  terão              
acessado  perspectivas  diferentes  para  as  mesmas  estruturas,  o  que  irá  potencializar  a  sua               
dança.     
  

  
  

Título   Encontro   Online   -   Abordagens   Contemporâneas   nas   Danças   de   Salão   
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Introdução   

Este  encontro  tem  por  intuito  trazer  reflexões  e  estimular  mudanças  através             
de  quatro  videoaulas  remotas  transmitidas  através  do  YouTube  e  Facebook,            
trazendo  para  o  público  da  dança  novas  maneiras  de  abordar  os  contextos              
onde  as  Danças  de  Salão  são  inseridas  através  de  propostas  onde  técnica  e               
concepções  se  cruzam.  É  também  mais  uma  possibilidade  de  desenvolver            
estudos  que  estabeleçam  movimentos  corporais  que  vão  além  das  técnicas            
padronizadas   de   movimento.   Valores   que   vão   além   dos   salões   de   dança.   

Justificativa   

As  danças  a  dois  ainda  refletem  ambientes  machistas,  homofóbicos,           
sexistas,  dentre  tantas  outras  questões  que  têm  tensionado  discussões  sobre            
estes   assuntos   e   estimulado   a   escrita   acadêmica   também   sobre   eles.   
Pesquisas  em  Danças  de  Salão  têm  crescido  em  grandes  universidades  como             
a  UFBA,  UniRio,  UniCamp,  entre  outras.  O  apoio  da  Universidade  Federal             
da  Bahia  amplia  o  reconhecimento  destas  pesquisas  reforçando  o  poder            
intelectual  aqui  presente  desde  seu  início,  reforçando  a  importância  de  seu             
pioneirismo   nos   cursos   de   Dança   e   Artes   de   um   modo   geral.   

Objetivos   
Fortalecer  e  embasar  os  estudos  de  dança  de  salão  para  pesquisas  e  demais               
investigações  tanto  no  âmbito  universitário,  quanto  no  campo  informal  de            
ensino   e   prática   da   dança.     

Público   Alvo   Jovens,  adultos  e  idosos  que  praticam  e  são  amantes  das  danças  de  salão,               
bem   como   pesquisadores   e   professores   de   Danças   de   Salão.   

Duração   do   Projeto   24   e   25   de   outubro   de   2020   

Programação   

● 24/10/2020,  das  09:00  às  10:30  -   Dança  de  Salão  Contemporânea:            
torções,  ações  e  diálogos  para  dançar  a  dois  -  Permeada  pela             
educação  somática  e  formas  de  se  arriscar  no  salão,  a  Dois  Rumos              
propõe  uma  oficina  brincante  na  qual  todes,  de  forma  lúdica  e             
também  organizada,  possam  experimentar  o  peso,  as  torções,  ações           
e  reações  de  seus  próprios  corpos,  sendo  a  sós,  a  dois  ou  em  quantos                
puderem   caber   numa   dança.   

● 24/10/2020,  das  10:30  às  12:00  -   Um  ser  a  dois  uma  outra              
perspectiva  para  dançar  o  tango   -  Essa  é  uma  oficina  de  tango              
através  de  uma  abordagem  contemporânea  de  pensar  a  dança  de            
salão.  Iremos  acessar  os  caminhos  para  experimentar  essa  dança  a            
dois  através  de  proposições  lúdicas  e  sensíveis  que  auxiliam  a            
tomada   de   consciência   e   a   potência   de   criação   de   cada   participante.   

● 25/10/2020,  das  09:00  às  10:30  -   A  ginga  como  possibilidade  de             
reflexão  a  dois  -  A  oficina  se  propõe  a  pensar  a  relação  entre  a                
capoeiragem  e  o  universo  das  danças  de  salão,  trazendo  possíveis            
noções  de  Ginga  como  ferramentas  para  a  construção  do  diálogo  a             
dois.  Visa  o  debate  sobre  a  ampliação  dos  saberes  metodológicos            
das  danças  a  dois  a  partir  da  valorização  de  perspectivas            
afro-referenciadas.   

● 25/10/2020,  das  10:30  às  12:00  -   Zouk  como  ferramenta           
dialógica:  os  movimentos  de  flow  no  exercício  da  fala  e  da  escuta              
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ativa  -  A  oficina  propõe  uma  experimentação  sensorial  e  emocional            
partindo  do  flow  -  do  movimento  fluido  característico  do  Zouk.            
Quando  há  genuinidade  no  fluxo  de  movimento  de  quem  fala  e  uma              
escuta  ativa  da  parte  de  quem  recebe,  o  diálogo  corporal  acontece             
na  sua  mais  pura  forma.  Assim,  com  dinâmicas  para  entender  o  flow              
que  há  em  cada  pessoa  no  mover-se,  a  oficina  conduz  a  um  diálogo               
sensível   e   aberto   no   dançar.   

Local   de   Execução   Para   Palestrantes/Professoras:   Plataforma   StreamYard   
Para   Participantes:   Plataforma   Youtube   

Ficha   Técnica   

● Alisson  George:  Proponente  e  coordenador  do  projeto  - DRT           
10466/BA  -  27  anos,  soteropolitano,  é  Licenciando  em  Dança  na            
Universidade  Federal  da  Bahia  e  Técnico  Profissional  em  Dança           
pela  Escola  de  Dança  da  FUNCEB  (Fundação  Cultural  do  Estado  da             
Bahia).  Atua  como  dançarino  e  professor  com  pesquisas  no  mundo            
das  danças  a  dois  através  do  Grupo  Dois  em  Um  e  do  Coletivo  Casa                
4,  que  atuam  artisticamente  com  abordagens  contemporâneas  dentro          
da  dança  de  salão  e  já  possuem  trabalhos  coreográficos,  espetáculos            
com  circulação  local  e  nacional,  além  de  oficinas  e  palestras  sobre             
novas   perspectivas   das   danças   de   salão. ;   

● Jocélia  Freire:  Coordenadora  do  projeto  -   Mestranda  no          
Programa  de  Pós-Graduação  Profissional  em  Dança  PRODAN  da          
Universidade  Federal  da  Bahia  -  UFBA  (2019);  especialista  em           
Metodologia  do  Ensino  e  da  Pesquisa  em  Educação  Física,  Esporte            
e  Lazer  Escolar  (2011)  pela  Faculdade  Social  da  Bahia  -  FSBA.             
Licenciada  em  Dança  (2008)  e  em  Educação  Física  (2017),  ambas            
pela  UFBA.  Professora  de  Dança  de  Salão  em  Salvador-BA.           
Realiza  estudos  acerca  das  Danças  a  Dois  com  o  grupo  Dois  em              
Um.  Professora  de  Dança  do  Ensino  Médio  no  Colégio  Módulo,  em             
Salvador  -  Bahia,  e  professora  efetiva  de  Artes  no  Ensino            
Fundamental  II  no  município  de  Nazaré-  BA.  É  pesquisadora           
membro  do  grupo  de  pesquisa  Políticas  e  Processos          
Corporeográficos   e   Educacionais   em   Dança   (UFBA).   

● Camila  Nantes:  Palestrante/Professora  -  Artista  e  educadora  da          
dança,  atriz,  brincante,  mandingueira  e  dançadeira  do  salão.          
Estudante  de  licenciatura  e  bacharelado  em  dança  na  UFBA,  foi            
bolsista  PIBID  e  é  imaginadora  de  caminhos  sensíveis  do           
movimento   

● Dois  Rumos  Cia  de  Dança  (SP):  Palestrante/Professora   -  Dois           
Rumos  Cia  de  Dança  nasceu  com  o  intuito  de  repensar  a  maneira              
habitual  de  se  dançar  a  dois  e  atualmente  é  um  dos  principais  nomes               
da  Dança  de  Salão  Contemporânea  no  Brasil.  Engajada  na  pesquisa            
de  uma  dança  mais  igualitária,  conectada  e  imparcial,  livre  de            
preconceitos  e  estereótipos  predeterminados  pela  dança  de  salão          
habitual,  a  companhia  realiza,  desde  2014,  trabalhos  com  bailes,           
grupos   de   estudos   e   espetáculos.   

● Paola  Vasconcelos:  Palestrante/Professora  -  Bailarina,  professora        
e  pesquisadora  de  dança  de  salão  e  tango.  Doutoranda  no  PPGAC             
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da  Unirio  desenvolvendo  uma  pesquisa  sobre  as  abordagens          
contemporâneas  na  Dança  de  Salão  as  quais  convocam  um  olhar            
reflexivo  para  essa  prática  principalmente  ao  repensar  os  papéis  de            
gênero  e  da  heterossexualidade.  Mestre  em  Artes  cênicas  e           
licenciada  em  dança  pela  UFRGS.  Desenvolve  trabalhos  artísticos          
através  da  linguagem  da  dança  de  salão  contemporânea  sendo  eles            
Corpobolados  (2015),  Drama  no  Salão  (2016)  e  atualmente          
participa   do   projeto   Malditas(2019).   

● Tati  Leme:  Palestrante/Professora  –   Tatiana  Leme  é  professora  de           
dança  há  15  anos.  Hoje  é  uma  das  sócias  da  Mutama  Escola  de               
Movimento  e  Expressão,  onde  desenvolve  seu  trabalho  com  Zouk,           
Condução  Compartilhada  e  Massagem  Aplicada  à  Dança,         
incorporando  abordagens  terapêuticas  que  se  apoiam  na  dança  como           
ferramenta  de  cura  e  transformação  -  conectando  seus  estudos  com            
a   pós-graduação   em   Psicologia   Transpessoal.     

Insumos   

● Recursos   financeiros   para:   
 -  aluguel  da  plataforma  onde  será  realizado  o  evento            

(StremYard);   
      -   confecção   de   arte   para   divulgação;   

● Internet  de  qualidade  boa  das  palestrantes/professoras  que  irão          
ministrar   as   aulas   do   evento;   

● Fones   de   ouvido   de   cada   participante   para   caso   de   retorno   de   áudio.   

Cotação   de   gastos   

● Plataforma  StremYard  para  transmissão  ao  vivo:  USD  $25,00  /  R$            
145,50   (cotação   feita   com   base   no   dia   17/08/2020);   

● Confecção  de  arte  para  divulgação:  R$300,00  (Pacote  com  5  cards            
de   divulgação);   

● Total:   445,50  

Resultados   
● O  resultado  do  projeto  será  apresentado  à  Universidade  em  formato            

de  relatório  de  atividades,  até  30  dias  após  o  término  do  evento,              
como   solicitado   no   edital.     
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1 INTRODUÇÃO   

  

As  danças  a  dois  ainda  refletem  ambientes  machistas,  homofóbicos,  sexistas,  dentre  tantas             

outras  questões  que  têm  tensionado  discussões  sobre  estes  assuntos  e  estimulado  a  escrita              

acadêmica  também  sobre  eles.  Pesquisas  em  Danças  de  Salão  têm  crescido  em  grandes              

universidades   como   a   UFBA,   UniRio,   UniCamp,   entre   outras.     

Portanto,  o  apoio  da  Universidade  Federal  da  Bahia  amplia  o  reconhecimento  destas             

pesquisas  reforçando  o  poder  intelectual  aqui  presente  desde  seu  início,  reforçando  a             

importância  de  seu  pioneirismo  nos  cursos  de  Dança  e  Artes  de  um  modo  geral.  Desta                

forma,  o  objetivo  primordial  do   “ENCONTRO  ONLINE-  ABORDAGENS         

CONTEMPORÂNEO  NAS  DANÇAS  DE  SALÃO”  foi  de  fortalecer  e  embasar  os  estudos  de              

dança  de  salão  para  pesquisas  e  demais  investigações  tanto  no  âmbito  universitário,  quanto              

no   campo   informal   de   ensino   e   prática   da   dança.   

O  encontro  teve  por  intuito  trazer  reflexões  e  estimular  mudanças  através  de  quatro  vídeo               

aulas  remotas  que  foram  transmitidas  através  do  YouTube  e  Facebook,  trazendo  para  o              

público  da  dança  novas  maneiras  de  abordar  os  contextos  onde  as  Danças  de  Salão  são                

inseridas  através  de  propostas  onde  técnica  e  concepções  se  cruzam.  Foi  também  mais  uma               

possibilidade  de  desenvolver  estudos  que  estabeleçam  movimentos  corporais  que  vão  além            

das   técnicas   padronizadas   de   movimento.   Valores   que   vão   além   dos   salões   de   dança.   

  

  

2      METODOLOGIA   

  

O  evento  foi  realizado  nos  dias  24  e  25  de  outubro  de  2020  nas  plataformas:  Para                 

Palestrantes/Professoras:  Plataforma  StreamYard  e  Para  Participantes:  Plataforma  Youtube,         

tendo  com  público  alvo  Jovens,  adultos  e  idosos  que  praticam  e  são  amantes  das  danças  de                 

salão,   bem   como   pesquisadores   e   professores   de   Danças   de   Salão.     

As   inscrições   para   participar   do   evento   foram   realizadas   através   do   google   formulário.     

As  aula/palestras  tiveram  1  hora  e  meia  de  duração  com  a  possibilidade  de  participação  do                
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público  através  do  chat  ao  vivo  com  perguntas  e  comentários  acerca  do  tema/conteúdo              

tratado   

A   organização   das   aulas/palestras:   

- 24/10/2020,  das  09:00  às  10:30  -  Dança  de  Salão  Contemporânea:  torções,  ações  e              

diálogos  para  dançar  a  dois  -  Permeada  pela  educação  somática  e  formas  de  se               

arriscar  no  salão,  a  Dois  Rumos  propõe  uma  oficina  brincante  na  qual  todes,  de               

forma  lúdica  e  também  organizada,  possam  experimentar  o  peso,  as  torções,  ações  e              

reações  de  seus  próprios  corpos,  sendo  a  sós,  a  dois  ou  em  quantos  puderem  caber                

numa   dança.   

- 24/10/2020,  das  10:30  às  12:00  -  Um  ser  a  dois  uma  outra  perspectiva  para  dançar  o                 

tango  -  Essa  é  uma  oficina  de  tango  através  de  uma  abordagem  contemporânea  de               

pensar  a  dança  de  salão.  Iremos  acessar  os  caminhos  para  experimentar  essa  dança  a               

dois  através  de  proposições  lúdicas  e  sensíveis  que  auxiliam  a  tomada  de  consciência              

e   a   potência   de   criação   de   cada   participante.   

- 25/10/2020,  das  09:00  às  10:30  -  A  ginga  como  possibilidade  de  reflexão  a  dois  -  A                 

oficina  se  propõe  a  pensar  a  relação  entre  a  capoeiragem  e  o  universo  das  danças  de                 

salão,  trazendo  possíveis  noções  de  Ginga  como  ferramentas  para  a  construção  do             

diálogo  a  dois.  Visa  o  debate  sobre  a  ampliação  dos  saberes  metodológicos  das              

danças   a   dois   a   partir   da   valorização   de   perspectivas   afro-referenciadas.   

- 25/10/2020,  das  10:30  às  12:00  -  Zouk  como  ferramenta  dialógica:  os  movimentos             

de  flow  no  exercício  da  fala  e  da  escuta  ativa  -  A  oficina  propõe  uma  experimentação                 

sensorial  e  emocional  partindo  do  flow  -  do  movimento  fluido  característico  do             

Zouk.  Quando  há  genuinidade  no  fluxo  de  movimento  de  quem  fala  e  uma  escuta               

ativa  da  parte  de  quem  recebe,  o  diálogo  corporal  acontece  na  sua  mais  pura  forma.                

Assim,  com  dinâmicas  para  entender  o  flow  que  há  em  cada  pessoa  no  mover-se,  a                

oficina   conduz   a   um   diálogo   sensível   e   aberto   no   dançar.   

  

3 LEVANTAMENTO   DE   DADOS   DO   EVENTO   

  

O  evento  contou  com  73  pessoas  inscritas,  sendo  que  58,9%  se  declararam  professores,  52,1               

como  alunas/  alunes  /alunos.  No  entanto,  os  vídeos  do  evento  estão  disponíveis  no  Canal  do                
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YouTube  do  Grupo  Dois  em  Um,  o  que  possibilita  o  acesso  de  outras  pessoas  após  a                 

realização  do  evento  ao  vivo.  O  canal  do  Grupo  Dois  em  Um  conta  com  359  inscritos,  o  que                   

colaborou   para   que   outras   pessoas   tivessem   acesso   a   programação   do   evento.     

Visualizações   por   oficina   24   e   25   de   out.   de   2020:     

              Link-    https://www.youtube.com/channel/UCsYKpPja7P1Jf83TxXbr2uQ     

  

4 PRESTAÇÃO   DE   CONTAS     

Anexo   ao   relatório   entregue   à   PROEXT.   

  

5 CONSIDERAÇÕES   FINAIS   

  

Diante  do  resultado  do  projeto  podemos  considerar  que  alcançamos  o  objetivo  do             

“ENCONTRO  ONLINE-  ABORDAGENS  CONTEMPORÂNEA  NAS  DANÇAS  DE        

SALÃO”,  fortalecer  e  embasar  os  estudos  de  dança  de  salão  para  pesquisas  e  demais               

investigações  tanto  no  âmbito  universitário,  quanto  no  campo  informal  de  ensino  e  prática              

Mediadores   Aula/palestra     Visualizações     Link   de   acesso   

Cia   Dois   Rumos   Dança   de   Salão   
Contemporânea:   
torções,   ações   e   
diálogos   para   
dançar   a   dois   

137   visualizações   https://www.youtu 
be.com/watch?v=2 
CN4PkVwuM0&t 
=28s     

Paola   Vasconcelos    Um   ser   a   dois,   
uma   outra   
perspectiva   para   
dançar   o   tango   

109   visualizações   https://www.youtu 
be.com/watch?v=k 
k8vW7qsUmE&t= 
34s     

Camila   Nantes   A   ginga   como   
possibilidade   de   
reflexão   a   dois   

112   visualizações   https://www.youtu 
be.com/watch?v= 
M3g1YKgIo6Q&t=2 
1s     

Tatiana   Leme     Zouk   como   
ferramenta   
dialógica:   os   
movimentos   de   
flow   no   exercício   
da   fala   e   da   escuta   
ativa.   

114   visualizações   https://www.youtu 
be.com/watch?v=q 
wYTHGviKIc&t=34s    

https://www.youtube.com/channel/UCsYKpPja7P1Jf83TxXbr2uQ
https://www.youtube.com/watch?v=2CN4PkVwuM0&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=2CN4PkVwuM0&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=2CN4PkVwuM0&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=2CN4PkVwuM0&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=kk8vW7qsUmE&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=kk8vW7qsUmE&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=kk8vW7qsUmE&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=kk8vW7qsUmE&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=M3g1YKgIo6Q&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=M3g1YKgIo6Q&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=M3g1YKgIo6Q&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=M3g1YKgIo6Q&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=qwYTHGviKIc&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=qwYTHGviKIc&t=34s
https://www.youtube.com/watch?v=qwYTHGviKIc&t=34s
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da  dança,  além  de  atender  os  demais  tópicos  apresentados  na  proposta  enviada  para  seleção               

do  Edital  Tessituras.  Através  da  realização  do  projeto  foi  possível  criar  uma  relação  de               

aproximação  entre  o  espaço  acadêmico  e  a  comunidade,  pois,  o  alcance  proporcionado  pela              

plataforma  e  canal  utilizados  colaborou  para  chegarmos  a  um  público  diverso,  tanto  pessoas              

que  estão  realizando  pesquisas  acadêmicas  quanto  pessoas  que  são  apenas  praticantes  das             

Danças   de   salão,   que   também   era   intuito   do   projeto.     

Título   do   evento-   I   Webinário   Interseccional   de   Danças   de   Salão   
    

Objetivo-  Promover  eventos  acadêmicos  que  tratem  das  Danças  de  Salão  por  uma              
perspectiva  interseccional,  com  o  intuito  de  promover  discussões  que  colaborem  para             
desenvolver  uma  análise  crítica  acerca  do  atual  formato  das  Danças  de  Salão,  sua               
constituição,   comportamentos   e   práticas   pedagógicas.     
  

Justificativa   -  As  Danças  de  Salão  apresentam  em  sua  configuração  as  relações  construídas               
com  base  em  sociedades  patriarcais  e  machistas,  reafirmado-as  em  suas  técnicas  e  no               
formato  tradicional  de  ensino.  As  questões  que  estão  sendo  discutidas  socialmente  como  o               
machismo,  a  heteronormatividade,  o  racismo,  o  sexismo,  a  homofobia  e  consequentemente             
as  relações  de  poder  são  condutas  que,  de  certa  forma,  se  alimentam  nos  espaços  onde  as                  
Danças  de  Salão  acontecem,  pois,  sua  constituição  colabora  para  conservação  de             
determinados  comportamentos  e  concepções.  Desta  forma,  tornou-se  necessário  e  urgente            
debates  que  tratem  das  Danças  de  Salão  por  uma  nova  perspectiva,  que  colaborem  para  um                 
olhar  que  coloque  em  pauta  aspectos  críticos  relacionados  à  sociedade  e  que  perpassem  as                
Danças  de  Salão.  Portanto,  a  Interseccionalidade  é  uma  categoria  teórica  que  nos  ajuda  a                
entender  e  questionar  questões  que  atravessam  essas  danças,  sem  desconsiderar  a             
importância   de   nenhuma   delas,   através   de   um   olhar   feminista.     
  

Metodologia-     
Data -   28   e   29   de   novembro,   das   9h   às   12h.   
Local -   Plataforma   Online,   Canal   do   YouTube   do   Grupo   Dois   em   Um.     
Inscrições -   Através   de   formulário   google     
https://docs.google.com/forms/d/1mndV7H0xTxvvZNW42Kthu3kYjWBBqXwhsY1Wl_V 
XZfM/edit   
Link   de   acesso-     https://www.youtube.com/watch?v=hfZ-ycgDxig    

https://docs.google.com/forms/d/1mndV7H0xTxvvZNW42Kthu3kYjWBBqXwhsY1Wl_VXZfM/edit
https://docs.google.com/forms/d/1mndV7H0xTxvvZNW42Kthu3kYjWBBqXwhsY1Wl_VXZfM/edit
https://www.youtube.com/watch?v=hfZ-ycgDxig
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Serão  quatro  palestras  com  1  hora  e  meia  de  duração,  divididas  por  sub  temas  vinculados  ao                  
tema  geral.  Cada  palestrante  terá  trinta  minutos  para  tratar  do  tema,  no  total  de  1  hora  para                   
cada  dupla,  em  seguida  30  minutos  para  responder  às  perguntas  lançadas  pelos              
participantes.     
Tema   Geral-    I   Webinário   Interseccional   de   Danças   de   Salão   
Sábado   28   de   Novembro   de   2020   
Subtema  1-  Entendendo  as  Danças  de  Salão  a  partir  da  Interseccionalidade.  Das  9h  às                
10:30.     
Convidadas-     

- Debora  Pazetto-  professora  de  Teoria  da  Arte  na  UDESC  (Universidade  do  Estado              
de  Santa  Catarina).  É  formada  em  Filosofia  e  em  Artes  Visuais,  tem  doutorado  em                
Filosofia  da  Arte  e  coordena  o  GUARÁ  -  Grupo  de  Pesquisas  Descoloniais  em  Arte                
Contemporânea.  Desenvolve  pesquisas  teórico-práticas  em  estudos  descoloniais,         
estudos  de  gênero  e  dança  de  salão  contemporânea,  com  foco  no  desenvolvimento              
da  Condução  Mútua.  É  curadora  do  Festival  Internacional  de  Dança  de  Salão              
Contemporânea.   

- Candai  Calmon:  Sou  Omorixá,  mulher  negra,  quilombola  urbana,  feminista  de            
comunidade.   Guardião   das   práticas   holísticas   femininas   e   eterna   aprendiz   da   Vida.   
Profissional  da  dança,  performer  e  educadora.  Trabalho  no  seguimento  da  Dança  há             
18  anos  onde  possuo  formações  e  experiências  artísticas  dentro  e  fora  do  Brasil,               
(Uruguay,  Argentina,  Estado  Unidos),  com  temas  e  vertentes  afro  referenciados,            
sul-decoloniais  e  feministas.  Nesse  campo  tenho  trabalhado  com  diversos           
profissionais,  pioneiros  no  estudo  do  “corpo  discursivo”  e  dos  “estados  corporais”             
na   Dança.   
Tenho  formação  superior  nos  Estudos  de  Gênero  e  Diversidade  com  foco  nos              
Feminismos  (bacharel/UFBA)  e  atualmente  sou  mestranda  em  Dança,  dentro  linha            
de  investigação  “Processos  Pedagógicos,  Mediações  e  Gestão         
Educacional”(Dança/UFBA).   
Hoje,  meus  interesses  e  pesquisa  artística  circundam  sobre  “corpo  feminino,            
linhagem  e  memória”como  caminhos  de  “empoderamento,  autocuidado  e          
expressão”,  pelo  qual  tenho  desenvolvido  diversas  experiências  artísticas  e           
imersivas  com  mulheres  negras  e  povos  tradicionais  quilombola,  à  partir  dos             
elementos   criativos   da   dança   contemporânea,   improvisação   e   criação.   

Subtema  2-  Gênero  e  sexualidade:  Por  que  não  usar  Damas  e  Cavalheiros?  Das  10:30                
às   12h.   
Convidadas:     

- Carolina  Polezi-   possui  mais  de  20  anos  de  experiência  com  dança  de  salão.               
Doutoranda  em  Pedagogia  e  Filosofia  da  Dança  pela  Unicamp,  atualmente            
desenvolve  pesquisas  sobre  Condução  Compartilhada.  Coordenou  projetos  sobre          
condução  compartilhada,  dança  de  salão  queer  e  dança  inclusiva  em  Campinas/SP  e              
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é  professora  do  curso  de  Pós  Graduação  em  Dança  da  USCS  e  Estácio  de  Sá  e                  
autora   de   material   didático   em   Anhanguera/Kroton.   
  

- Paola  Vasconcelos-  Bailarina,  professora  e  pesquisadora  de  dança  de  salão  e  tango.              
Doutoranda  no  PPGAC  da  Unirio  desenvolvendo  uma  pesquisa  sobre  as  abordagens             
contemporâneas  na  Dança  de  Salão  as  quais  convocam  um  olhar  reflexivo  para  essa               
prática  principalmente  ao  repensar  os  papéis  de  gênero  e  da  heterossexualidade.             
Mestre  em  Artes  cênicas  e  licenciada  em  dança  pela  UFRGS.  Desenvolve  trabalhos              
artísticos  através  da  linguagem  da  dança  de  salão  contemporânea  sendo  eles             
Corpobolados  (2015),  Drama  no  Salão  (2016)  e  atualmente  participa  do  projeto             
Malditas(2019)   
  

Domingo   29   de   Novembro   de   2020.   
Subtema  3-  Um  olhar  não  colonial  sobre  as  origens  das  Danças  de  Salão.  Das  9h  às                  
10:30.   
Convidades:   

- Alisson  George-   DRT  10466/BA  -  27  anos,  soteropolitano,  é  Licenciando  em  Dança              
na  Universidade  Federal  da  Bahia  e  Técnico  Profissional  em  Dança  pela  Escola  de               
Dança  da  FUNCEB  (Fundação  Cultural  do  Estado  da  Bahia).  Atua  como  dançarino              
e  professor  com  pesquisas  no  mundo  das  danças  a  dois  através  do  Grupo  Dois  em                 
Um  e  do  Coletivo  Casa  4,  que  atuam  artisticamente  com  abordagens             
contemporâneas  dentro  da  dança  de  salão  e  já  possuem  trabalhos  coreográficos,             
espetáculos  com  circulação  local  e  nacional,  além  de  oficinas  e  palestras  sobre              
novas   perspectivas   das   danças   de   salão.   

- Carlos  Araújo  -  DRT  nº  46796/SP,  Intérprete-Criador  em  dança  contemporânea  e  de              
salão.  Formado  em  Dança  pela  Etec  de  Artes  e  pelo  Projeto  Núcleo  Luz.  Participou                
de  eventos  no  Brasil  e  no  Chile.  Foi  intérprete-colaborador  do  Núcleo  de  Pesquisa              
Mercearia  de  Idéias,  com  direção  de  Luiz  Fernando  Bongiovanni.  Integrou  o  Corpo              
Jovem,  uma  companhia  da  escola  de  dança  de  São  Paulo.  Fez  parte  da  Cia  Pé  no                  
Mundo  no  Projeto  "Arquivo  Negro:  passos  largos  em  caminhos  estreitos".  Hoje,             
dedica  seu  tempo  à  graduação  de  Fisioterapia,  na  Faculdade  de  Medicina  da              
Universidade  de  São  Paulo  (FMUSP),  também,  à  Dois  Rumos  Cia  de  Dança,              
atuando  como  dançarino  e  diretor  artístico.  Compondo,  também,  o  Coletivo  Danças             
Afroatlânticas.   

- Jocélia  Freire-   Mestranda  no  Programa  de  Pós-Graduação  Profissional  em  Dança            
PRODAN  da  Universidade  Federal  da  Bahia  -  UFBA  (2019);  especialista  em             
Metodologia  do  Ensino  e  da  Pesquisa  em  Educação  Física,  Esporte  e  Lazer  Escolar               
(2011)  pela  Faculdade  Social  da  Bahia  -  FSBA.  Licenciada  em  Dança  (2008)  e  em                
Educação  Física  (2017),  ambas  pela  UFBA.  Professora  de  Dança  de  Salão  em              
Salvador-BA.  Realiza  estudos  acerca  das  Danças  a  Dois  com  o  grupo  Dois  em  Um.                
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Professora  de  Dança  do  Ensino  Médio  no  Colégio  Módulo,  em  Salvador  -  Bahia,  e                
professora  efetiva  de  Artes  no  Ensino  Fundamental  II  no  município  de  Nazaré-  BA.               
É  pesquisadora  membro  do  grupo  de  pesquisa  Políticas  e  Processos            
Corporeográficos   e   Educacionais   em   Dança   (UFBA).   

  
Subtema  4-  As  opressões  presentes  nas  Danças  de  Salão:  Por  um  olhar  interseccional.               
Das   10:30   às   12h.     
Convidados-     

- Jonas  Karlos-   Dançarino/Coreógrafo  e  Professor  do  Curso  de  Licenciatura  em            
Dança  da  Universidade  Federal  de  Sergipe  (UFS).  Doutorando  em  Artes  Cênicas             
pela  USP/SP.  Mestre  em  Dança  pela  UFBA/BA.  Leciona  os  componentes            
curriculares:  Dança  e  Cognição,  Anatomia  e  Cinesiologia  aplicada  a  dança,  Estudos             
Contemporâneos   em   Dança   e   Dança   de   Salão   Na   UFS.   
  

- Marlyson  Barbosa-   Mestrando  em  Dança  pela  Universidade  Federal  da  Bahia            
(UFBA).  Especialista  em  Docência  em  Ensino  de  Artes  pelo  Instituto  Brasileiro  de              
Formação  (IBF).  Licenciado  em  DAnça  pela  Universidade  Federal  da  Paraíba            
(UFPB).  Professor  de  Dança  de  Salão  desde  o  ano  de  2002.  Diretor  e  Professor  de                 
Dança  de  Salão  no  Studio  Dançarte.  Ministrou  palestras  no  PRONATEC  (Curso             
Técnico  de  Dança/UFPB).  Possui  experiência  como  Docente  na  Educação  de  Jovens             
e  Adultos  (EJA)  na  disciplina  Artes  (Dança)  e  aproximadamente  onze  anos  com  o               
público  da  terceira  idade,  no  Instituto  de  Previdência  de  Cabedelo  (IPCENC).             
Ministrou  aulas  no  Grupo  de  Extensão  Danças  de  Salão  Queer  do  Curso  de               
Licenciatura  em  Dança  da  Universidade  Federal  de  Sergipe,  com  a  coordenação  do              
Prof.  Me.  Jonas  Karlos.  É  integrante  do  Grupo  de  Estudo  Pesquisa  Sobre  Processos               
cognitivos  na  dança  (CORPONECTIVOS)  da  Universidade  Federal  da  Bahia           
(UFBA).  Membro  do  grupo  (X  DE  IMPROVISAÇÃO  EM  DANÇA)  e  atualmente             
desenvolve  uma  pesquisa  sobre  a  utilização  das  metáforas  no  processo  de             
ensinamento   das   danças   de   salão   na   perspectiva   das   ações   Cognitivas   do   Corpo.   
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4 CONSIDERAÇÕES   FINAIS   

  

Quando  ingressei  no  Mestrado  Profissional,  fui  estimulada  pelos  incômodos  gerados            

em  mim  pelas  experiências  vividas  nas  aulas  e  nos  espaços  comuns  às  Danças  de  Salão,                 

porém,  não  imaginava  o  quanto  as  questões  que  me  sufocavam  faziam  parte  de  outras                

pesquisas  e  discussões  propostas  por  tantos  outros  pesquisadores  e  pesquisadoras.  Não             

imaginava  a  relevância  do  tema,  pois,  até  então,  era  algo  empírico,  que  estava  baseado  nas                 

minhas  experiências  e  observações.  No  entanto,  ainda  no  campo  das  minhas  inquietudes,  me               

aproximar  de  pesquisadores  e  profissionais  que  estão  questionando  as  Danças  de  Salão,  além               

de  ter  acesso  a  autores  que  estão  atuando  em  outras  áreas,  mas,  dialogam  com  meu                 

posicionamento   crítico   perante   o   machismo   e   a   heteronormatividade,   foi   fortalecedor.     

As  disciplinas  presenciais  foram  fundamentais,  pois,  proporcionaram  uma  troca  de            

saberes  que  não  seria  possível  em  outro  formato,  encontrar  a  turma  toda  semana  e  participar                 

de  discussões  orientadas  pelos  professores  foi  algo  imensurável.  Desta  forma,  cada  encontro              

tornou  potente  o  caminho  que  estávamos  construindo  para  a  trajetória  da  nossa  pesquisa,  olhar                

para  algo  que  muitas  vezes  não  parecia  ter  relação  com  nosso  objeto  e  tentar  encontrar  nas                  

propostas  apresentadas  por  cada  disciplina  alguma  coisa  que  fosse  agregar  ao  nosso  projeto,               

ou  seja,  pontos  de  conexão,  nos  colocou  no  lugar  de  investigadores,  estimulando  nosso  olhar                

para  além  do  conhecido.  Durante  todo  processo  fomos  encorajados  a  participar  de  eventos  e                

expor  nossa  pesquisa,  o  que  colaborou  para  o  amadurecimento  da  nossa  fala  e  entendimento                

real  do  nosso  próprio  objeto  de  estudo,  nos  fazendo  reconhecer  novas  questões,  pontos  para                

serem  reavaliados,  aguçando  nossa  busca  por  outros  referenciais,  e  deixando  evidente  qual  na               

nossa  questão  principal  dentro  do  campo  que  decidimos  investigar,  buscar,  questionar.             

Todavia,  a  orientação  foi  o  ponto  crucial  para  o  desenvolvimento  da  pesquisa,  pois,  todas  as                 

informações  que  recebemos,  seja  nas  aulas  presenciais  ou  nas  leituras  e  pesquisas  individuais,               

precisavam  de  um  direcionamento,  já  que  nem  sempre  era  possível  conseguir  filtrar  e               

reconhecer  o  que  de  fato  era  indispensável  para  a  pesquisa,  e  neste  momento,  e  em  tantos                  

outros,   a   orientação   foi   decisivo.     

Deste  modo,  o  Mestrado  Profissional  causou  uma  transformação  e  organizou  o  meu              

entendimento  sobre  questões  as  quais  já  me  interessavam,  mas  que  precisavam  ganhar              

  
  
  
  
  
  
  



90   

embasamento,  com  isso,  fortalecer  o  meu  discurso.  Portanto,  participar  do   Mestrado             

Profissional  em  Dança,  do  Programa  de  Pós-graduação  Profissional  em  Dança  da  UFBA  -               

PRODAN ,  deixou  explícitas  as  conexões  entre  a  construção  social  do  ser  mulher  e  os                

comportamentos  e  concepções  machistas  presentes  nas  Danças  de  Salão  o  que,             

consequentemente,  determina  o  papel  dado  para  nós,  mulheres,  nestes  espaços.  Assim,  os              

estudos  acessados  atrelados  às  experiências  profissionais  vivenciadas  nos  ambientes  de            

Danças  de  Salão,  colaboraram  para,  no  processo  de  construção  de  conhecimento,  validar  o               

meu  posicionamento  político  e  social  enquanto  profissional  e  cidadã,  consolidando  a  minha              

ação  em  sala  de  aula,  assim  como  em  outros  espaços  de  Danças  de  Salão  e  também  como  ser                    

mulher  em  uma  sociedade  marcada  pelo  machismo,  patriarcalismo,  heteronormativismo  e            

sexismo,   que   ainda   dificultam   e   determinam   o   “como   deve   ser   uma   mulher”.     
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Dois   Pra   Lá,   Dois   Pra   Cá:   
Em   questões   de   gênero   e   normatividade,   quantos   passos   avançamos   nas   Danças   de   Salão   

em   Salvador,   Bahia?   
  

Two   There,   Two   Here:   
In   terms   of   gender   and   normativity,   how   many   steps   do   we   take   in   the   Ballroom   Dances   

in   Salvador,   Bahia?   
  

Dos   allí,   dos   aquí:   
En   términos   de   género   y   normatividad,   ¿cuántos   pasos   damos   en   los   Bailes   de   Salón   en   

Salvador,   Bahía?   
  

  
RESUMO:   
  

Este  artigo  tem  como  questão  principal  a  relação  entre  aulas  de  Danças  de  Salão,  machismo  e                  
heteronormatividade.  Coloca  em  pauta  as  seguintes  perguntas:  aulas  de  Danças  de  Salão              
estabelecem  que  tipo  de  relação  com  as  questões  de  gênero  e  normatividade  atualmente?  São                
espaços  de  manutenção  ou  superação  do  machismo  e  da  heteronormatividade?  Apresenta             
aspectos  encontrados  durante  a  análise  de  dados  coletados  através  de  questionários             
relacionados  à  pesquisa  em  andamento,  discutindo  sobre  concepções  pedagógicas  para  as             
Danças   de   Salão;   machismo;   estudos   de   gênero;   interseccionalidade;   sexualidade   e   educação.   
  

Palavras-chave:   Danças   de   Salão.   Estudos   de   Gênero.   Heteronormatividade.   Machismo.    
  

ABSTRACT:   
  

The  main  issue  of  this  article  is  the  relationship  between  ballroom  dancing  classes,  sexism                
and  heteronormativity.  It  raises  the  following  questions:  do  Ballroom  classes  establish  what              
kind  of  discussion  with  gender  and  normativity  issues  today?  Are  they  spaces  for  maintaining                
or  overcoming  sexism  and  heteronormativity?  It  presents  aspects  found  during  the  analysis  of               
data  collected  through  questionnaires  related  to  ongoing  research,  discussing  pedagogical            
concepts  for  Ballroom  Dances;  sexism;  gender  studies;  intersectionality;  sexuality  and            
education.   
  

Keywords:   Ballroom   Dances.   Gender   Studies.   Heteronormativity.   Sexism.   
  

RESUMEN:   
  

El  tema  principal  de  este  artículo  es  la  relación  entre  clases  de  bailes  de  salón,  machismo  y                   
heteronormatividad.  Plantea  las  siguientes  preguntas:  ¿Las  clases  de  bailes  de  salón             
establecen  qué  tipo  de  relación  con  los  temas  de  género  y  normatividad  en  la  actualidad?  ¿Son                  
espacios  para  mantener  o  superar  el  machismo  y  la  heteronormatividad?  Presenta  aspectos              
encontrados  durante  el  análisis  de  datos  recolectados  a  través  de  cuestionarios  relacionados              
con  la  investigación  en  curso,  discutiendo  conceptos  pedagógicos  para  Bailes  de  Salón;              
machismo;   estudios   de   género;   interseccionalidad;   sexualidad   y   educación.   
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Palabras   clave:   Bailes   de   salón.   Estudios   de   Género.   Heteronormatividad.   Machismo.   
  
  

Introdução     

  

As  questões  que  ganham  força  na  atualidade  tais  como  o  machismo,  o  sexismo,  o  papel  da                  

mulher  na  sociedade,  a  heteronormatividade,  gênero,  e  relações  de  poder  perpassam  as              

Danças  de  Salão,  posto  que  nasce  em  uma  sociedade  patriarcal  e  machista,  e  os  papéis                 

produzidos  por  essa  sociedade  tem  sido  reafirmados  dentro  de  suas  técnicas.  Ao  longo  do                

tempo,  agentes  atuantes  nas  Danças  de  Salão  continuam  a  reproduzir  tais  papéis  que               

determinam  como   a  mulher  e  como   o  homem  devem  se  portar.  Diante  da  realidade                

mencionada,  consideramos  que  um  dos  lugares  que  apresentam  um  grande  potencial  para              

reafirmar  e  reproduzir  concepções  machistas  e  heteronormativas  é  a  sala  de  aula  e  a  ação                 

pedagógica   de   profissionais   que   ensinam.   

  

Nesta  acepção,  torna-se  fundamental  compreender  as  metodologias  e  as  ações  pedagógicas             

que  são  utilizadas  por  profissionais  para  construção  das  aulas,  e  que  estão  presentes  na                

maioria  das  escolas,  espaços,  academias  que  promovem  o  ensino  de  Danças  de  Salão,               

reconhecendo  as  características  que  são  comuns  e  servem  como  mecanismo  de  manutenção  de               

uma  aula  com  aspectos  tradicionais,  não  somente  acerca  da  técnica,  mas,  no  que  diz  respeito  à                  

propagação   de   pensamentos   machistas   e   heteronormativos.     

  

O  presente  trabalho  aborda  alguns  dos  principais  aspectos  da  pesquisa  desenvolvida  no  entre               

os  anos  de  2019  e  2020,  que  teve  como  objetivo  realizar  uma  análise  crítica  acerca  do  atual                   

formato  das  aulas  de  Danças  de  Salão  e  sua  constituição,  apontando  para  possíveis  ações                

pedagógicas  que  fomentam  e  difundem  as  Danças  de  Salão  a  partir  de  bases  teóricas  que                 

questionam  seus  atuais  formatos.  Para  tanto,  compreendemos  a  necessidade  de  identificar  os              

aspectos  presentes  nas  aulas  de  Danças  de  Salão  que  funcionam  como  mecanismos  para               

manutenção  do  seu  formato  tradicional  machista  e  heteronormativo.  Esta  pesquisa  é  um              

convite  para  repensarmos  tal  formato,  acessando  estudos  que  abordam  as  Danças  de  Salão  por                

uma   perspectiva   contemporânea,   feminista,   racializada   e   interseccional.   
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Metodologia     

  

No  que  tange  à  metodologia,  esta  pesquisa  se  caracteriza  como  qualitativa,  especificamente              

como  pesquisa-ação,  que  objetiva  prioritariamente,  de  acordo  com  Nunes  e  Infante  (1996,  p.               

100),  “equacionar  os  problemas  por  meio  do  levantamento  de  soluções  e  propostas  de  ações                

para  transformação  da  realidade.  O  resultado  do  trabalho  é  proveniente  da  troca  de  saberes                

entre  pesquisadores  e  profissionais  da  organização”.  Faz-se  necessário  afirmar  ainda  a             

intenção   da   transformação   de   nossa   própria   prática   docente   em   dança.   

  

Desta  forma,  iniciamos  com  um  levantamento  teórico  que  colaborou  no  entendimento  dos              

conceitos   utilizados.     

  

Nos  aspectos  pedagógicos  a  partir  de  D'avila  E  Ferreira  (2018),  encontramos  suporte  para               

analisar  as  questões  que  envolvem  o  fazer  pedagógico,  os  elementos  que  constituem  a  ação  e                 

formação  do  professor,  colaborando  para  reconhecer  os  limites  encontrados  nos  profissionais             

que   estão   atuando   como   professores   de   Danças   de   Salão.   

  

Com  Feitoza  (2011);  Polezi  e  Vasconcelos  (2017);  Pazetto  e  Samways  (2018);  Nunes  e               

Froehlich  (2018),  pudemos  dialogar  diretamente  com  as  questões  que  apontadas  na  pesquisa,              

pois  colocam  em  pauta  o  formato  tradicional  no  qual  encontram-se  as  Danças  de  Salão,                

principalmente  no  que  diz  respeito  aos  papéis  construídos  de  acordo  com  uma  prerrogativa  de                

gênero.  Além  de  tratarem  dos  aspectos  referentes  à  condução  e  às  relações  de  poder  imposta                 

através  dela,  pontos  que  consideramos  cruciais  para  um  olhar  crítico  sobre  o  formato               

tradicional  em  que  as  Danças  de  Salão  foram  construídas  e  ainda  se  mantém.  Estes  estudos                 

acerca  da  condução  propõem  um  novo  olhar  para  este  elemento  tão  tratado  nas  Danças  de                 

Salão,  com  destaque  para  a  pesquisa  realizada  por  Feitoza  (2011),  um  dos  primeiros  a  abordar,                 

em  sua  dissertação  de  mestrado,  questões  atreladas  à  condução  nas  Danças  de  Salão  propondo                

estudos  acerca  do  entendimento  de  “Cocondução”.  Essas  são  produções  teóricas            

fundamentais  para  o  desenvolvimento  do  trabalho  e  seu  embasamento,  colaborando  também             

para  acessar  profissionais  que  estão  propondo  diferentes  abordagens  acerca  das  Danças  de              
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Salão,  contribuindo  efetivamente  para  desconstrução  de  estereótipos  construídos  por  uma            

sociedade   machista   e   heteronormativa.     

  

Para  compreender  o  conceito  de  machismo  utilizamos  Drumont  (1980).  No  que  diz  respeito               

aos  estudos  de  gênero  e  sexualidade  encontramos  em  Saffioti  (2015)  e  Guacira  Lopes  Louro                

(1997)  o  processo  histórico  que  colabora  para  estabelecer  estas  noções  a  partir  do  feminismo.                

As  autoras  fazem  emergir  alguns  pontos  que  trazemos  para  as  Danças  de  Salão,  colaborando                

para  o  entendimento  do  papel  da  mulher  neste  lugar.  A  afirmação  de  Louro  (1997,  p.17)                 

indicando  que  “a  segregação  social  e  política  a  que  as  mulheres  foram  historicamente               

conduzidas  tivera  como  consequência  a  sua  ampla  invisibilidade  como  sujeito”,  pode  ser              

diretamente  relacionada  às  práticas  das  Danças  de  Salão  que  estabelecem  para  as  mulheres               

determinados  papéis  que  reforçam  essa  invisibilização.  Esta  abordagem  é  indissociável  do  que              

aponta  Carla  Akotirene  (2018),  quando  trata  da  interseccionalidade,  uma  categoria  teórica  que              

possibilita  uma  análise  múltipla  de  sistemas  de  opressão,  entre  eles,  a  construção  do  poder                

estabelecido  socialmente  no  sistema  cis-hétero-patriarcado,  que,  em  nossa  compreensão,  é  o             

mesmo  que  serve  como  modelo  para  as  determinações  estabelecidas  no  formato  tradicional              

das   Danças   de   Salão.     

  

Em  seguida,  foram  elaborados  três  questionários  e  aplicados  utilizando  programa  de             

elaboração  de  formulários   online   gratuito.  Estes  foram  validados  através  da  realização  de              

pilotos,  e  cada  participante  obrigatoriamente  recebeu  um  termo  de  consentimento  livre  e              

esclarecido  para  que  apenas  respondesse  ao  questionário  se  estivesse  de  acordo  com  o  que                

estava  descrito.  Tais  questionários,  aplicados  como  método  para  levantamento  de  dados  para              

pesquisa,  foram  enviados  por  meio  de  e-mail  e  aplicativo  para  mensagens  gratuitos,  nos               

períodos:  Questionários  1  e  2,  entre  27  de  outubro  de  2019  e  03  de  novembro  2019;  e                   

Questionário  3 ,  entre  28  de  março  de  2020  e  10  de  abril  de  2020.  O  Questionário  1  foi                    

enviado  para  55  profissionais  atuantes  como  professores  de  Danças  de  Salão  nas  cidades  de                

Salvador  e  Feira  de  Santana,  no  Estado  da  Bahia;  o  Questionário  02  foi  enviado  para                 

professoras,  instrutoras  e  profissionais  das  Danças  de  Salão  auto-identificadas  como            

mulheres  (cis  e  trans)  no  Questionário  01,  atuantes  na  cidade  mencionadas;  e  o  Questionário                

03  foi  direcionado  para  estudantes,  alunes,  praticantes  amadores,  frequentadores  de  bailes  e              
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aulas  de  danças  de  salão,  na  cidade  de  Salvador,  Bahia.  Os  dados  foram  analisados  em                 

Planilhas   e   Gráficos,   em   sistema   de   armazenamento   em   nuvem   gratuito.     

  

A  aplicação  do  Questionário  1  teve  o  intuito  de  identificar  a  formação  profissional,  suas                

concepções  pedagógicas,  o  planejamento  das  aulas,  se  as  questões  levantadas  nesta  pesquisa              

são  abordadas  durante  sua  prática  docente,  quais  as  nomenclaturas  utilizadas,  e  se  nas  aulas                

existem   papéis   determinados   para   homens   e   para   mulheres.     

  

Na  análise  do  Questionário  1,  foi  verificada  que  há  uma  diferença  entre  ser  professor                

identificado  como  homem  e  ser  professora  identificada  como  mulher,  percebida  a  partir  do               

cotidiano  profissional,  e  referenciada  nas  análises  teóricas.  Como  afirma  Zamoner,  (2011             

apud  NUNES;  FROEHLICH,  p.  3)  “atualmente,  a  dança  de  salão  ainda  é  entendida  como                

uma  estrutura  dual,  em  que  o  masculino  é  representado  pelo  cavalheiro  que  conduz;  e  o                 

feminino,  pela  dama  que  responde.”,  o  que,  consequentemente,  provoca  experiências  distintas             

para  diferentes  gêneros  nos  ambientes  de  Danças  de  Salão,  ou  seja,  “essa  maneira  de                

estruturação  é  reflexo  dos  papéis  sociais  exercidos  por  homens  e  mulheres  na  época  do                

surgimento  da  dança  de  salão”  (ZAMONER,  2011  apud  NUNES;  FROEHLICH,  p.  3),  e  tais                

papéis  são  carregados  de  significados  construídos  a  partir  de  concepções  machistas,  sexistas,              

heteronormativas,  resultantes  de  uma  sociedade  patriarcal  “que,  como  o  próprio  nome  indica,              

é  o  regime  da  dominação-exploração  das  mulheres  pelos  homens”  (SAFFIOTI,  2015,  p.  44).               

Com  essa  indicação  a  partir  do  Questionário  1,  foi  aplicado  um  segundo  questionário               

(Questionário  2),  para  compreensão  das  experiências  vivenciadas  por  pessoas           

auto-identificadas  como  mulheres  (cis  e  trans)  em  exercício  docente  em  sala  de  aula  de                

Danças   de   Salão.   

  

Já  a  aplicação  do  Questionário  3  teve  o  intuito  de  identificar  o  que  o  público  que  acessa  os                    

espaços  que  oferecem  Danças  de  Salão  identifica  em  aulas  ou  práticas  dançantes,  suas               

concepções  acerca  destas  danças,  se  as  questões  levantadas  nesta  pesquisa  são  abordadas             

durante  suas  aulas  e  sua  visão  sobre  o  assunto,  quais  as  nomenclaturas  utilizadas,  e  se  nas                  

aulas  ou  espaços  que  eles  frequentam  existem  papéis  determinados  para  homens  e  para               

mulheres.  Além  disso,  aplicar  um  questionário  específico  para  estudantes,  alunes,  praticantes             
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amadores,  frequentadores  de  bailes  e  aulas  de  danças  de  salão  amplia  nossas  informações               

sobre  os  ambientes  onde  as  Danças  de  Salão  acontecem,  nos  permite  acompanhar  o  olhar  da                 

relação  profissional  com  estas  danças  e  o  olhar  de  praticantes  amadores  e  em  processos                

educacionais.     

  

Análise   de   dados   

  

O  Questionário  1   foi  enviado  para  55  profissionais  e  tivemos  respostas  de  28  profissionais,                

com  idade  entre  24  e  63  anos.  Nos  quesitos:  Sexo  designado  no  nascimento  tivemos  15                 

(53,6%)  designação  no  nascimento  masculino  e  13  (46,4%)  feminino;  Identidade  de  gênero              

tivemos  14  homens-cis  (50%);  13  mulheres-cis  (46,4%)  e  1  (3,6%)  não  binário;  Orientação               

sexual  tivemos  25  (89,3%)  participantes  se  declararam  heterossexuais  e  3  (10,7%)             

participantes   se   declararam   homossexuais.     

  

O  Questionário  2,  enviado  para  ser  respondido  apenas  por  profissionais  que  se  identificam               

como  mulheres.  Tivemos  respostas  de  15  profissionais,  sendo  que  apenas  11  foram  de  fato                

respondidos  por  mulheres,  que  se  identificaram  como  mulheres  no  questionário  1,  e  4  dos                

retornos  foram  dados  por  homens,  que  se  identificaram  como  homens  no  questionário  1.               

Gostaríamos  de  acentuar  que  todas  as  perguntas  feitas  no  questionário  2  foram  direcionadas               

para  as  mulheres.  Em  relação  à  função  exercida  na  sala  de  aula  13  (86,7%)  responderam  que                  

são   professoras,   2   (13,3%)   responderam   que   são   instrutoras.     

  

O  Questionário  3  foi  enviado  para  diversos  grupos  e  muitos  participantes  solicitaram  o  envio                

para  outros  grupos  particulares  de  turmas  específicas  de  Danças  de  Salão,  o  que  totalizou  250                 

pessoas.  Tivemos  resposta  de  66  pessoas,  com  idade  entre  20  e  76  anos.  Nos  quesitos:  sexo                  

designado  no  nascimento  tivemos  15  (22,7%)  homens  e  51  (77,3%)  mulheres;  Identidade  de               

gênero  responderam  11  homens-cis  (16,7%);  51  mulheres-cis  (77,3%)  e  2  (3%)  não  binário,  2                

(3,0%)  pessoas  escolheram  o  item  Outros,  descrevendo  nominalmente  1  “hetero  sexual”  e  1               

“homem”;  Orientação  sexual  apresentou  62  (93,9%)  heterossexuais,  1  (1,5%)  homossexuais,            

e   3   (4,5%)   bissexual.     
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Podemos  observar,  a  partir  dos  dados  obtidos,  que  ainda  se  trata  de  um  espaço                

predominantemente  heterossexual,  o  que  colabora  para  uma  reprodução  de  uma  dança  de              

salão  heteronormativa  que,  consequentemente,  reproduz  uma  lógica  de  comportamento           

baseada  na  binaridade  de  gênero  e  na  manutenção  de  comportamentos  estabelecidos  para              

homens   e   mulheres   como   afirma   Pazetto   e   Samways   ( 2018):     

  

fica  evidente  a  atuação  da  dança  na  conformação  da  ideologia  heterossexual  e  sexista,  que                
se  sustenta  na  afirmação  de  que  homens  e  mulheres  são  diferentes  –  e  complementares  –                 
não  apenas  em  relação  a  características  corporais,  mas  em  relação  a  características              
psíquicas,  racionais,  comportamentais,  gestuais,  sendo  que  essa  suposta  diferença  é  usada             
para  justificar  posições  socioculturais  atribuídas  a  homens  e  mulheres.  (PAZETTO;            
SAMWAYS,   2018,   p.169)   

  

Percebemos,  através  das  respostas,  que  o  significado  de  identidade  de  gênero  ainda  não  é                

entendido  por  muitos  dos  profissionais  atuantes  como  professores  de  Danças  de  Salão,  o  que                

interfere  na  sua  compreensão  da  importância  de  tal  assunto  para  preparação  de  suas  aulas,                

para  sua  atuação  em  sala  de  aula  e  produção  de  eventos.  Isso  fica  nítido  quando  21  dos  28                    

participantes   respondem   que   as   questões   de   gênero   não   interferem   no   seu   planejamento.     

  

Aqui,  é  fundamental  compreender  que,  apesar  de  “cada  feminista  enfatiza[r]  determinado             

aspecto  do  gênero,  havendo  um  campo,  ainda  que  limitado,  de  consenso:  o  gênero  é  a                 

construção  social  do  masculino  e  do  feminino”  (SAFFIOTI,  2015,  p,  45)  portanto,  é               

necessário  o  entendimento  de  que  gênero  é  algo  construído  socialmente,  e,  desta  forma,               

passível  de  mudanças.  Perceber  essa  categoria  como  algo  que  pode  ter  seu  significado               

modificado  é  algo  indispensável  para  tratar  de  papéis  pré-determinados  nas  Danças  de  Salão,               

e  discutir  as  implicações  do  que  representa  a  continuidade  do  uso  de  nomenclaturas  como                

Damas   e   Cavalheiros.   

  

Apesar  de  participantes  se  identificarem  como  profissionais  atuantes  no  ensino  de  Danças  de               

Salão,  a  maioria  não  buscou  formação  especializada  na  área.  Desta  forma,  é  restrito  o  número                 

de  profissionais  com  licenciatura  em  Dança  ministrando  aulas  de  Danças  de  Salão  (do  total  de                 

respondentes,  quatro  pessoas  declararam  formação  em  Dança  no  ensino  superior),  mesmo  que              

100%  dos  participantes  estejam  atuando  em  sala  de  aula.  Alguns  profissionais  não              

compreendem  como  relacionar  bases  teóricas  na  preparação  de  suas  aulas,  e  alguns  nem               
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sabem  o  que  vem  a  ser  bases  teóricas.  Nesse  aspecto,  como  afirmam  D’Ávila  e  Madeira                 

(2018.  p.  21)  “muitos  professores  ensinam  sem  o  devido  conhecimento  dos  saberes  que               

sustentam  sua  própria  prática  –  saberes  pedagógico-didáticos.”,  o  que  pode  colaborar  para              

uma   abordagem   tecnicista   de   reprodução   de   práticas,   sem   criticidade.     

  

Mesmo  89,3%  do  total  de  participantes  declarando  que  se  preocupam  com  discursos              

machistas  em  suas  aulas,  são  muitos  os  relatos  que  ressaltam  o  papel  de  condutores  para                 

homens  e  o  papel  de  conduzidas  para  mulheres.  Além  disso,  no  que  diz  respeito  à                 

determinação  de  funções  em  sala  de  aula  por  gênero,  64%  declaram  que  não  há,  o  que  diverge                   

das  respostas  para  questões  abertas  que  indicam  diferenciações  marcadas  por  designações             

sociais   normativas   de    gêneros   (homem/mulher-cis).   

  

Ao  enviar  os  questionários,  foi  explicado  que  o  Questionário  2  deveria  ser  respondido  apenas                

por  pessoas  que  se  identificaram  no  Questionário  1  como  mulheres,  no  entanto  quatro  homens                

o  responderam  deliberadamente,  mesmo  com  todas  as  perguntas  direcionadas  explicitamente            

para  estas  mulheres.  Isso  é  um  dado  que  reflete  uma  situação  que  vai  além  do  explicitado  nas                   

respostas  diretamente  indicadas  no  questionário,  e  acontece  com  frequência  em  aulas,             

eventos,  cursos,  onde  sempre  o  homem  toma  a  iniciativa  de  responder  às  questões  colocadas                

por  alunes  e  praticantes,  reafirmando  o  papel  secundário  da  professora  mulher  em  ação,  o  que                 

demonstra  o  quanto  estamos  impregnados  do  discurso-prática  do  patriarcado,  este  “sistema             

político  modelador  da  cultura  e  dominação  masculina,  especialmente  contra  as  mulheres”            

(AKOTIRENE,   2019,   p.118).     

  

Como  já  informado,  11  mulheres  responderam  ao  Questionário  2  e,  tivemos  o  mesmo  número                

de  pessoas  relatando  que  trabalham  em  parceria  com  homens.  A  maioria   (54% )  considera               

importante  a  participação  de  outro  indivíduo  na  aula,  vale  salientar  que  as  mesmas  não                

consideram   necessário   que   sua   parceria   seja   feita   com   um   homem.   

  

Tratando  de  ações  machistas  em  sala  de  aula,  a  maioria  relatou  que  nunca  vivenciou  nenhum                 

preconceito  por  ser  mulher  ao  ministrar  aulas  de  Danças  de  Salão,  ou  seja,  parceiros  e  pessoas                  

com  quem  realizou  aulas  não  apresentam  atitudes  machistas  e  heteronormativas  (86%),  o  que               
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diverge  das  respostas  para  questões  abertas  que  indicam  silenciamentos,  descrédito,            

desconfiança   sobre   a   capacidade,   papéis   determinados    por   concepções   patriarcais.     

  

Quando  se  trata  da  ação  da  mulher  como  professora  em  sala  de  aula  e  quem  direciona  tais                   

ações,  considero  que  a  porcentagem  apresentada  ainda  é  pequena  em  relação  ao  total,  pois                

53,3%  dividem  a  atuação  em  sala,  sendo  que  13,3%  indicaram  seus  parceiros  como               

protagonistas.  No  entanto,  pelas  experiências  que  constantemente  atravessam  o  cotidiano            

profissional  das  Danças  de  Salão,  é  possível  perceber  que  a  maioria  dos  protagonistas  em                

salas   de   aulas   ainda   são   os   homens-cis.     

  

Ao  abordarmos  aspectos  sobre  o  protagonismo  no  planejamento  de  ensino  em  aulas  realizadas               

em  parceria,  analisando  as  respostas  verificamos  que  muitas  participantes  não  entendem  o  que               

é  o  planejamento  de  aula,  além  de  nos  depararmos  com  respostas  dadas  pelos  homens  no                 

Questionário  1  tais  como:  “Total  por  conta  da  experiência.  Porém  sempre  aberto  a  sugestão  da                 

parceira  ou  da  equipe”  e  “Sou  o  mentor  da  criação”,  frases  carregadas  de  poder  sobre  a  ação,                   

o  que  demonstra  o  quão  machistas  são  as  relações  estabelecidas  entre  algumas  parcerias,               

compreendendo  que  o  “machismo  é  definido  como  um  sistema  de   representações  simbólicas,              

que  mistifica  as  relações  de  exploração,  de  dominação,  de  sujeição  entre  o  homem  e  a                 

mulher”   (DRUMONT,   1980,   p.   1).     

  

Referente  ao  Questionário  3,  as  respostas  que  obtivemos  demonstra  o  quanto  as  aulas  de                

Danças  de  Salão  ainda  são  espaços  frequentados  prioritariamente  por  mulheres,  pois,  das  66               

respostas,  51  se  declararam  do  sexo  feminino  (77,3%),  e  todas  declaradas  como  mulheres-cis.               

No  total  das  respostas  podemos  identificar  um  público  que  ainda  é  majoritariamente              

heterossexual,  sendo  93,9%  das  participantes,  o  que  colabora  para  a  afirmação  de  um  espaço               

heteronormativo.  Como  um  espaço  de  práticas  pautadas  em  concepções  tradicionais,  “a             

heteronormartividade  na  dança  de  salão  funciona  como  engrenagem  de  um  mecanismo  social              

que  regula  corpos  e  possibilidades  de  estar  no  mundo.”  (SILVEIRA,  2018,  p.  6),               

determinando   funções   e   comportamentos   preestabelecidas   para   homens   e   mulheres.     
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Podemos  destacar  as  aulas  em  grupo  (84,8%)  e  os  bailes  (60,6%)  como  espaços  utilizados                

pela  maior  parte  das  pessoas  como  acesso  às  Danças  de  Salão,  o  que  afirma  a  importância  da                   

ação  docente.  De  acordo  com  estes  participantes,  as  duplas  de  profissionais  atuando  em  salas                

de  aula,  em  sua  maioria,  ainda  são  compostas  por  um  professor  e  uma  professora  (54,5%),  a                  

figura  do  professor  homem  é  apontada  por  (31,8%)  das  pessoas  como  a  pessoa  que  ministra  as                  

aulas,  o  que  indica  que  apesar  de  serem  espaços  frequentados  por  um  número  maior  de                 

mulheres,  ainda  são  espaços  que  apresentam  homens  no  domínio  das  atividades.  No  entanto,               

mesmo  quando  existe  uma  professora  e  um  professor  em  sala  de  aula  “o  papel  dama  na  dança                   

está  diretamente  conectado  com  uma  conduta  moral  vinculada  a  uma  norma  heterossocial,              

onde  a  centralidade  e  o  pensar  concentram-se  na  figura  masculina.”  (SILVEIRA,  2018,  p.  8),                

portanto,  se  reproduz  um  entendimento  que  “tudo  que  não  se  enquadre  nesse  gênero  é  visto                 

como  algo  dissidente  e  inferiorizado.”  (SILVEIRA,  2018,  p.  8),  assim,  as  professoras,  em               

muitas  situações,  são  vistas  como  assistentes  e  em  alguns  casos  seus  nomes  não  são  sequer                 

mencionados.     

  

A  maioria  das  pessoas  participantes  declaram  que  o  gênero  de  quem  ministra  a  aula  não                 

interfere  na  atuação  profissional,  e  74,2%  declararam  que  as  questões  de  gênero  são               

abordadas  em  salas  de  aula,  no  entanto,  ao  relatar  como  isso  acontece  durante  as  aulas  as                  

respostas  dadas  nas  questões  abertas  discursivas  estão  diretamente  atreladas  à  questão  do              

respeito  e  cuidado  com  o  outro,  o  que  não  necessariamente  tem  relação  com  as  questões  de                  

gênero,  o  que  as  respostas  demonstram  é  uma  inexistência  do  entendimento  do  que  seria  uma                 

real   abordagem   sobre   estas   questões   em   sala   de   aula.   

  

Das  pessoas  participantes,  63,6%  afirmaram  preocupação  com  colocações  machistas  e            

sexualizadas  nas  aulas.  Porém,  continuamos  a  reproduzir  uma  dança  onde  “um  dos  poucos               

espaços  onde  a  dama  tem  a  possibilidade  de  demonstrar  sua  criatividade  e  autonomia  é                

através  dos  movimentos  chamados  de  enfeites”  (SILVEIRA,  2018,  p.  12),  considerando  ainda              

a  existência  de  uma  condição  para  tal  “criatividade  e  autonomia”  serem  utilizadas  durante  a                

dança,  pois  tais  “gestos  só  podem  acontecer  se  ela  estiver  atenta  para  não  atrapalhar  o                 

movimento   do   cavalheiro   que   está   por   vir”(SILVEIRA,   2018,   p.   12).     
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A  nomenclatura  condutoras/condutores  e  conduzidas/conduzidos  está  mais  frequente  nas           

aulas,  porém  é  perceptível  no  cotidiano  profissional  que  essa  realidade  é  resultado  da               

compreensão  do  uso  destas  palavras  como  criação  de  um  modismo  a-crítico  sem  que  estes                

profissionais  de  fato  busquem  engajamento  nas  ações  políticas  que  trazem,  na  mudança  de               

nomenclaturas,  atitudes  que  colaboram  para  a  superação  do  machismo  e  da             

heteronormatividade.  Podemos  perceber,  nas  respostas  abertas  dos  questionários  aplicados,           

uma  normatização  de  determinadas  condutas  referendadas  por  afirmações  como  “O  homem             

no  papel  de  condutor  e  mulher  de  conduzida”   (resposta  dada  por  um  profissional),  já  que                 

estamos  falando  de  um  espaço  prioritariamente  heteronormativo,  influenciado  pela  visão            

patriarcal  de  sociedade,  consequentemente  machista.  Quando  profissionais  mudam  as           

nomenclaturas  utilizadas  em  sala,  sem  nenhuma  relação  com  mudanças  de  concepções  e              

atitudes,  utilizando  indicações  como  “Os  Condutores”  e  “As  Conduzidas”,  mantém  a             

generificação  dos  papéis,  ou  seja,  homens  continuam  a  conduzir  e  mulheres  a  ser  conduzidas,                

ressaltando  que  “o  termo  conduzir  nas  danças  de  salão  tem  sido  entendido  como  uma  ação  na                  

qual  um  corpo  tem  o  domínio  sobre  outro  no  acontecimento  da  dança”  (FEITOZA,  2011,  p,                 

9),  o  que  reafirma  o  poder  de  decisão  e  de  controle  da  Dança  exclusivamente  aos  homens,                  

pensando   a   condução   por   uma   visão   tradicionalista.   

  

Apesar  da  maioria  (62%)  responder  que  não  existem  funções  predeterminadas  em  sala  de  aula                

para  homens  e  mulheres,  a  maioria  ( 69%)  também  declara  ter  presenciado  atitudes  machistas               

nos  espaços  de  Danças  de  Salão,  e  alguns  relatam  que  existe  um  olhar  preconceituoso  para                 

pessoas  do  mesmo  gênero  dançando  juntas.  As  colocações  feitas  durante  a  pesquisa  em               

afirmações  como  “Mulher  movimentos  de  braços  e  dançar  com  salto”  (resposta  de  um               

professor  homem-cis)  e  “Dentro  da  dança  de  salão  temos  papéis  definidos[...]  Acredito  que               

deve-se  respeitar  o  papel  de  cavalheiro  como  o  condutor[...]  É  preciso  entender  que  são  papéis                 

dentro  da  dança[…]”  (resposta  de  uma  aluna  mulher-cis),  confirmam  a  manutenção  de              

comportamentos  e  atitudes,  nos  espaços  de  dança,  que  ainda  seguem  padrões  tradicionais  e               

estão  mergulhados  em  valores  carregados  de  machismo,  sexismo,  heteronormativismo,           

atrelando  funções  corporais  a  papéis  construídos  socialmente.  Aulas  e  ações  pedagógicas             

continuam  a  reproduzir  padrões  sociais  acerca  do  que  é  ser  homem  e  o  que  é  ser  mulher,  como                    

indicam  Nunes  e  Froehlich  (2018,  p.  95)  “historicamente,  nas  Danças  de  Salão,  o  cavalheiro                
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sempre  conduziu  sua  dama,  restando  a  ela  um  papel  passivo  de  segui-lo  em  sua                

movimentação,   deslocamento   e   musicalidade”.   

  

Considerações   finais   

  

Os  espaços  de  danças  de  salão,  apesar  de  continuarem  como  locais  de  manutenção  de                

discursos  e  atitudes  machistas  e  heteronormativas,  têm  sofrido  a  ação  das  mudanças  nas               

perspectivas  de  afirmação  de  gênero  e  feminismo,  já  havendo  sinais  de  alterações  para               

proposições  de  discussão  destas  perspectivas  por  profissionais  e  praticantes,  pois  isso  se              

apresenta   hoje   como   uma   urgência   social.     

  

Assim,  podemos  considerar  que,  no  momento  atual,  ainda  não  avançamos  passos             

significativos  no  cotidiano  da  prática  profissional  das  Danças  de  Salão.  Apesar  do  crescente               

número  de  pesquisas  acadêmicas  que  questionam  as  relações  estabelecidas  nos  espaços  de              

Danças  de  Salão,  profissionais  que  estão  a  frente  de  aulas,  eventos  e  atividades  oferecidas  ao                 

grande  público  dessas  danças,  em  sua  maioria,  não  dedicam  atenção  a  questões  críticas               

relacionadas   à   sociedade,   sendo   a   sua   atuação   determinante   para   reprodução   do    status   quo .   

  

É  possível  compreender  ainda,  a  partir  da  análise  destes  questionários,  ser  necessário  tratar  de                

tais  questões  a  partir  de  uma  ótica  interseccional,  categoria  teórica  que  possibilita  uma  análise               

múltipla  de  sistemas  de  opressão,  dentre  eles,  a  construção  do  poder  estabelecido  socialmente               

no  sistema  cis-hétero-patriarcal,  o  mesmo  que  serve  como  modelo  para  as  determinações              

estabelecidas   no   formato   tradicional   das   Danças   de   Salão.   
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